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5IARI0 D E L A M A R I N A , 
jtíit» fecha cesa en el cargo de Agen-
ÍDURIO DE MARINA en Arroyo 
ajjoelSr. D. José Callejas, y'queda 
¡sido para desempeñarlo el Sr. D . 
i-íiKo Tejada y Santa María, con el 
ixentenderán loa Srea. enecritores á 
Dírlídico en dicha localidad, 
imiia 18 de mayo de 1885.—^ Admi-
•;i;r. 
•:eetafücha ha sido nombrado agente 
JIÍBIO DR LA MARINA en Gnanes, el 
},JoBé Rabia, con el cual ae entonde-
:»¡eñores que deséen auacrlbirae á 
dírMco en aquella localidad. 
iiisaa, 15 de mayo de 1885. 
E l Administrador. 
m u M POR EL CABLE. 
MVIOIO PARTIOULAB 
i R I O D E I J A M A R I N A . 
UDUBIÜ DB LA MASIVA • 
JELEORAMA D B A N O C H E . 
Madrid, 19 de mayo, á las J 
9 y 20 minutos de la noche. \ 
S Congreso h a t o m a d o h o y e n 
ylleracion u n a p r o p o s i c i ó n d e 
i?i prssantada por l o s d i p u t a d o s 
iJnion Cons t i tuc iona l d e C u b a , 
iinio la u n i f i c a c i ó n d e l a s c a r r e -
ijtlloial y f iscal e n l a s p r o v i n c i a s 
iTltramar y de l a P e n í n s u l a . 
TBLBOKAMAS D53 H I O I T , 
Madrid 20 de mayo, á l a s S ) 
y 35 ms. de la m a ñ a n a . $ 
Is el Senado, e l m i n i s t r o d e E s t a -
I fe Blduayen, h a d i c h o q u e l a s 
jiociaciones en tre I n g l a t e r r a y 
lipaña para a j u s t a r u n t r a t a d o d e 
aercio, se h a n roto , á c a u s a d e 
amala inteligencia p o r p a r t e d e l 
iditsrio de la G r a n B r e t a ñ a , r e s -
tío i las d e c l a r a c i o n e s y á l o s po-
jieidel de E s p a ñ a . 
Nueva York, 20 de mayo, á l a s } 
9 de la m a ñ a n a . S 
EflwíWde e s t a c i u d a d p u b l i c a 
{ttlegrama de M a d r i d , s e g ú n e l 
SUOB priocipales h o m b r e s po l i -
qus so u n i e r o n p a r a l u c h a r 
j;Wel Gobierno e n l a s ú l t i m a s 
.¡r.inoo m u n i c i p a l e s , s e h a l l a n 
seompleto d e s a c u e r d o , 
¡ligte la c o n v i c c i ó n g e n e r a l d e 
¡Mno ocurrirá c a m b i o t o t a l d e g a -
ata durante l a s v a c a c i o n e s d e 
inno y s í ú n i c a m e n t e u n a c r i é i s 
aicialmuy l i m i t a d a . 
Estalla d i ferenc ia do o p i n i o n e s y 
ttntagonismo p e r s o n a l q u e r e i n a 
utre los c o r i í s o s d e l o s p a r t i d o s 
saligados, que s ó l o p a r a e l a t a q u e 
islieron tener c o h e s i ó n , p e r o e n 
añera alguna o r g a n i z a r s e á f i n d e 
sobatir al m i n i s t e r i o c o n p r o b a b i -
.¡iles de é s i t o y a l c a n a a r e l p o d e r 
nbreve tiempo. 
Paris, 20 de mayo, á la 
1 de la tarde. 
Mr. Alfonso N e - w i l l e , g r a n p i n t o r 
Itbatallaff, h a m u e r t o . 
ULTIMOS T E L E O - K A M A S . 
Nueva-Tork, 20 de mayo, d las } 
5 y 30 ms. de la tarde, s 
ai llegado á e s t a c i u d a d e l v a p o r 
oericano Viti/ of WasJiinffton, p r o -
aleate de la H a b a n a . 
Lóndres , 20 de mayo, ? 
á las (5 de la tarde. $ 
Eleorresponaal d e l T i m e s e n M a -
jhlacusa a l g o b i e r n o d e E s p a ñ a d e 
litar buscando l o s m e d i o s d e e v a -
üne de conceder á l o s i n g l e s e s e l 
nto de las n a c i o n e s m á s f a v o r e -
ce. 
L a r t m a y e l I m p a r c i a l c e n s u r a n 
i! proceder de I n g l a t e r r a , q u e h a 
amblado de o p i n i ó n y h a d e j a d o d e 
nmpllr lo c o n v e n i d o . 
NOTICIAS C O M E H C I A L . E B . 
Nueva TorTc, m a y o 1 9 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
tas españolas, (1 $15-70. 
UtomeJicauas, & $ 15-55. 
teeaento papel comercial, 60 div., 4 á 
ó por 100. 
tabios sobre Ltfndres, 60 div. (banqueros) 
m - m cts. s . 
itasobre París, 60 div., (banqueros) && 
haces 8% cts. 
¡tan sobre Ilamburgo, 60 dir. (banqueros) 
m. 
j«iogregistrados do los Estados•UnidOB, i 
por 100, & 122^ e x - i n t e r é s . 
Ceotrífngas número 10, pol. 96, 6 ! 3 l l 6 . 
íegiiar á buen refino, 5 & 6J^. 
iricardo miel, 4%. 
(TTendidos: 700 bocoyes de azúcar, 
leles, 10 cts. 
luteca (Wilcox) en tercerolas, & "4% cen-
taros. 
kineta lony d e a r , á 6J4. 
N u e v a - O r l e a r i s , m a y o 1 9 , 
iaHnas clases s u p e r i o r e s , & $4.16 cte. 
drril. 
L ó n d r e s , m a y o 19 . 
lidcar centrífuga, pol. 96, 16i9 & 17. 
lien regular reilno, 14i5) íí 15. 
Consolidados, & 90'^ ex - in terés , 
ta dn los Estallos Unidos, 4 por 1.00, i 
llífí ex-enpon. 
Descuento, llunoo de InglaterTO, 2!^ por 
10(1. 
Plataeo barras, (!H onza) 48 15i l6 pen. 
Í A v e r p o o l , m a y o 1 9 . 
llgodou mlddl lny u p l a n d s , & 5 15x16 
llbu. 
P a r i s , m a y o 1 9 . 
mu, « por 100, 80 ft-.87!.ó cts. e x - i u l e r ó s . 
(Queda. •prahMrlda l a r e ^ í r o d u c c i o n de 
fateleitramatí quo emteceden, COTÍ arre -
fio oí artículo 3 1 d é l a JLeif de JPropie -
OOTWAOIONKS DE LA BOLSA 
ei dia 20 de mayo de 1885. 
ADA nvi S .1 236 por 1 0 « s 
rrfftvsPi^m cierra de 2 3 5 ^ á 2 8 6 ^ 
COSO ESPAÑOL. ^ 100 ft las d03. 
F o s n o » P U B L I C O S . 
tataSpg Intevéa v uno de amortinaoiou «nu»!; 7i!g i 
Itj pg D. oro. 
Idím, Idem y dofl idom: Sin operaciones. 
Uímdeftnualidale»; GOi á GOJ p § D. oro 
BOletM hlpoteourio.í: Sin oporaoiones. 
Bonos dol Tesoro: 8!n operaoiones. 
Boioadel Ayniit.vii!(«iito: Sin operaciones. 
BtuoXapafiol d» !•*. Ni» as Ua.ba: 10 á 9 pg U. ovo. 
Buco Industrial: 62 á (il pg D. oro. 
BuooyCompafila do Almacouee de Kegla y del O i -
iirdo: N i 58 p? D. oro. 
Buen y A.ImacvU<i8 do Sonta üatallna: Sin operaolo-
IH. 
BIMO AsrtooU: Sin operaoiones. 
Mido ilion..- l>^íouBnt08 / Oopósito» do ;a HKU> 
USID opsraoianüs 
Oiídlto Tetritoi u.1 Hipotecario da la lal» do Cuba' 
"íapwM d« Fomento y líavegaolou de! Sur: Sin ope-
nclooM. 
Primw» OompaEti, do Tiipores do \ >, Bahía! Sin opfu-«y 
1im;.»filj de A !a*r.«i)ni> de HaüHudados: Sin opera-
imi 
Oompífil» do A'maosaes do DepOiHtto de la Haí au»: 
Ka operaclouos. 
QompttUa Española de Alumbrsdn do Oas: Sin opera-
ÉW. 
0«pilU Oaban» de Alumbrado de Gas: Sin oper»-
toea. 
Oorapalllx SiipAnoi» do Alumbrndo do OM do Hat».''. 
•II Sin operaoiones 
HMT» Compaftin de ttan de 1» Habana- Slu operaoio-
W 
OosipitCla de (Jamiiios de Hierro de la Habana: 7n k 
TlpS D. oro. 
Ooopaflia de (Jamlnod de Hierro de Uatsunea & 8ab¿>-
lilii: fe 4 55 pg D. oro. 
Oompafila de Oaminos de Hierro de (lArdeuM y J-ftca-
tt 10 i 9 pg O- oro. 
Oompafiln de Caminos de Hierro de Oioufnegos á V i -
BMUTJ: 53 i 52 pg D. oro. 
Ooi!i'iifi!ad«r)ain!Q03 de Hierro d» Saftr.̂  la Orando: 
«íll p? U. oro. 
0omii»ri1a de Oaminoa de Hierro de Oaibarieo & Ss-ün 
(Hpl.un»: 48 47 pg T). oro. 
Oompaíiladc' i-V rtot arrl1 del Ortflte; 93 A VI pg D. oro. 
! (Jcno»í(ad« ''a'f.moM rit» Hierro de 1» BitWa de la Ha-
tñii - Si- cueraciones. 
Oom .uüiis de' '•""i rí» mi- TTrbuvt 51 a 50 v§ D. oro. 
\ tatífarrii del Cobr«: Pin oim - (.,U(ÍO. 
Itfrooarríl de flnhai 91'' op̂ .i-» olouea. 
lUiuíri» A< OArdeii»*; tilu operaolottM 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE LA HABANA, 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédulas hipotecarlas al 6 pg interés anual: . . . 
Ide n de los Almaoonea de Santa Catalina con el 6 pg 
interés anual: Sis operaoiones. 
VBMTAB D B V A L O R K S H O Y . 
$2.650 Renta del 3 pg y uno de amortización al 77 
pg D. oro C. 
$2,000 de la misma Renta, al 76| pg D. oroC. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Relnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel AJnz. 
. . Ajidrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bemardino Ramos. 
.. Andrés López Muüoz. 
. . Emilio Xópez Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
.. Miguel Roca. 
. . Antonio^Plores Estrada. 
. . PedericA Crespo y Remls. 
DKPENDIBNTKS A U X I L U R B 8 . 
D. Dolmlro Vleytls, D. Podro Artidlello y D. Eduardo 
Antran y Picabia. 
NOTA.—Loa demás señores Corredoras notarlos qne 
trabajan en frutos y cambios, están también antorlsa-
don para operar on La supradícha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G U O D B C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A 4 á 7 p g P . s. p. f. yo. 
I N G L A T E R R A ^ . \ 20i á 21i PS P- 60 dtv-
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
5| á Gi pl 
GJ á Oi p | 
P. 60 div. 
P. 3 div. 
ESTADOS-UNIDOS \ l ^ M ^ ^ 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 
| r ) i á 
^ 9 } á 
<V I2p 
4 p?, P. 60 div. 
> Nominal. 
hta. 3 meses, 9 pg 
. 4 
pg b ta. 8, oro y p 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZÚCARES. 
Blancos, trenes do Dorosne y 
Rillieux, balo á regular.. . . 
Idem, Idem, Idem, idem bueno á 
superior 
Idem, Idem, idem, Idem florete. 
Cogucho, in ierior á regular, nú-
mero 8 á 9 (T. H.) I 
Idem bueno á superior, número ( 
10 á 11, idem » 1 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, número 15 á 16 Id. 
Idem superior, núra? 17 á 18 Id. 
Idem florete, número 18 & 20 Id. ) 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De á CJ rs. oro ar., según en-
vase y número. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 86 á 90 De 8} & i \ rs. oro arroba, según 
envaso y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De ?J 
4 4; ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E O O R E S D E S E M A N A . 
Diü CAMBIOS.—D. Meliton L^pez Cuervo. 
D S F R U T O i . — D . José Rnlz y Gómez y D. FóUx 
Arar.dia y Crespo. 
Es copla.—Habana 20 de mayo de 1885.—El Sindico, 
J/. ATi/iUz. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E fcA P R O V I N C I A 
D E I.A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l cabo 1? lioenoiado Pedro María Alfonsin, ae ser-
virá presentarfie en la Secretaria de este Gobierno Mi-
litar con objeto de entregarle varios documentos de su 
particular Interés. 
Habana, 18 de Mavo de 1885.—De Orden de 8. E , E l 
C. C. Secretario, Felipe de Peña . 3-20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l all'órez graduado «argento 15 retiradoD. José Gar-
d a Fernandez ae servirá presentarse en la Secretaría 
de este Gobierno Militar con el fin de enterarle de un 
asunto que le couuleme. 
Habana 15 de mayo de 1885.—D. O de S. E . — E l Co-
mandante (¡apilan Scorotorio, fAlpe de Peña. 
3-17 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E S A G Ü A L A 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E S U P U E R T O . 
COMISION FISCAL. 
Hallándose en esta Capitanía una chalana pintada de 
aplomado, de 15J piós de eslora, 4J de manga y 1J do pun-
tal, sin fóllo ni nombro, conducida á puerto en Diciem-
bre dol aíio último por el caíionoro TcUgrama; se hace 
público por este medio á fin do qne, el que se considero 
con derecho á ella se presente á deducirlo en esta ofici-
na en el término de treinta días. 
Isabela 7 de Mayo de Ramón Ramírez de Are-
Uano. 3-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 25 del actual tendrán lugar en las Comandancias 
de Iss provincias marítimas de Puerto Rico, Habana y 
Santiago de Cuba, ante la Junta nombrada al efecto, los 
exámenes generales de práctícoa de costa y puerto de 
la comprensión del Apostadero para los pilotos 6 indi-
viduos de mar que lo soliciten. 
L™ pretendientes dirigirán sus instancias con copia 
cortiflcoda do sus documentos por conducto de la auto-
ridad 'le Marina del puerto do su residencia, debiendo 
sugoturse on un todo á lo dispuesto en el Reglamento de 
19 He enero del corriente año, y en el concepto de que 
han llenado el requisito que so previene en la Real ór-
den de 4 de marzo último, la cual se Inserta á oontl-
nuftcion. . . _ 
Y de órden del Excmo. é limo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero, se publica para conoclmlemo de 
aquellos á quienes conviniere. 
Habana 18 de mayo de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B . Solloso. 
REAL ORDEN QUE SE CITA. 
Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.: E l Sr. Ministro de 
Marina dice con esta fecha al Presidente de la Junta 
Sanerior consultiva del Ramo, lo siguiente.—Exoelen 
tísimo Sr.; Dada cuenta al Rey (q. D. g.) de una carta 
del Capitán General del departamento do Cádiz que ele-
vaba consulta itífjrente á exámenes de prácticos de cos-
tas y situación qne en ciertos casos deben quedar, S. M. 
el Rey (q. D. g ) de conformidad con el Informe emitido 
por la Dirección del personal de este Ministerio, se ha 
dignano resolver que se adopten para 1c sucesivo l^s re-
glas siguientes: 1? Cuando un individuo solicite la pla-
za de práctico de costas, ántes de proceder á su esámon. 
se dispondrá su embarco de depósito en uno de los 
buques de guerra que crucen por las costas de las cua-
les pretenda obtener nombramiento de práctico y que 
tenga á bnrdo uno de éstoi de dotación.—2í Permanece-
rá embarcado el tiempo que el Comandante del buque 
juzguo necesario para poder emitir un informe sobre si 
tiene ó no conocimientos bastantes dala costa y si reúne 
condiciones do aptitud para la plaza que solicita.-3" 
Durante esto tiempo de prueba, no recibirán estos indi-
viduos sueldo ni haber alguno, mas que la ración do Ar 
mada & metálico. Si el informe del Comandante es des 
favorable se desestimará la instancia sin más trámites, 
y si es favorable, so examinará al interosado en la forma 
hoy eítableoida, y do resultar aprobado, so le espedirá 
nombramiento. E s asimismo la voluntad de S. M.. que 
cuando un práctico de costas no tenga á Juicio de su Co 
mandante los conocimientos necesarios para su profe-
sión, dé ésto parte por escrito, razonando el hecho al 
Capitán Gentrql ó Jefe de quien dependa, el cual, al re-
cibirlo; «liapondrá qne el Mayor general abra una breve 
información sobre si hecho denunciado y con sólo que 
de ello resulten dudas razonables sobre la aptitud pro-
fesional del interesad', será ésto despedido del servicio, 
recogiendo su nombramieiito. puesto que como plazas 
evoutnaies que son, tienen (Upeohp á dejar el servicio 
cuando convenga é sus intereaeo, y pe ha de ser ménos 
por su parte el Estado, tanto más, cuanto qne sería muy 
grava lu responsabilidad que so contraería si después de 
expresar un Coman iante de buque la Inutilidad do su 
prílo; i i >, fuera obligado A servirse da él, pues aqaclla 
reoaotía el dia de un siniestro pobre la autoridad que 
tal (lis tuinra, desoyendo las obseivanioaoi del Coman-
dante. Ho Real órdéu lo digo á V W para su debido co-
nocimiriuto y fines consiguientes.—V de igual Real ór-
den < omunicado por dicho Sr. Ministro, lo traslado á 
V E. para el suyo.—Dios guarde á V. E . muchos años. 
Mtdrid 4 do marzo de 18J5.—El Subsecretario, Ramón 
Topete —Sr. Comandante General del Apostadero de ia 
Habana." 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de Práctico do número del puerto 
de Manzanillo, el Excmo. ó Iltmo. Sr- Comandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido disponer se anuncie 
por el término do 45 días, con objeto do que los indivi-
duos que deseen tomar parte en las oposiciones para 
cubrir dicha plaza y reúnan las condioiones que se 
exigen por las disposiciones vigentes, presenten sus ins-
tancias con copia de sus documentos dirigidas áS . E . I . 
dentro del plazo marcado, y en la intoligonoia de que 
oportunamente se designará el día que debe tener lugar 
el oonourso. 
Habana, 6 de Mayo de 1885.—El Jefe de Inscripción 
marítima, Juan B . Sollosso. 3-8 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
SUBSIDIO INDUSTRIAR. 
Relación do loa gremios que esta Administración con-
voca pa^a loa dias que á continuación se expresan, á 
fin de que los seüorea que los componen, so sirvan con-
currir á las horas precisas, que también se solíalan, al 
salón en que se celebran los sorteos de la Lotería, con 
el objeto de proceder á la constitución do los mismos 
gcouiios, nombramientos de los síndicos y clasificadores, 
que han de hacer el reparto de la contribución indus-
trial para el próximo ejercicio de 1885 á 1886, según está 
dlspnesto en el Reglamento de 15 de abril de 1883. 
D I A a3. 
A las siete de la maiíana.—Fábricas de carbón artiS-
cia<. 
A las 7J.—Fábricas de beneficio ó conservación de 
pieles, llamadas saladeros. 
A las 9.—Fábricas de cristales y vidrios planos y do 
lora. 
A las 0i —Fábricas de cristales y vidrios planos y 
huecos, lisos inoldadou 6 tallados. 
A las 11 i —Fábrica de ladrillos ó tejas de todas clases. 
A las 12 —Fábricas de tinajas y tnda clase de vasi.je-
ría y cacharrería, vidriada ó sin vidriar. 
A l a s 12J.—Fabricas de caloinaolon de cal y yeso-
A l a 1.—Talleres de cantería ó canteras, entendién-
dose la extracción y labra de la piedra. 
A l a 14.—Fábricas de piedra artificial. 
A las 3.—Fábricas de jabón duro ó blando ó en filo, 
aunque á la vez lo sean velas da de sebo ó estearina. 
A las 2J.—Fibricas de velas de cera, sebo ó estearina. 
A las 3.—Fábricas de licuación de sebo sin fabrica-
ción de velas, conocidas por frituras de sebo. 
A las 3J.—Fábricas de cerveza. 
A las 4 —F4bricas de papel continuo. 
A las 4A.—Talleres de construcción de coches y demás 
carruajes'que no los importen. 
D I A 33. 
A las 7 de la mañana.—Talleres da construcción ó 
composición de pianos. 
A las 7^-—Talleres de aserrar maderas con motor de 
vapor, sin taller de carpintería ni depósito de maderas. 
A las 8.—L' s mismos talleros con motor de agua. 
A las 81 - F á b r i c a s de siropes y panales, de dulces 
y oonserras do frutas del país con venta al por mayor. 
A las 9i —Las mismas fábricas para ventas al por 
menor ó síia en tableros. 
A las 11J —Fíibrioaa de pastas, gluten y sémolas. 
A las 12 —Talleres especiales de construcción do bo-
oov8>, r.ipería v oaj»s para envases de miel, aguardien-
te y a súoar, con destino al surtido de las fincas de pro-
dneoio». 
A las 1?J.—Talleres de construcción de barriles y t i 
nan. 
A l a 1.—Talleres de construcción de calzado de todas 
clases, conocidos por zapaterías. 
A las 2.—Tallares do trabajos mecánicos do toda clase 
de metales sin fundición. 
A las 2J —Talleres de instalación para gas y agua sin 
venta de lámparas. 
A las 3.—Fábricas de cerillas fosfóricas ó esteáricas 
A las 3* —Talleies de vidriería y construcción de 
mamparas. 
A las 4 —Fábricas de curtido da pieles de ganado va-
cuno, caballar ú otras. 
A las -U.—Fábricas de Escobas. 
DIA 20 . 
A las 7 de la mañana.-Fábricas do persianas, corti-
nas y transparentes. 
A las 7J,—Fábricas da chocolate con maquinarla, sean 
ó no de vapor. 
A las 8.—Fábricas de agua de soda y toda clase de 
gaseosas. 
A las CJ.—Fábricas con motor de vapor para elaborar 
mecánicamente pan, galleta y toda clase de pastas. 
A las 9.—Fábricas ó tallares para envases de tabacos 
y dulces. 
A las 11} —Fábricas de tabacos con marca ó sin ella, 
qne teniendo más de 8 mesas elaboran hojas de partido 
y otras que no sean de la Vuelta-Abajo. 
Escogidas de tabacos torcidos, entendiéndose como 
tales las on que se compran aquellos con el fin de acon-
dicionarlos para la venta. 
Entregas de tabacos torcidos, entendiéndose por tales 
los talleres con más de 8 mesas en donde se tuerce el 
tabaco para las escogidas. 
A las 12*.—Talleres de Litografía. 
A la 1.—Talleres de Imprimir. Imprentas. 
A las 2 —Albeltares y herradores que no sean vete-
rinarios. 
A las 3.—Arquitectos. 
A las 3J.—Matronas y comadronas. 
A las 4.—Dentistas. 
A las 5.—Maestros de obras. 
DÍA ar . 
A las 7 de la mañana.—Médicos, niri^janos y oculistas. 
A las 8.—Practicantes, sangradores, ministrantes y 
callistas. 
A las 8J.—Profesoro'i do música. 
A las 9—Veterinarios, tengan ó no establecimiento 
para herrar. 
A las 1H.—Barberos con tienda. 
A las 12J.—Agrimenaores 
A la H —Peritos mercantiles. 
A las 2 —Abogados. 
A las 31.—Cancilleres y Registradores en las Audien-
oias. 
A las 4.—Escribanos de cámara. 
A las 4J —Eitoiibanos de actuaciones on los Juzgados. 
Lo que se hace notorio al público para conocimiento 
de los Industriales que se oltan, á los cuales se encarece 
en beneficio do ellos mismos, no só!o su asistencia al 
acto para que se les convoca, sino tambion la mayor 
exactitud en la conourronoia á la hora fija que á cada 
gremio so determina, á fin de que no se perturben traba-
jos de tanta importancia y trascendencia. 
Habana 16 de mayo de 1885.—G«ííí«mo Perinat. 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L 
Ha llamado la atención de esta Administración que 
loa dueños de las embarcaciones dedicadas al tráfico 
costero, que se hallan obligadas á tributar con arreglo á 
lo prescrito en el epígrafe 104 de la tarifa2? de las ce 15 
de abril de 1883, no se hayan presentado aún á satisfa-
cer las cuotas correspondientes al 19 y 21 trimestre del 
presenta ejeroioio. V no siendo posible que de tal ma-
nera se perjudiquen los intereses del Estad?, deseando 
esta Administración, ántes da tomar otras mecidas, re-
cordar á dichos oontribuyentes el cumplimiento de ose 
deber, á fin de evitarles las dificultades que pudieran 
sobrevenirles, ho acordado hacer el presente llamamiento 
por medio do los periódicos, á todos los que olvidados de 
ese pago no 1» han voclíl Mido hasta la fooha, concedién-
doles de plazo imprui rogable para haaerlo hasta el dia 
25 del corriente mes S" como por el art 110 del Regla-
mento del Subsidio-Industrial, está dispuesto que como 
requisito previo para el ejercicio de toda ltdu«tria se 
exija tomo en en las adaanas el recibo qu3 justifique el 
pujido la contr'buciin, debo hacer presente qno, en 
cumplimiento del precepto contenido en el expresado 
artículo, se olida con esta ferdia á 'os señorea capitán 
de este puoi to y AdminUtrador de la Aduana, para que 
después de vencido el pla^o que se concedo hasta el dia 
25 del corrieutrt no permitan f \ despacho de ninguna 
embarcaiiion sujeta al psgo dtd impuest '), mléntraa sus 
dueños ó armadores no Justitiqnen ron los correspon-
dientes recibos, que han satiefecho las cuotas del 19 y 29 
trimestre del presente año económico, 6 no presenten 
certificado de esta Administración Principal de Hacien-
da, qne acredite la exención dol Impuesto por alguno de 
los motivos que expresan el Reglamento y las Tarifas. 
Todo lo cual sn hace notorio al público para general 
conocimiento.—Habana 15 do Mayo de 1885.—GuüUrmo 
Perinat 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
A fin de proceder nuevamente á la couatita'.-jon do Ipa 
gremios de Prestamistas y Panaderías y nombramiento 
a-) Síndicos y clasificadores, se cita por esto medio á to-
dos los señores que los componen para que el próximo 
vlérnes 22 del actual, á las ocho <<o la mañana, concu-
rrau los del gremio do Prestuoiistaa al salón donde se 
celebran los sorteos de la lotería de esta Isla v á la una 
de la tarde los pertenecientes al gremio de Panaderías 
en el m'smo lo^al. 
Lo que ae hacepúblico para concoimiento de los inte-
resados, advirtlendo que el neto tendrá lugar con el nú-
mero do Industríales que concurran. 
Habana, 19 de mayo de 1885.—Ouí'ierjíio Perinat. 
3-20 
Adminútracion Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Bncontriiidoso al cobro los recibos do réditos do cen-
sos de Regulares vencidos on el mes de Abril próximo 
pasado, se avisa á los censatarios para que procedan á 
ingresar su importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, entrehuelos de esta Administración; en el con-
cepto de quo, desde primero do Junio próximo Incurri-
rán en el 2 p g do reoan o por morosidau, y se procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo á Instrucolon. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los lecíbos de la contribución del 
16 p g del 49 trimestre de 1883-84 y 1?, 29 y 39 de 1884-85, 
para nacerles la baja cerrespondiento. 
Habana, 0 do Mayo de 1885.—El Administrador, 6. 
Perhml. 8-9 
Administración creneral de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cnba. 
A V I S O jyL P U B L I C O . 
Desde el dia 21 del conimto mea, s» d^rá principio á la 
venta de los 15,000 billetes de que ae compqne 01 sorteo 
ordinario número 1,189 que se lia de celebrar á las 7 de 
la mañana del día 30 de mayo, distribuyéndose el 75 por 
100 de su valor total en la forma siguiente: 
IMPORTE 




4 de 5,000 _ 
25 de 1,000.. 
532 de 400 
9 aproximaciones de á 400 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 
9 idem de á 400 pesos para id. id. 









583 premios $450,000 
Precio de los billotba.—El entsro $#): el madlo $20: el 
vigésimo $2 y el cuadragésimo $1 
Lo quo so avisa al público p.ira eoneral inteligencia.— 
Habana 14 do mayo do 1885.—El Administrador Ge-
neral, jai Marqués de Qaviria. 
Instituto de Segnnda Enseñanza 
de la Habana. 
SECRETARÍA. 
E n ouinplimiento de lasdisposiclouea vigentes, los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto en los ordinarios, como en loa ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretaría, ántos del 
19 de Junio próximo, los derechoa académicos, corres-
pondientes, o sean 2 y medio pesos en metálico por ca-
da asignatura. 
Los que siendo alumnos de los "Estudios de Aplica-
ción", no hayan satisfecho el segundo plazo de su ma-
trícula, deberán llenar este requisito ántes do hacer 
efectivos los aerechos anteriormente anunciados, puos 
de otro modo no podrían efectuarlo. 
Lo que se haca saber por esto medio para general co-
no dmlunto. 
Habana, V de Mayo de ISSfi.—Sequndo Sdnehn Viüa-
rejn. 9*% 
Voluutarks de la Habana. 
Primfr Batallón de Cazadores 
DETALL. 
Habiéndose ausen'ado sin licencia de esta Plaza el 
voluntarlo quinto de la 1? Compañía de este batallón, 
D. Juan Selva Sembrada Font, ae le avisa por medio 
del presente anuncio para que en el término de quince 
diaa, conta'lo» desde su primera publicación, se presen-
te en esta oficina del Detall, calle do Egido n. 2, en dia 
y hora hábiles, pues de no verilloailo, so dará cuenta á 
la superioridad para lo que comispi'ii'la. 
Habana, 10 de Mayo de 1885 — E l C. T. 0^29 Jefe, 
Francisco Autrán . 3-17 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción. Habana. 
Debiendo tener lugar el dia 25 dol actual, á las alóte 
de su mañana, la venta por desecho y en pública su-
basta de un caballo perteneciente al fondo de remonta 
de tropa de esta Comandancia, se hace público por me-
dio de este anuncio, para que los liciladores que deseen 
adquirir dicho bruto concurran el dia y hora citados á 
esta casa cuartel, Belaacoaln 50, donde tendrá lugar di-
cha venta. 
Habana 16 do mayo de 1885.—El Comandante primer 
Jefe accidental, Joxfi Paiiliern Soler. 
O n. 561 4-19 
Ayudant ía Mil i tar de Marina del Distrito de Gibara.— I 
DON MIGUEL SASTRE Y QUETGLAS, Ayudante de Ma-
rina y Capitán do Puerto. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural de Breño Bajo (Cantfia) por hurto de prendas, á 
D? Juana Enrique (a) la oblea, vecina de esta vllla¡ por 
este mi segundo edicto, cito y llamo al citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, para que en ¿1 término de veinte días, á 
contar desde su publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina para responder á loa cargos que con-
tra él resultan, y de no venflcarlo, sojuzgará en rebel-
dlo, con arreglo á las Leyes del Reino. 
Gibara, 11 de Mayo de 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
3-17 
Comandancia de Marina y Capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de Marina y 
fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y tínica carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por término de ocho dias á laa 
personas que puedan informar lo que les constare á 
cerca del robo cometido en la madrugada de hoy á bordo 
de la barca española Jrunchulo, consistente en un reloj 
de plata con leontina de oro, para qne se presenten en 
esta Comandancia, á hacer sus deposiciones en la su-
maria qne con tal motivo instruyo, en el concepto de 
que con ello obsequiarán la buena administración de 
justicia. 
Habana, 15 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-17 
P U E R T O D E H A B A N A . 
BlfTItADAB. 
Dia 19: 
Da Nueva York en 5 dias vap ing. Oapulet, cap. Thom-
pson, trip. 35, tons. 1561, con carga general, á Todd, 
Hidalgo y Cp. 
Cádiz en 10 ffiaa vap. eap. Méndez Nuñez, cap. Ce-
bada, trip. 97, tons. 2520, con carga generaC á M. 
Calvo y Cp. 
Dia 20: 
De Liverpool en 17 dias'vap. esp. E arique, cap. Abelras-
tnrl, trip. 38. tons. 1571, con canra creneral, á Deu-
lofeu, hijo y Cí » e -1 
Barcelona y Almería en 01 dias boa. esp. Maris, 
cap. Mas, trip. 11, tons. 426, con vino y efectos, á J . 
A. Bancos. 
Made .a y escala en 22 dias vap. ing. Finsbnry. cap. 
Gravstone, trip. 25, tons. 1229, con carbón, á Henry 
B Hamel y Cp. 
Filadelfla en 15 días berg. amar. Stella, cap. B. A. 
Jocker. trip. 9. tons. 488, con carbón v bocoyes va-
cíos, & L . V. Placó. 
Nueva York en 3J dias vap. amer. Newport, cap. 
Curtís, trip. 70, tons. 1806 con carga general, á Todd, 
Hidalgo y C? 
„, SALID AS. 
Dia 19: 
Para Matanzas bca. amer. John L . Hasbrungh, cap. 
Catle. 
Delaware berg. am. Etta "Whitemore, cap. Wright. 
Delaware bca. amer. Proteus. cap. Petterson. 
S J O T I M I B K T O DB P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N , 
Do CADIZ y escala en el vapor-correo español Mén-
dez Nuñez: 
Sres. D. .TOB6 do Armas y Céspedes—Ricardo B. Adán 
—Martin Larraldl—José Martí—Teresa Plá—Flora 
Borges—Dolores Cruz—Isabel Borgea é hijo-Cristóbal 
Battá—Baltasar Gl'.aran y Sra.—Félix Frijola—Evaris-
to Martínez-Enrique Wilhelia—Eugenio SitJon—Gui-
llermo Pone—Juan Nevat—Miguel Madla—Miguel A r -
mengual—Pablo Prats—Gaspar Alemany—Juan Ense-
fiat—Mateo Enseñat—Jaime Ferragut—Guillermo F e -
rragut—Altagraola Roffll—Josefa Kebollar—Gabriela 
Mamona y 4 de familia—Lais de la Pito—Ladislao Son-
choz y Sra.—Salvador Maldonado—Francisco Cerón y 
familia—Raimando Gutiérrez—Sebastian Ruíz—José 
Naranjo-Vicente Lorente—Matía Payne é hyo—Re-
gla Perdomo—José Martínez—Hermán Ascher—Ri-
chard V Baaelin.—Ademáa 7 indlviduoa del ejército y 
2 marineros do la Armada. 
Da NUEVA Y O R K en el vap, amer. Xewport. 
Sres D J . W. To id y '•riado—Srita E Todd—W. H. 
Rodding—G. Boek—A. Mañana—S Menendcz—A. Ga-
lán—W. Looft—Ricardo Birrioa—I. L ó p e z - J . B. Ca-
llejas—F. Bdtanoourt—Srita. E Ladero—V. W. .Thwis-
toa y criado—L. S. Bent—Capitán Taylcr—f. Hildes-
helriver—G. Nimhans—Luis Janeo—G. H. Stearns. 
E N E R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol. Anlta, pat. Piñayro: con 1,300 sacos 
azúcar. 
Da Sierra Morena gol. 2? Ignacia. pat. Barreras; con 
690 sacos y 24 bcoyes azúcar. 
DeCabañas gol. Esmeralda, pit. Juan: con 53!) sacos 
azúcar y 44 tercios tabaco. 
De Mariol gol. San Antonio, pat. Sánchez: con 44 pi-
pas aguardiente y efectos. 
De Puerto Escondido gol. 2 Isabeles, pat. Riera: con 
19 bocoyes y 42 sacos azúcar y 28 bocoyes miel. 
Da Matanzas go'. María, patrón Pérez: con 25 pipas 
aguardiente y 155 414 k loa tasajo. 
De Cuba y e calas v»p Mortera, cap. Vaca: con 591 
sacos maíz, 93 sa^os cacao y efectos. 
Para Cárdenas gol. 3 Teresas, patrón Herrera, con 
efectos. 
Para Bahía Honda gol. Francisca, pat. López: id. 
Para Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya: id. 
BI-ÍIÜEH CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Santhómas, Puerto Rico y escalas vap. eap. Mor-
tera, cap. Ventura: por R. de Herrera. 
To rodel Mar y Málaga, bca. esp. Barrica, capitán 
Unarto: poi-Cl.iadio G. Saenz y Cp. 
-Delawaro (Ií W.) RO!. amer. MVi -^u.-tt. pitan 
Dolawáre (B. W.) boa.~nornega HafraQord, capi-
tán DahI: por Todd, Hidalgo y Cp. 
— Canarias ívía Nueva York) bca. esp. Amelia A, ca-
pitán Tejera: por Galban, Blos y Cp. 
Vigo y órdenes berg, eep. Juaaito cap. Ferrer: por 
L. Kniz y Oí) 
Cádiz, Santander yBircelona, vap correo español 
Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por M, Calvo y Cp 
Obrapía 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y Iferg* 
vista y dan cartas de crédito sobre Nuew-York, Phila-
delphfa, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tentes de los Eatadoa-Unidos y Europa, así como sobre 
tndos los pueblo» do Sopafl* y •vt pArtanennioa. 
ftt ^ í . ' E ^ © U S S E H A N » f i S P A C C 2 i k l ^ 
Para Veraoiuz y escalas vap ing. Capulet, cap Thomp-
son: por Toad, Hidalgo y Cp.: con 1 barril azúcar; 
2 tercios tabaco; 7,400 cajetillas cigarros; 91 kilos 
picadura y efectos. 
-Matanzas y escalas vap. esp. Francisca, cap. C l -
rarda: por Deulofeu, hijo y Cp.: coa carga de trán-
sito. 
S U Í J U K S Q r E H A N A B I E R T O REGISTRO H O Y 
Para Nueva York vap. amor. Niágara, cap. Baker: por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Stint-Nazalre vap. franeó* Ville deBordeanx. capi-
tán Souburn: por Bridat Montrós y Cp. 
Delaware (B. W.) bca. esp. Josefina: cap. Diez: por 
J . Conill ó hijo. 
B X 9 R A C V O D B L A O A B 6 A D E B C Q r C 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar barriles 1 
Tabaco tercios .. 2 
Cigarros calet-illa*._.. . .->^... 7.400 
Picadura klloa 92 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 19 D E 
M A Y O . 
Azúcar bocoyes — 160 
Idem barriles 1 
Tabaco tercios — . . . 2 
Tabacos torcidos 4.000 
Cigarros cajetillas 264.818 
Picadura kilos 02 
Agnardlenta garrafones . . . . . . 9 
T B I B I H S r A U B B 
Comandancia militar de marina de. la provincia de la 
Sábana .—V. JUAX DE Dios DE USERA, comandante 
de Infantería de marina, teniente de navio de la 
Armada, ayudante de esta comandancia yfiecalen 
comisión dé la misma. 
Por esta mi sezunda carta do edicto, cito, llamo y em-
plazo para qno en el tórmfno de veinte dias comparezca 
en esta fiscalía el índívídno Ramón Peña Pajón, inscrip-
to dol Trozo deOrttgueira para un acto da justicia. 
Habana 11 de mayo de 1885.-Juan de Dios de XTstra. 
3-20 
Comandancia de ¡Harina y Capitanía del Puerto de la 
JJaiaixa.—Comisión Fie.cal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y 
fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y término de diez 
dias, cito llamo y emplazo á las personas que puedan 
informar lo que les constare acerca de la aparición en 
aguas dol muelle de Carpínetí á la una de la tarde del 
16 del corriente, del cadáver de nn individuo da la raza 
asiática al parecer, el cual vestía, poutalon de dril ra-
yadillo azul, camisa listado á cuadros rosados, nn cin-
turon lana floreado de color rosa, y llevaba en el bolsillo 
del pantalón un pañuelo blanco, fino, usado, con las ini-
ciales bordadas J . L . y las orillas á cuadros rosados, con 
un zapato en el pié izquierdo; en el concepto que de ve-
rificarlo obsequiarán la administración de justicia. 
Habana, 18 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel Qonzaiez. 3-20 
Vapor Bazan.— Edicto. — DON FERNANÜO .RODRÍGUEZ 
PALMA, alférez de navio de la Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor Bazan el marinero de 
segunda clase Alfredo Nogueras Guerra, hijo de Fer -
nando y de Josefa, natural da Puerto Príncipe, que 
ocupa en la lista de hábiles del distrito de la capital 
provincia de Remedios el fóllo 19, á quien estoy prooe^ 
sando por el delito de segunda deserción, por este mi 
segundo edicto cito, llamo y emplazo & dicho marinero, 
señalándole el vapor Bazan donde deberá presentarse 
personalmente por término de 20 días, que se cuentan 
desdo el dia de la fecha, á dar sus descargos. 
Fíjese y publíqueso este edicto en loa diarios de esta 
ciudad psr.i que trne» noticia de él el interesado. 
Abordo Habana 13 de mayo de 1885.-rEl Fiscal, fer-
nmú') Bodríguex Poím». 5W7 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Psntas efectuadas el 20 de ma¡^o da 1885 
100 canastos aj'is —. $ai uno. 
60 pipas vino tinto ) 
12̂ 2 id. id. id > $50 pipa. 
80(4 Id. id. id ) 
150 s. arroz semilla —... 7i rs. arr. 
200 sacos arroz canillas 9J rs. arr. 
'ib sacos café Puerto-Rico... $13J qtl. 
30 barriles frijoles blancos.~ 9J ra. ar. 
200 cajas bacalao Rdo. 
M O V I M I E N T O 
D S 
V A P O K E ñ D E T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
Myo. 21 Emiliano: Liverpool y escalas. 
.. 21 Principia: Voraoruz y escalas. 
.. 21 Nawporti Nueva-York. 
.. 12 Vllle de Bordaaux: Veracruz. 
.. 22 Edou: Santhoraas v escalas. 
. . 22 M. L . Villavorde: "Pto.-.Rioo, Colon y esaalaa 
.- 2R City of Puebla-. Nueva-York. 
. . 27 f-atialuña: f^ádiz y escalKS. 
. . 27 Asia: Liverpool y Santander. 
„ 28 City of Alo'xandría: Vot-adrus y escalas. 
.. 28 ^aratoc». Nu<4v»-Vor!iL. 
.. 30 Español: Liverpool y Santander. 
Jun. 2 City of Washington: Nueva-York. 
3 Eduardo: Liverpool y Santander. 
5 Manuela: Santhómas y escalas, 
8 Hugo: Liverpool y Cádiz. 
4 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Mortera: Santhomaa v eacnlaa. 
.. W V n n o r I n e l é a : Saiitlioraas. Pto.-Bloo v «i><i»l»* 
22 B. Iglesias: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
S A L D R Á N . 
Myo. 20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
. . 21 Ville de Bordoaux: St. Nazaire y escalas. 
. . 22 Edén: Veracruz. 
21 Niágara; Nueva-York. 
23 Principia: Nueva-York. 
.. 25 Ciudad de Cádiz: Santander y escalas. 
.. 28 City of Puebla: Veraoruss y escalas. 
.. 28 Newport: Nueva-York. 
.. 30 City of AJozandrhv Nueva-York. 
30 M. L . Villaverd»: Po.i Rioo. Colon y eaoalaa. 
J u n . 2 City of Washington-. Varaoruí y escalas. 
4 Saratoga: Nueva-VorV 
. . 10 Ramón Herrera: Santhómas y escalas. 
. . 10 Asia: Vigo, Coruña y escalas. 
22 Vanor inglés: Verm mr,. 
. . 29 B. Iglesias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 




O B I S P O 8 ! . f 
HABANA. I 
i « I R A K L B V R A S en todos cuntídadía £ cor-
f5 ta y larga vista sobre todas Isn principales pío- p*<¡ 
H BSS y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - H 
R I 0 O , S A N ? O D O M I N G O y Slf. T H O M A S , 
& le las B a l e a r e s , ^ 
g I s l a s C a n a r i a s . ~¡ 
Tsmblea «obra lea trlaoipalu plwtos da 
g Bféjs.oo y g 
L o s Ü B l d O 0 « M 
O - R E I L L Y N. 4 . 
(J iran le tras á corta y l a r g a vis • 
ta, sobre los puntos siguientes; 
__• A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S . B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C A D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
RA, F E R R O I U G I B B A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z O S L A F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , P A T E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D B SANTA M A R I A . SAN F E R N A N D O . S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R . S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA. T E R U E L . T U D E L A , V A L E K C I A . V A L L A -
D O L I D . V T L l i A N U E V A Y G E L T B U . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E 0 R T I 6 U E I R A . 
Ganarías v Santa Oras 
de Tenerife. 
ELATS Y COHP. 
108, AGUIAR108 
H A O E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
• giran letras á corta y larga vista sobre 
fr.v-Ycrk, Nueva Orloana, Veracruz, Méjico, Son Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Uamburgo, Roma, N¿polos, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, ¿lile, Nántos, St. Quintín, Dioppo, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Mesína, eto., asi como 
*obre todas las capitales y pueblos de 
N. G elats y Oa. 
AvTí 1« Ac 
Ú 
¡ m H m m B l d A B I l 
gli-an l e t r a s ft c er ta y l arga vista 
m m m REw.Toaa, misvov, CHICAGO, SAS 
F S A K C S f i C O , NÜEVA ORLHAKS, V E R A C R U » . 
Sfá.TlCO, SAN JUAN BE P U E R T O R I C O , F O N -
OS , M A Y A S U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B Ü R 
OB09 , L Y O S , BAYONNB, B L A M B C R G O , B R E -
•ÜÍEN, B E R L V N , TSSNA, AlKíVirERDAM, B R I * -
a B L A S , itOSIAé ÑAPOLES, M I L A N , G S H O V A , 
*», &?, xm ipoagD sosas «ODAS LAS CAPÍ-
« A L B S Y P U S a L O S SJS 
é D S M A S , C O M P R A N Y TBNSSEH ESNSJAS IpU 
PAftOLAS. F R A N C E S A S á I N G L E S A S , BOffO!» 
« B L O S BM'S'Í.DOS-UN.ÍííOS T CüALQUESlSr 
aWíU iXAflFC 5H» r 4LQBCá PÍTiaiJCOS. 
V A P O K E B D B T R A V E S I A , 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 
capitán R A S T E R . 
Saldrá el 10 de janio próximo, á laa cinco 
de la tarde para 
V I G O , 
C O R U J A , 
S A N T A N D K R y 
A M B E R E S 
con escala en Puerto Rico. 
Admite carga y pasajeros. 
Para informas sus consignatarios 
número 43, 
J . Ba lce l i s y C 
O n 562 20 s l9 20--'0d 
Cuba 
Nueva línea de vapores mensuales 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
E N T R E 
á l B B E E S Y ESTE PÜ1RT0 
oou rápidas escalas en el 
H A V R ^ , S A N T A N D E R . V*€H 
Y F U E E T O - R í CÓ, 
V&poros: 
M A D R I D . . . 
M A G A L L A N E S . 
A S I A 
V A L E N C I A 
E i primero do cada mea saldrá da Am 
beres nno de estos vapores, recibiendo car 
ga y pasaje para los indicados paortos. 
Para informes dirigirse á ana consignata-





E N T R E O B I S P O ¥ O B R A P I A . 
Oirán letras á corta y larza vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, IBIAS 
HalMires y Canarias On. 23* I M - I S M » 
A 
L R T J I Z & C 
8, G-REÍLLY 8, 
esquina á Mercaderes , 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleana, 
Milán, Turin, Roma. Veneoia, Elorencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, H a -
vre, Nantes, Burdoos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rioo, SÍ, ÍÍ. 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobra Matanzas, C^rden»s, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua ¡a Grande, Glenf usgos. Trinidad, Sano-
tí-Spirltus, Santiago de Cnba, Gloso de Avila. Manza-
nillo, Pinar del Rio, (Jibara, Pnerío-Prtncips, Nuerl-
« * . « . U.18 U 
Los vapores de esta sor editada línea 
CapiUn J . Seakeu. 
of Alezandria. 
Capitón J . TV. Reynoid*. 




Salen de la Habana todos los sábados á las 
1 de la tarde y d£ Neto-York todos los 
fuóves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y O F P U E B L A Jufives Mayo 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N — 28 
P R I N C I P I A Junio 4 
CWY O I ' A L B X A N D E X A . ~ u 
fllnleu c í o laa, a s C a b b s M m * 
P I R N C I P I A Sábado Mayo 24 
C I T Y O F A L B X A N D R I A — . . . . . . . 80 
C A P U L E T — — . . . . Junio i 
Be dan boletas de viaje por estos vaporea direotomen' 
to á Cádiz, Gibraltar, Borcolono y Marsella, en conoilon 
oon los vapores franceses que salen de New-Yorlt á me-
diado do codo mes, y al Havre por los vopores qno salen 
todos loa mlóroolea. 
Se don pasHvles por lo linea de vaporea franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoyj y hasta Bar-
colon a en $05 Ouirenoy donde New-York. y por loa va-
porea de lo línea W H I T E K S T A R , vio Liverpool, hao-
n Madrid, incluso precio del ferrooorril, en 5110 O urren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas poqneBos en loa 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E J A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todoa estos vapores, ton bien conocidos, porloropl-
dez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes oomodi-
dados par* pasteros, oai como también loa nuevas lite-
ras colgantes, en los cuales no ae experimenta movimien-
to Algano, permaneciendo siempre horizontales. 
Laa cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
¡a víspera del día de la salida y so admite cargo p a n 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rofer-
dam, Havre y Ambérea, oon conocimientos directos. 
Sus oonsignatorios, Oflolos n° 36, 
v o n n . m n A L O O T O» 
T« " 10 M 
f R A S A U A N T I C Á | g 
L I N E A D B V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O . 
D E 4,190 T O N E L A D A S . 
S5TBB 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
OON ESCALAS KM 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
T AMAU LIPAS. 
OAXACA— 
M E X I C O 
Luciano Oglnoga. 
Tlbnroio de Larrofiag*. 
Manuel G. de la Mata. 
VEUACKUZ—,, — 





O n. 5JW 
Agustín Guthell y Oí 
— . . Barlng Brotsrs y Cpí 
Martin de Carrícarte. 
— . . Angel del Valla. 
, Oficios n? 90, 
AVENDASO Y C» 
I. R-lf 
líaW SfofHfcm Sid¡a ^ompaiay» : 
HABANA Y NEW-Y0EK. 
U N S l j . DTgKOTA. 
L O S Í I B K M O a í í » V A P O R E S D B H I B R Í t O 
COMPAÑIA DE SEGUROS 
LIVERPOOL & LONDON & GLOSE. 
Capi ta l (efectivo ó Inversiones) y re serva , O R O . $ 43 .789.^65 
Premios é intereses 1883 $ 8 .892 .095 
Siniestros pagados desde su fiindaoion $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente genera l en l a I s l a de Cuba , 
R I C A R D O P. KOHLIT. 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de ingenios , frutos en los m i s m o s , 
en transi to y en a lmacenes , propiedades urbanas, toda c lase 
de establecimieutos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
puerto, 0 n.471 78-lMy 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 1G D E M A Y O D E 1885. 
M O T I V O . 
C A J A . . 
C A R T E R A . 
Hasta 3 meses.-. . . . .—... . . 





Billetes hipotecarlos de 1880 _ 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
Sucursa les . . . . . . . . . . . . . „ , . . _ . 
Comisionados... 
Hacienda público: cuento de emisión de Billetes del Banco Esprüoí ¿Vía a i b á ñ a . . " ' 
Cuentas varias , , . . „ . 
Tesoro: cuenta do amortización y pago de intereses de la Doüdá'do'Cu'bá 
Recaudadores de Contribuciones.— 
Recaudación de Contribuciones ' ' 
PKOI-IKUADBB . ~ — . . . „.". 
"']$ *24'¿53l8a$" 2.082|5ü| 
1.03-<|0í| 












4' ) 6.556.341 
45.00» 
UII .LKTBH. 






C A P I T A L ^ _ „ . , . . . 
FONDO D E R E S E R V A . — . . . . . . , 
BlLLKTF.8 KN CIBCULACION — ilII^Ü! 
Saneamiento do créditos .—.. . . - — '.. 
Cuentas corrrientes. „ . ___ " ' " . i " * * " * " * ! 
Depósitos sin interés ~ — ——"""111 • " " ' " " 
Dividendos I " — . , . . " " I 1 J . . " I 
Billetes del Banco Espaflol de la Habano, emitidos por cuenta de ía HocUnd 
Empréstito do $25,000,000 — 
Cuentas varias — „ — . . . . — i mi..'. """"""" 
Corresponsales ' . ' . ' . 1 1 ' . . . . ' . " . ' * ' ' " . . ' . " 
Sucursales — . . . — . —-.. . . . ' ."."J.".".'""""J.V.V.'.*"1!—.""""* 
Haciendo Pública: cuento de recibos de nñn t . r i b ñ ' n ' i ñ n " ~ ' í' """ "' 
Intereses por vencer. . . . . . . , í . . ^ . , 
Ganancias y pérdidas . . . . . . . — . . . ',' ' ," ' 1 1 ' " 
ouo. 
1.04Í32 
» 47 352 636|9S 
Habana, 10 de mayo de 1885—El Contador, J . B. OABVALHO.—Vt9 B n ? - E l Snb-Gobernador, JOSÉ RAMOM 
















B I L L R T K 0. 








E M P R E S A D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
RAMON D B j B B E R E M . 
V A P O R 
MAMELITA Y MARIA, 
Capitán D. J O S É M* VACA. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrA de este puerto 
el dia 20 do mayo á las cinco de la tarde para los de 
Nuevitas, 
Puer to P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayar l , 




Nacvitaa.—Sr. D. Vicente Rodrlgnea. 
Puerto-Podro.—8r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oí 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mones y Cí 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Cí 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cí 
So despacha por R A S I O N D E H E R R E R A . — H A * 
PEDRO N. ao.—PUAS&A DKLUZ. 
I n . 14 lli M 
0»p]tea T . S. C U R T O . 
oapitan J . H tNTOSH. 
apitaa J . B. B A K E R . 
Con magnlñoas cámaras para pasojeroa, 
dichos pnfcrtoa como signe: 
aaldrfca de 
BALEN 
DE m - m t 
SAlIASOS. 




V A P O R E S . 
S A L E N 
M LA HABiU 
JUftVKS. 
Vía 4 do lo tarde. 
N I A G A R A . . . 
N E W P O R T . . 
SARATOGA-, 
N I A G A R A . . . 
NEWPORT. . . 
•«ARATOGA. 
N I A G A R A . . . 
N E W P O R T . . . 
S A R A T O G A . 
NEWPORT. . . 




Ju l io . . . . . . . . 
Agoste-
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
r: opera ael dio de la salida y se admite cargo poro I n -
ílafcerra, Hamburgo, Brémen, Amsterdom, Rotterdam, 
«iavTo y Ambéres, cou oonoolmientos directos. 
La correspondencia se admitirá únioamente en la Ad-
¡oiníetrafllon Generol de Conreos. 
Sa dan boletas de viaje por les vapores de esta línea 
iireotomente O Liverpool, Lóndres, Southompton, Ha-
vre y Paris, on conexión oon las lineas Cuntid, Whito 
4tar v lo Cosnpagne Genérale Trasatlontlqne. 
Para más pormenores, dirigirse á lo essa oonslgnats-
rio, Obrapía n? 35. 
Línea entre New-York y Oienfuegos, 
OON E S C A L A S E N NASSAU Y S A H T I A O O » B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vaporea de hierro 
OIENFUEGOS, 
íftpltan YATROLOTH. 











1 de Cuba 
ÍAbados. 
Mayo.... 
Juiio. . . 
Julio. . . 
á gosto.. 
13 Mayo 
16 Junio. . . . 





V A P O R 
Oopltan ROMERO. 
" E L 3 D R A B R I L P R Ó X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los Juéves de cada semana íl laa S E I S de la 
tardo del muelle do Luz, y llegará á Oárdenae y Sagua 
los vlérnes y á Calbarlon los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Oaibarlan todos loa domingos á los ouoe de 
la mañana oon OBCOIO en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes á las sola de lo tarde y llegará á la Ha-
bana loa mártes por la mafiana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
PASEA C A R D E N A S . 
V i veres y ferreteria . . — . . 85 cts. oro. 
Mercancías—.. — . . 45 ota. Oto. 
P A R A S A O D A . 
Víveres y f e r r e t e r í a — o — . 85 ota. oro. 
Mercancías — . . - ote. oro. 
P A R A C A I B A R I E N , 
Víveres y ferretería 40 ote. oro. 
Mercancías . . . . . 60 cts. oro. 
lyf^—ftgy* a». Kn combinación oon el forrooarril 
de Zaza se despachan oonocimle?toa especiales para loa 
paraderos de Vlflaa, Colorados y Placetas. 
g - a f y C T / y . — L a carga poro Cárdenos sólo se ro-
olbirá ol dio de la salida. 
8c despachan 6 bordo ft hi/ormarán O'Beilly 60. 
o ». « » l-My 
S O C I E D A D 
Castellana de Benefioencia, 
Las oñoinas de esta Sociedad so hallan lus taladas ea 
el Pasaje núm, 6, donde queda abierta la iosoripclon de 
sócíos. 
E l Secretarlo, Fidet Lota. 
Cn. 663 ft-lT 
C O M P A Ñ I A 
Española del Alumbrado de Gas. 
Los consumidores do g/ia quo tengan en su poder ro-
elbo» de depósito expedido» por e«r,a Oom alíU so BOT-
virán acudir á los oíloinas de la misma, altos de lo oasa 
Prínolpe Alfonso n. 1, los días hábiles de do-ie á^res da 
la tordo, á Un de proceder á lo liqutdocloa y podo de loa 
mismos; entendiéndose que si no presentan dlonos re-
cibos ántes del dia 30 del próximo mes de Junio, aubi-
rán ios perjuiolos consiguientes. 
Habano 18 de mayo de 1885.—El Presidente. E Zo-
rr i l la . • n 660 l-l8a 8-10d 
Compañía Española 
del Alumbrado de Gas de Matanzas. 
Diapuesto por ol Sr. Presidente oocldental do esta 
CompaCío lo celebrooíon de la l í Junto general ordlna 
rio, que prev ene el ort 99 de sus Estatutos, se convoca 
por2í vez á los Sres. ooolonlatos de la empresa á dlch» 
reunión, la cual tendrá lugar surtiendo sus efectos le-
gales cualquiera que sea la asmtencio de Sres. Intero-
sados, á loa doce do lo maSana del día 23 d í los oorrien-
tes, en la casa calle do ComposteU n. 58, morada deí 
Sr. Dr. D. Pedro Esteban y G. Larrlnaga. 
Habana, mayo 14 de 1885.—El Secretarlo. 
6423 7_i6 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U f i D I , so avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, qne el vapor C O L O N hará oon el carácter de 
provisional é ínterin dure la reporoclon del L E K S Ü N -
D I , un viaje semonal para Colomo, Colon, Punto de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo deBatahanó losjuéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasaleroa. 
E l retorno lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, de Bailen á laa diez, t̂ o P^atai de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco <\el mismo dia; amaneciendo 
los lúnés on Batabané, donde loa señores pasajeros en-
contrav¿h uu tren qno los conduzca á Son Felipe paro 
temar el de Matanzas y llegar á esta capital á loa nueve 
y medio de su matiana. 
L a carga para todos los destinos se recibe en Vi l la-
nueva los lúnea, mártea y mlórcolea, y la que se embar-
que para Coloma v Colon, los juéves y vlérnes, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , oue saldrá 
para dichoa puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de paaajeroa a Batabauó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Empresa O F I C I O S 38, 
Habana, mayo 11 de 1885.—El Director. 
I n. 10 E l 
GOMPAfliá 
de seguros mñtuos contra inoendlü 
" E L ¡ R i r 
los Estatutos y del acuerdo dol COUBOJO do Dlrocoiou to-
mado en la sesión celebrada ol primero del raes corrien-
te, convoco nuevamente a los señorea socios para el día 
22 del mes actual, á la una do la tarde, en la Inteligen-
cia quo cnalquiorn que sea el número do los que aufatan 
este dia tendrá efecto la Boalony serán válidos los acuer-
dos que en olla se adopten. 
Habana 18 de mavo de 1895.—El Seoreterio, PaNo Oon-
zaléz. C. 643 g.14 
Compañía de Almacenes 
D E 
DEPOSITO DE U HABANA, 
Autorizada esta Empresa por el Supremo Gobierno pa-
ra depositar mercancías de Importación así como parala 
doaoarga v carga de buques de travesía en los mneUea 
de sus nuevos almacenes, llama la atención del comercio 
de esta plaza hácia laa grandes ventajas que encoutraxA 
sirviénaose de la Compañía para efectuar estas opera-
oiones. E n ello hallarán, tanto los buques oomo loa ro-
oeptorea de carga, economías y seguridades preferlblo^ 
al modo como hoy se llevan á cabo. Una seoelon de la 
Aduana despachará en sua muelles, del mismo modo qutt 
en los generales, oon la ventala de poder dqjar la mer-
cancía depositada por todo el tiempo que convenga oJ 
interesado. 
Lo Compañía recuerda á los sefiores comorciautes l a 
necesidad de que los capataces de muelle estén siompro 
representados, al descargar ca-la nave, para poder ha-
cerse cargo de los bultos tan luego oomo el buque los ha-
ya alijado. 
Habana, 5 de mavo de 1885.—El Director. 
On. 509 15-6A 16-SD 
A V I S O S . 
7 A P 0 B 
Gremio de Leclierías. 
Por este medio, se cita á los qno componen dio ho gre-
mio, á ña de que conoarran el m a c ó l o s S7 del corrien-
te, de 12 á 2 de la tarde, á oasa dol Síndico Factoría IB, 
para enterarles del reparto heuho por la comisión. A d -
virtlendo qne, cualquiera qne aea el número de agro--
mlados que asista, sedará m r terminado el arreglo.—El 
Sindico. 6070 5-21 
Que según escritura otorgada en eBta ciudad, ante el 
Notarlo Público don Andrés Masón y Rlvoro, el 18 del 
presente mes, v bajo el n. 290 de órden. D i Rosalía G ó -
mez y Santos Suarez, con autorización de su legítimo 
esposo D. Leopoldo Arnaud y Gómez, ha revocado to-
dos y cada uno do los podoreH que hasta esa fecha tenía 
conferidas á don Leonardo Hernaudoz, lo cual advierte 
para general conocimiento.—Habaiia2U d e mayo de 1885. 
—Rosalía Oo'jiez Arnaud.—Leoj'oUlo Arnaud y Oomsr. 
W08 4-21 
Mayo,.. , 
Junio. . . , 
Julio. . . 
Aguato . Agosto. 
Pásales por ámbas líneas á opolon del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A « 5 . 
Do más pormenores Impondrán BUS consignatarloe, 
O B R A P I A N9 3 5 . m D A L « 0 SÍ CÍ 
1 n. 11 16 M 
Compañía general trasatlántioí 
vapores-correos franceses. 
de 
Saldrá, do IR Habana todos los miércoleti 
A laa doce del dia, y l l egará á Sagua a 
amanecer del juéves . Saldrá de Sagua ol 
miamo día después de la llegada del tren 
do Santo Domingo y l legará á Caibarien en 
la misma noche, 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien todos loe sábados , á 
tas ocho do la m a ñ a n a , y l legará á Sagua á 
lae dos, y deapuos de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á laa ocho dfi l a m a ñ a n a del á o 
talngo. ^TÍ. 7 
Gremio de bóteles y casas de buéspedea. 
S K N D I C A T U R A . 
Hecho ya el repartimiento de la oontrtbaolon quo ite-
I <• pagar onda individuo de oste gremio en el próximo 
año económico de 1885 á 1883; en cumplimiento del ar-
tioulo 50 del Reglamento se convoca á t ados los Indivi-
duos del gremio para que el lúnea 25 del corriente, á la*, 
siete de lanoobe, se sirvan acudirá la calle Obrapia 67, 
donde se celebrará la Junta para el exámen del reparta 
y juicio de agravio?. 
Habana y 10 do mayo do 1885.—Hl Sindico, Juan. 
Labal. 0004 6 20 




ANTONIO 10PS2 Y 0 / 
E L V A P O R 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán D . Adolfo Chaquert 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de mayo, llevándola 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para San-
tander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Recibe carga á fleto corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes de 
possue. 
Las pólizas de carga sa firmarán por los oonsignato-
> los ántes de correrlaa, sin cuyo reqmaito serán unios. 
Recibe carga á bordo haata el dia 22. ' ^ 
De máa ponueuores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP» OfidoB {JS. 
Tn. 16 M 17 
P A R A C A Y O . H U E S O . 
E l vapor correo 
F . J . C O C H R A N , 
saldrá el juéves 31 y lúnes 3 5 de mayoá las 5 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanalea saliendo los lú-
nes y Juéves de ésta, y de Gayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 
L a oarga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De msís pormenores impondrán Obispo 21, altos, 
6800 4-20 SOMRILLAN É HIJO, 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Real Inglesa. 
Para V E R A C R U Z directamente, 
el nuevo vapor 
capitán M A C K E N Z I E . ' 
Saldrá sobre el 22 del corriente á los ouatro de la tarde, 
Para pásales y demáa pormenores impondrá el agente 
Oflolos IR aitoa. G. R . R r T H V P * 
(989 HS« *-lM 
S A N T A N D E R . 
S T . NAZAÍHÍ5, 
(ESPAÑA.) 
(FRANCIA.) 
Sáldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Holti, 
Pnerío-Rlco y Santhómas, sobro el dia 21 de mayo, e) 
espléndido vapor francés 
VILLE DE BORDEAUX, 
capitán SONBORN. 
Admite carga á flete y panfijeros para Frauda, Ambé-
res, Rotterdan, Amsterdan, Homburgo, Brémen, Lón-
drea, Santbcmaa y demás Antillas. Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Loa conocimientofl de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor de lo factura. 
L a oarga se recibirá únioamente el dia 20 de mayo 
en el muolie de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la oasa consignataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N I > E L P E S O B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO S E A D n i í T I R Á NINGUN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantadoa. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
direeio con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferrocarri l . 
EF*NOTA.—No BO admiten bultos de tabacos de mé-
nos de l l i kilos bruto. 
De más pormenoros, impondrán San Ignacio n. 23, sus 
*on»lKnatar!oB, BKTDAT. MONT ROS Y Cí 
6320 12»-13 12d-lí 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en BU lugar el sí.bado 23 del corriente, á las i de 
la noche, la 
goleta C R I S A L I D A , 
P A T R O N L L A D O , 
para Babia Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
v Malas Aguas, admitiendo carga y pasteros para los 
mencionados puntos áprecioareduoldoa. 
Dicha goleta eatará atracada al muelle de Luz y a au 
bordo ae pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
1,18 Wí 
Y R S I i m DE M A L BAIÜIMIA. JU8TIZ 5. 
Por órden dol Sr. Administrador do contribuciones se 
rematarán cuesta venduta loa diaa 23, 25 y 2G del có-
rlente á las doce del dia los ofectoa signientes. 
D T A 3 3 . 
3 mazas para trapiche que so hallan á la entrada de 
la fundición, calzada de Vives n9 135. tasadas en $000. 
6 tercios de tabaco, tasados en $00. 
2 espejos grandes, varioa muebles y 30 cuadros cro-
mos, tasados en $416. 
20 arrobas tabaco enrama. 
D I A 3 5 . 
1 armatoste vidriera, dos dooenaa tmteroa de cristal, 
un mostrador de cedro, una mesa do pino y una vidriera 
do trea ciietaleB, iasadoa en $88. 
C vacas que se hallan en la finca " L a Miranda, en ol 
Carmelo al cargo de D. Miguel González, tasadas en 160 
pesos. . . 
Varios efectos y útiles de hen-ería pertenooientes a 
intestado D. Salvador Rodas y Bodaa. 
2 vidrieraa, un moatrador y variaa meaaa y efeotoa de 
un cafó, tasados en $39-65 cts. 
D I A 36 . 
Armatoste con seis vidrieras y un mostrador que ae 
encuentran en la casa, calzada de Galiano número 124, 
tasados en $160. 
4 lámparas bronceadas de aeia luces para gas y 7 codos 
de adorno al mejor postor. 
30 varas ohaviot negro; taaadaB en $75. 
NOTA.—Se admiten loa doa tercios de su tasación 
6646 4-20 
m m GMMI M IA m m m * 
Convoca á los Srea, aóclon á la •lunta general ordina-
rls,. qwe se celebrará e\ domingo 24 del corriente á la» 
12 del día, en el local del Centro ( Amargara n. 1, altos) 
v en la cual ae procederá, cualquiera que sea el número 
do loa conoarrentos, á la elección anual reglamentarla 
de la Junta "Directiva para el año Social de 1(:85 á 80.— 
E l Presidente, J u l i á n A Ingrez. 6623 4-20 
G r e m i o de p l a t e r í a s . 
Se avisa por oate medio á todoa loa intorecadoa par& 
la Junta general, que tendré lugar cn el Centro de De-
pendiente», Pi ado 85, el dia 25 dol presente á las 7 de la 
noche, para tratar del reparto do la contribución de.> 
corriente año. 
NOTA.—Todo el quo uo asistiese á dicha junta, darft 
por hecho ¡oque en la misma ae acuerde.—Habana, M a -
yo 19 de 1885.—El Síndico. 6648 5-20 
Sindicatura del gremio de baños de 
agua dulce. 
Por eate medio se cita á los individuos que lo compo-
nen á laa eiete de la noche del 25 del actual en la oallo de 
Cuba 45, para darles cuenta de la claaíflcacioa y verifi-
car el reparto, bien entendido, que el que no aelatiera 
pasará por lo que acuerde el gremio.—El Síndico 19 
C638 4-20 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E L í A M A R I N A . 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Socio-
dad, conforme á lo qne previene el inciso 1? 
del art. 11? de los Estatutos y Reglamento 
de esta Empresa, ha dispuesto qne se ce 
lebre Junta General de Sres. accionistas de 
la misma, el d ía 30 de mayo corriente, á la 
una de l a tarde, la cual t e n d r á efecto en la 
sala de sesiones de la casa que ocupa la 
Compañía . 
L o que de órden del E x c m o . Sr . Pres l 
dente se hace públ ico para conocimiento de 
los Interesados, s e g ú n lo dispone el art. 17? 
de los referidos Estatutos y Reglamento de 
la Sociedad. 
Habana, 15 de mayo de 1885. 
E f Sea-! tario- C< nfn Jor, 
J . M . V I L L A Y B B D S . 
C u e r p o de O r d e n F iVbl lco . 
Teniendo que adquirir este Cuerpo aeaent» capotes d» 
_.eglamento para la fuerza de la Seooion Montada del 
mismo, se hace saber por medio de eete anuncio para qo» 
los que deseen quedarse con la contrata presenten lo-» 
tipos y pliegoa de condioioneB, debi«ndo veriCcarlo á la» 
nueve de la maüana del día 25 del actual, ante la J u n t a 
Económica que al efecto se reunirá en el despacho dei 
Sr. Coronel. C U B A 3 4 , siendo por cuenta de aquel & 
quien se adjudique satisfacer el importe de los anuncio», 
el medio por ciento á la Hacienda v obligación de abonar 
el trasporte hasta el almacén del Cuerpo. 
Habana, 15 de mayo de 1885,—El Comandante Capitán 
coimaionado, José de Rioja. 
6502 6 - " 
ParUcipo á mis numerosos favorecedores y ol comer-
cio en general haber trasladado mi fábrica de tabacos 
Flor de Celestino Mora y sus anexas á la calle de loe 
Corrales n- 147, donde aerán atendidaa todoa laa órdenes 
con la puntualidad de costumbre: en la misma se alqui-
la nn hermoao almacén, propio para guardar tabaco 6 
ooaa análoga,—Ctelettino Mora. 
6508 8 17 
A V I S O . 
E l escritorio del Sr. D . EellpeMalplca se ha traslaJa-
do á la calzada de Galiano número 84, entre San Rafael 
y San José. 0Í87 
SE V E N D E C N R E M O L C A D O R C A S I N U E V O de 75 caballos de fuerza y tres lanchas de 00 tonela-
das cada una en Santiago de Cnba, dirigirse á W I I J . . 
H E R M A N O S , Teniente-Roy número 22. 
C 536 15-18 
Gremio de Almacenes de tabaco en rama. 
Con arreglo á lo que diapene el ar t !6 del Regí amento 
General da Turifas, so convoca á todos los Sres. agre-
miados pal* que se sirvan t o t e u r r i r á la jante quehft-
brá de oelebrarae en toe salones del Casino EspaBol, 6 
las siete de la tarde del dia 25 del corriente, para el e s á -
men del reparto de lo oontribnoion y Juicio de agravios. 
Habana, maso1" do 1?85.—El Slndloo í9, Jo»á Antoiüo 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 20 D E M A Y O D E 1885. 
C O R R E S P O N D E N C I A S . 
Madrid , 28 de abril. 
Sigue predominando, sobre todas las 
cuestiones pol í t icas do actualidad, la coali 
cion entre fuslonistas, izquierdistas, demó-
cratas, posibilistas republicanos y republi-
canos ú, todo trance.—Vardaderamento, 
entre los fasionistas, hay que hacer algunas 
excepciones, ya que no por resultas do pro-
testa que hayan formulado expresameote, 
por la actitud remisa, tácita y malhumora-
da de las personas de que se trata, y aún 
por lo que, según parece, murmuran á, me 
dia voz . . . .—Aludo á los Sres. Alonso Mar-
t ínez y Martínez Campos; principalmente á 
este último, el cual no ve con muy buenos 
ojos el contubernio del Sr. Sagasta y de los 
enemigos de la Monarquía, siquiera se diga 
que la tal coalición no tiene m á s alcance 
que la próxima renovación de la mitad de 
las Ayuntamientos. 
Y a se ha publicado la lista de los candi-
datos que defenderá en Madrid los cinco ó 
seis partidos aliados. Figuran en ella los 
Sree. Castelar, Mirtos, Sagasta, Moret, 
Montero Rios, Becerra, Piguerola, Angulo, 
Duque de Alba, Anglada y algunos indus-
triales y comerciantes .—Comprenderán us 
todes que los hombrea polít icos que cito no-
minalmente serán unoa detestables regido-
res, pues que casi nuncii. aaistirán á cabildo, 
entre otras razones por falta de tiempo; pe 
ro esto no obsta para que todos los oposi-
cionistas se hallen eutusiaemadísimos de 
verse juntos en candidatura, cuándo seme 
jante circunstancia constituye precisamente 
el descrédito político de cada uno de los 
candidatos y será origen, si vencen, de un 
conflicto diario en el seno de la Municipali-
dad de esta villa y Corto. 
Excusado es decir que piensa luchar con 
tra olios enérg icamente el partido liberal-
conservador. Pero, si tal no ocurriera; si 
la candidatura mlniaterial fuese derrotada, 
ninguna consecuencia polít ica podría dedu 
cirse en contra de la s i tuación ni de los con 
servadores, ni ménos habría términos há 
bilos de traducir el hecho en favor de nin 
gun otro partido. 
Porque dígase: ¿qué lazo do unión liga á 
los confederados ó conjuradofe?—¡Una sola 
Idea negativa! ¡el odio á los poseedores del 
Poder, á loa hombrea que gobiernan de 
presento!—¿Y no es natural, y hasta arit 
mót ico , que, una vez juntos los demás par 
tidos, sumen m4s número de votantes que 
uno solo, bien que los tales votantes sean 
h e t e r o g é n e o s y antagónicos entre sí?—¿No 
es esta precisamente la causa de la inmo 
ralidad do las coaliciones políticas? —Ade 
m á s , y suponiendo que el partido conserva 
dor fuese vencido en la próxima lucha mu 
niel pal, ¿existiría ya por eso otro partido 
con fuerz* bastante para heredar el Poder? 
— ¡ E u manera alguna! Y a decía yo á usté 
des, la semana pasada, que ni los fueionis 
tas ni loa izquierdistas es tán hoy en mejor 
situaoion que cuando hace poco más de un 
año cayeron tan lastimosamente, que fué 
preciso llamar antes de tiempo al Sr. Cáno 
vas.—Por coneiguiente, opino yo que, sea 
cualquiera oi resultado de las elocoione 
municipales, no habrá crisis, ni podrá ha 
berla. 
Acarea do oetas cosas, y principalmente 
aob/e la mayor ó menor facultad que tie 
ü e el Gobierno, de las leyea, para ínter 
venir moralmente en las oleccionea, hubo 
ayer en el Congreso un gran debate entre 
los Srea. Cánovas y Sagasta, quedando ave 
riguado que, dentro dentro del sistema par 
lamentarlo, no sólo es l ícito, sino indispen-
sable, el que los jefos de las parcialidades 
p o í í d c a s que aspiran pací f leamonte al ejer-
oioío ó conservac ión del poder, dirijan on la 
lucha á sus respectivos adeptos, como ve 
moa que aconteca en Inglaterra, Bé lg i ca , 
I ta l ia y otras naciones regidas por institu-
ciones repiesentativaa. 
valientemente por los ministros de Ultra-
mar y de Estado y por los señores Santos 
Guzman y D u r á n y Cuervo. Estos últimos 
han alcanzado, lo mismo que ámbos minis-
tros, vivos aplausos de la Cámara, por la 
lógica, la energía y el patriotismo con qne 
han defendido los fueros de la verdad y la 
justicia, así como loa supremos interesesdp 
Cuba y de la antigua España. T a n seria fué 
la impugnación de los referidos Minlstroi4 
y Diputados, que el Sr. Ví i lanueva hubo 
do rectificar muchas afirmaciones de su 
largo discurso. 
Con motivo de esta discusión el Sr. Por 
tuondo ha anunciado que él y el Sr. Labra 
presentarán en su dia una serle de proposi-
ciones, enmiendas y añadiduras á los pro-
yectos y autorizaciones ministeriales, con 
el fin de desarrollar el programa autono 
mista. 
¡Ténga los Dios de su mano! 
Estas son las principales fases po' í l i fas 
de la historia de la decena. Por lo demás 
se ha comenzado á debatir en el Congreso 
la modificación del Impuesto de Consumos; 
es decir, que se ha entrado en la discusión 
de los presupuestos generales del Estado, 
á cuyo fin ha habido que ampliar las horas 
de las sesiones del Congreso, que ya empie-
zan á la una de la tarde y terminan á las 
siete. 
E n el Senado sigue la discusión del Códi-
go civi l .—A. 
Madrid, 29 de ahril. 
Sube de punto la inconveniencia d é l a 
coal ic ión pactada por el Sr. Sagasta y otros 
monárquicos intermitentes con los republi-
canos m á s fervorosos, ei pe tiene en cuenta 
que estos mismos días los pertinaces secta-
rios del Sr. Ra íz Zorrilla han dado nueva 
señal de sus propósitos y trabajos, s e g ú n ya 
sabrán ustedes te legráf icamente . 
Por fortuna, ©1 Miníatatio que preside el 
S T . Catiovas no tía sido Borprondldo (como 
Q\ ú l t imo que presidió el Sr Sagasta") por las 
maquinaciones del incansable conspirador 
residente en Lóndros .—Cuando, diaa pasa 
dos sus criminales agentes cortaron el te lé -
grafo en Calatayud y otros puntos, para fa-
vorecer un movimiento republicano que do 
b í a efectuaree el 18 del actual en Zaragoza 
y en el antiguo reino de Valencia; ya estaba 
la conjuración en conocimiento del Gobier 
no y hab ían sido presas algunas personas 
complicadas en ella, gracias á lo cual pudo 
ilustrarse, como ya es tá seguramente fcua 
irada. 
T a m b i é n parece averiguado, para mayor 
vilipendio de los autores de la intentona, 
que on el fondo de éata hab ía una jugada 




Vnmos á otra desdicha. 
Prosigue su funesta marcha el desatenta-
do' Siglo Futuro, y ya no podrá evitarse el 
gravísimo conflicto de un cisma, si pronto 
no retira D . Carlos sus poderes al Sr. Noce 
dal, como vuelvo á anunciarse, y se los con 
flora, por ejemplo, al Marquás do Cerralbo, 
candidato de la gente más racional del car 
llamo, aunque mejor sería que el Preten 
diente plegase eu bandera y licenciase eu 
ial^uge, cada vez más reducida y desespe-
rada. 
E n todos los periódicos verán ustedes la 
expresa condonación fulminada por la San-
ta Sedi contra las proposiciones irreveren 
tos v hoatilesal conciliador eaDÍritu de León 
X I I I , publicadas por el Siglo Futuro: verán 
ustedes también la actitud farisáica (pero 
contumaz en el fondo) de loa Sres Nocedal 
padre ó hijo, que parecen empeñados en 
aumentar el enojo del Pudre Santo y llevar 
las cosas al extremo, por medio de eluslo-
nes. Ironías, falsedades y burlas, disfraza 
das de reaignacion y mansedumbre: verán 
ustedes, en fin, que ni el Nuncio, ni el Car 
rlenal Jacobioi, ni Sa Santi lad se hallan 
dispuestos á consentir esa rebeldía tácita 
do los que siempre escriban en nombre de 
la Igleaia, echándola de deflnidorea é intér 
pretes del dogma católico, aaí como de la 
conducta del Gobierno Pontificio. 
Preveo, pues, más que nunca, un rompi-
miento muy ruidoso, y temo no equivocar 
rae, como no me he equivocado hasta ahora 
en loa anuncios (que al principio pudieion 
parecerles temerarloa) contenidos en mía 
cartas de estou ú'aimoa tros años y refuren 
tea á esta miama campaña de los atrevidí-
simos Nncadalos. 
¡Uoioamente (lo reoit'») una pronta des-
autorizaalou del propio D. Cárloa atajaría 
e! inminente cisma religioso, producido por 
esta familia lega, á la cual siguen desven-
turadamente algunos ec les iást icos! 
é 
* * 
Con quo hablemos algo de oea Is la . 
E a muy posible que por ol corroo de hoy 
lleguen á la Habana dos reales órdenes que 
serón muy del agrado dé lo s cultivadores y 
fabricantes de tabaco. 
Mándase en la una instruir con urgencia 
expediente gubernativo para la creación 
j de una Aduana en la provincia de Pinar 
del Rio, y recuérdanae en la otra las dispo-
Bioiones á que ha de ajustarse la introduc-
ción en la lala de Cuba del tabaco de Puer-
to-Rico, adoptando además nuevas preven-
ciones para garantir la verdad de tal pro-
cedencia y evitar los fraudes que todos 
deploramos. 
Poco es esto, en comparación de lo que 
debía hacerse y de lo que muchos amigos 
nuestros tienen pedido en las Córtes, en loa 
periódicos, en folletos y en exposiciones 
con millones de firmas Pero crean 
ustedes que la indudable Ineficacia de las 
nuevas medidas, traerán muy pronto la de-
rogación del decreto en cuya virtud se au-
torizó una soñada é imposible exportación 
de un tabaco que no le sobra á Puerto R i -
co y su importación en la Is la de Cuba, 
que para nada lo necesita y á la cual tantí -
simo daño hace, por el descrédito que aca-
rrea á la verdadera rama indígena. 
De la proposición presentada y apoyada 
en el Congreso por el Sr. Villanueva, po-
quísimo quiero decir.—Ustedes lo leerán 
todo en cualquier periódico. 
Reaolta, en sustancia, que el Sr. Vi l la -
nueva parece qne ha olvidado aquella ab-
negación preconizada en Cuba, mediante la 
cual los Diputados y Senadores de la Isla 
pensarían más en Madrid en las cuestiones 
cubanas que en loa partidos políticos de la 
Península ¡Su adoración alSr. Sagas-
ta le ciega de tal modo, que no recuerda 
snacompromisop con la ü m o n Comtitucio-
nal ni la parte quo tomó eu las Autorizacio-
nes pedidas á las Córtes la primavera pa-
sada! 
Las contradicciones en que, por ende, 
' ha incurrido estos días al apoyar su propo-
sición, aaí como otras aseveraciones leme-
rai iaa con relación al Gabinete preaidido 
por el Sr. Cánovas y al famoao dlaourao con 
n" este In Igne r«t>fii)iico oonteotó H1 señor 
L a tierra, la atmósfera y loa hombres, 
parecen dejados de la mano de Dios, s e g ú n 
lo revueltas que andan las primeras y éstos 
mal humorados y amenazadores. Los fenó 
menos geológicos no han terminado aún su 
imponente obra subterránea, y el suelo aún 
tiembla de vez en cuando en Andaluc ía y 
ahora también en la provincia de Huesca 
hundiéndose á trechos la tierra, abrióndoae 
en ella grandes grietas y hundiéndose ó 
desplomándose loa cerros. L a atmósfera no 
se presenta más bonancible. Lluvias ince 
santos, pedriscos, vientos huracanados, 
temperatura tibia y primaveral un dia obli-
gando á los desnudos árboles á ofrecer al 
sol sua tiernos retoños: helados soplos del 
Guadarrama después, que agostan todas las 
manifestaciones de la primavera, enferman 
las flacas constituciones que no pueden re 
sistlr el rigor inusitado de tan bruscos cam 
bios. 
Una suerte, sin embargo, hemos tenido 
la aparición del cólera en Ját lva no ha re 
saltado cierta. L a epidemia que reinó en 
aquella ciudad y bastó para que algunas 
naciones cerraran sus puertos á nuestras 
procedencias de Levante, se ha comprobado 
plenamente, que fué producida por el uso 
que hicieron las víct imas, del agua de una 
fuente, en cuyo manantial se confundían las 
filtraciones del agua encharcada y peatífera 
de algunos arrozales. Cegada la fuente 
acabáronse los enfermos de la enfermedad 
mortal que presentaba s íntomas colóricoe 
pero tal ea el horror al cólera que ae ha 
apoderado del paía, que multitud de perso 
ñas de la alta y baja sociedad se presentan 
al reputado módico epidemiólogo, Sr. F e 
rrant, que acudió á estudiar la enfermedad 
al reino do Valencia, á fin de vacunarse con 
el virus colérico, preservativo que ensay 
ahora la modernís ima ciencia. 
Pero si el cólera morbo no ha aparecido 
en Europa, no por ello nos vemos libres de 
calamidadea; pues andan loa hombres tan 
conmovidos como lo entán la tierra y la at 
móefera. L a guerra entre Inglaterra 
Rusia parece Inevitable. Alardearon ios 
ingleses con formidables aprestos sonando 
on loa periódicos su iumeneo poderío; pero 
no con ello se han amedrentado los rusos 
que pudiendo poner sobre las armae un n ú 
mero extraordinario de hombree, oonoet 
la mala disposición en que so halla el pueblo 
afghan para servir las miras de Inglaterra 
Eata gran nación vacila y pone de maniñes 
to la zozobra de que se halla poseída desea 
parando del ó x to. Parece qne ha llegado 
para olla la hora de las desventuras Con-
tratiempos en el Canadá; reveses y desprea 
tigio completo de sus armas en el Sudan; 
impotente para aplacar los odios de Irlanda; 
comprende claramente que la guerra con 
Rus ia es un albur que va á jugar, en condi 
clones tales, que puede abatirse para siem 
pre su preponderancia en los destinos del 
mundo. Si una de las derrotas que ha su 
frido en África la experimentara ante los 
rusos, no sé hasta que punto pudiera contar 
con l a decis ión del ejército indio, y la obe 
diencia do tan vastos Estados. L a situación 
en que ue hal la Inglaterra es grave, y com-
prendiéndolo así, multiplica, ántes de acep 
tar el reto sus gestiones diplomátloas cerca 
del Sul tán para obtener el libre paso de sus 
escuadras por los estrechos, para poder 
atacar los puertos de Crimea, distrayendo 
las fuerzas do loa rusos. Belicosas son las 
ú l t imas noticias recibidas de Inglaterra, y 
esto induce á la sospecha de que algo, que 
aún no se conoce, habrán obtenido sus em-
baj adorea. 
Revueltos y muy revueltos también an-
damos eu España . E n mi últ ima carta ha-
bló estenaamente do la coalición de todos 
los partidos libéralos para combatir al go-
bierno conservador en las próximas elec-
ciones de Ayuntamientos. E l hecho ora en 
mi sentir do tan grave importancia, que por 
ello fija más que otro alguno mi atención 
Pero áun creyéndole de trascendencia, no 
podía dar por cierto á la salida del últ imo 
correo que íaa co&as se eatremaran al punto 
á que han llegado y que loa jefes de los 
partidos monárquicoa y áun el miamo Már 
tos, que fué el que puso la primera piedra 
en ese malhadado asunto, se vieran arro-
llados por la oleada republicana, que gri 
tando y moviéndose y mult ipl icándose ha 
arrastrado á todos á la ardorosa lucha que 
ae prepara en todas las capitales de E s p a -
ña. Posibiliataa, pactistaa, zorrilliataa y ao-
oialiataa han salido á la luz y barajados con 
laa fraccionea liberales monárquicas, for 
man hoy el híbrido conjunto, imponente y 
amenazador de la coalición electoral. E n 
vano intentaron reaiatir la corriente como 
ya lo eacribí, el general López Domínguez , 
delegado por la izquierda en el triunvirato 
ooalicionifita, con manifieato diaguato de 
sus compañeros los Srea. Balaguer y Be 
cerra, loa hechoa se han ido complicando y 
enarneeldo el Sr. Sagaata al frente de los su 
yos, cada vez más ardorosos, no ha sido po 
aible contenerse en prudentes l ímites. To 
dos los elementos figuran ya en la coalición. 
Se quiao eu un principio hacer un acto po 
Utico que fuera significación de protesta 
por la continuación en el mando del partí 
do conservador, pero ol señor Sagasta 
dominado por su temperamento de nom-
bro do acción, imaginó después que la pro 
teata no sería eficaz sino la acompaña 
ban los laureloa del triunfo en laa urnas, y 
al efecto trabajó con entereza hasta Levar 
á la maaa coaügada á loa Sres. Figuerola, 
Pí y Margall, Salmerón y Labra . Mái toa 
uo quiao ir tan alia, pero convenciéndose 
du que la victoria cantada ya por el Sr. Sa 
gaata, ai no ce realizaba, redundaría en dea-
pieatigio do sua habilidadea como ongen-
drador que fué de la coalición, echó tam-
bién por el atajo y se determinó á emplear 
todos los medios poaiblea para hacer trlnn 
far la candidatura coalicionieta. Inspira 
dos todos en estos deseos, creyóse conve-
niente escoger los nombres más granados 
que contaran entre sus huestes, para reca 
bar loa votos do los electores, obedeciendo 
á este criterio, se pusieron en candidatura 
la fior de los pol í t icos de las opoaicionee, y 
sua amigos, loa grandes propietarios y co 
morciantes. L a polít ica dió un contingen-
te soberbio, pues nada ménos qua hoy as-
piran al cargo de concejales de Madrid, 
Castelar y P í Margall, que han aido jefta 
del Estado; Sagasta, ex-presidente del Con-
o, y los ex ministros Mártos, Montero 
Rios, Figuerola, Salmerón, Moret, Angulo 
y Becerra. Los propietarios y comercian-
tes no han pecado tampoco de poco entu-
siastas, y así lo abonan los nombres de los 
candidatos que se llaman el Duque de A l -
ba, Anglada, Minuesa, Prieto y Caules, etc. 
Candidatura de tan gran relumbren im-
presionó vivamente á Madrid, cundiendo 
su noticia rápidamente por E s p a ñ a y exci-
tando á las provincias á secundar el movi-
miento iniciado tan arrogantemente en la 
Córte. L a agitación que todo ello debía 
producir era para esperada y las nuevas 
que de fuera van llegando confirman estos 
temores. E n las grandes capitales la coa-
lición ha sido secundada y á su ejemplo se 
ooallgan ya todos los partidos liberales 
contra las candidaturas conservadoras en 
las poblaciones de segundo órden. Pero 
en Madrid, centro de la vida activa de la 
polít ica española, tirios y troyanos no se 
preocupan gran cosa de los resultados que 
puede tener la lucha electoral en las pro-
vincias, y fijan toda su a tenc ión en su vic-
toria ó vencimiento en esta coronada villa. 
Aquí, pues se concentran todos los es-
fnerzos. E l tiempo es corto y los hetereo-
géneoa elementoa coallgados trabajan ein 
descanso para organizarse, miéntras la 
prensa liberal do todos los matices clama 
incesantemente tocando ol bota sillas y a 
zuzando á la pelea para animar á los retrai-
doa, y caldear á los entusiastas, á fin de 
que no ae den punto de reposo L a s reunió 
nes y los diacuri-os están á la órden del dia 
Todos los distritos celebran reuniones y 
preséntanae en ellas los candidatos á hacer 
oír BU voz y recibir las aclamacioioes de sus 
panldatioa Pen racionea de importancia, 
Labrí^ oj ílü^ han sido refutadas ya por laa bel les^ oratorias, ora por la gra-
vedad de los conceptos, se han oido en es-
s pasados dias, y como acontece en eeme-
intes casos, las exageraciones fueron el te-
ma socorrido á que se entregaron varios o-
radores, A l decir de alguno de ellos, no pa-
rece sino que en España vivimos aherroja 
doa entre cadenas, perdida toda libertad 
política y poblado el aire de caliginosos va-
poras de chamusquina, que salen & borbo-
tones de las piras de combustible que a -
montona el Santo Oficio. Cuando tantas co-
sas ae dicen y un buen número de Inconve-
niencias se peroran y se publican en los pe-
riódicos, me parece que bajo el gobierno 
conservador no deben pasar las cosas según 
ae cuentan. ¡Qué historias retrospectivas se 
han recordado tan inoportunas! ¡Qué dltl-
ramboa á la época revolucionarla se han 
proferido en los c o m i t é s y áun en el parla-
mento! 
Pero ©n este combate, como en todos los 
combates, hay dos campos. Excurs ión lle-
vamos hecha en el de la coalición; vamos 
ahora á trasmitir las impresiones y pensa-
mientos que se ocurren al examinar las a l -
turas en que están los ánimos dentro la fa-
lange ministerial. 
L a s noticias de la coalición tenían un 
tanto alegre y decidor al Sr. Romero Roble-
do, que pasó dos tardes en el salen de con-
ferencias prodigando de corro en corro la 
inagotable facundia de sus chistes. L e oía-
mos con la risa en los lábios mientras se a-
guardaba saliera de su encierro la junta de 
jefes coaligados, que llevaban algunas ho-
ras confeccionando la candidatura, despa-
chando emisarios, y recibiendo pliegos. L a 
voz general era que no sabían ponerse de 
acuerdo y ni se tenía por cierto en aquel 
momento, en que los curiosos cansados de 
tanta espera discurrían acerca del perso-
nal que escogerían para formar la candi 
datura. Grande fué, pues, la sorpresa que 
á todos embargó, al leer la lista de nom-
bres que he apuntado, y mucho más , cuan 
do fueron acudiendo al Congreso muchos 
de los candidatos, exponiendo que habían 
sido invitados por escrito aquella tarde pa 
ra figurar en la candidatura, contestando 
seguidamente su conformidad. E l asunto 
se puso sério y el salón se cuajó de gente, 
que se dividió en grupos á comentar el su-
ceso, eegun sus aficiones y tendencias, Ro-
mero Robledo comprendió desde el mo 
monto la magnitud con que se presentaba 
la coalición, y eacusando nuevas conversa-
clones, la emplazó públ icamente á la lucha 
en las urnas y abandonó el salen. Desde 
aquellos Instantes, no se da punto de repo 
so. Conoce la deficiencia de las listas elec 
torales, que en esta ocasión han de regular 
el derecho á emitir el sufragio, y se siente 
animado á resistir hasta el últ imo trance, 
á pesar de combatirle todos los partidos li 
berales reunidos. E l ayuntamiento fusio 
nlsta fué el autor de la relación de electo-
res, y expuesta al público para las incluaio 
nes de aquellos que en ellas quedaron ex 
cluldos, (estos son en extraordinario núme 
ro) como siempre acontece, pocos fueron los 
que reclamaron, así es que teniendo el A 
y untamiento grandís ima masa de subordi 
nados de los que ni uno solo falta en las lis-
tas electorales, y rigiendo hoy la admlnis 
tracion municipal un ayuntamiento de real 
órden, este es la potencia electoral con que 
puede contar el ministro para reaistir los 
esfuerzos de la coalición, disponiendo al 
propio tiempo do la gran cohorte de em 
pleados electores, que abundan en laa dia 
tintas dependencias del Estado. Si estos 
permanecen fieles al Gobierno, derrota 
completa auguro á los coallcioniatas. De 
los empleados depende el éx i to de las elec 
clones, que resultarán vlctorioEaa para el 
bando hacia el cual se incline tan poderosa 
falange. Así lo debe entender también el 
Sr. Sagaata, cuando el otro dia declaró en 
ei Congreso, que ei partido liberal ee cora 
prometía, pata cuando llegara eu tiempo, á 
reponer con aecenao á todoa loa empleados 
que fueran declarados cesantes por haber 
votaáo aegun eu conciencia. 
L a impurcancia que al movimiento poli 
tico ha impreeo la coalición determinó la 
reunión de loa ministros en Consejo. De lo 
que en él ae trató, nada se sabe con fijeza 
abaoluta, pues de las diacusiones habidas 
que debieron ser de palpitante interés, sé 
guardó secreto de confeaion. Loa que bla 
aonan de ínt imos de alguno de los miniatroa 
y por ende, se dan aires de bien enterados 
confian á muy pocos que los consejeros 
responeablea manifestaron alguna displl 
cencía con el Sr. Romero, como si quisieran 
ver en sus jovialidades el acicate á que han 
obedecido los coaligados para llevar las co 
sas al extremo á que han llegado. Yo no 
puedo afirmar que esto sea exacto, ni que 
tales divergencias ae dibujaran en el Con 
sejo, y es muy posible que los que las cuen 
tan, más que de noticias positivas que ten 
gan de lo que aconteció en la junta de mi 
nistroa, las dedmean de la actitud sentida 
en que se han colocado algunos canovistas 
que echan la culpa de lo que ocurre al jefe 
de los llamados húsares , quienes á su vez 
reunidos en haz compacta junto al miniatró 
de la Gobernación, dicen que eate dejará au 
pueato en el aolo caso de que lo abandonen 
loa demás minifetros. 
No extraño salgan á luz eatos dimes 
diretes cuando la situación es grave. E n 
trances apurados y cuando la marcha de 
un partido tropieza con un porvenir expues 
to ó indorto, siempre ee oyen las voces de 
disgusto de los t ímidos y de los precavidos 
Pero es lo cierto, y en esto debo fijarme, quo 
el Consejo de minietros acordó reaiatir 
iuchar, y eatá, por consiguiente, el Sr. Ro 
m^ro Robledo removiendo cielo y tierra pa 
ra disputar á la coalición hasta los terceros 
lugares. 
Alea jacta e s í . N a d a mejor podían esperar 
los coalicionistas, y ain embargo, no era 
fácil quo el Gobierno ae determinara á otra 
coaa. A serle posible, al mlnieterio le era 
dable poner en grave aprieto á loa candi 
datoa coalicioniataa. No tenía máa que decir 
quo ou vista de que los coaligados se pro 
ponían la mejor adminiatracion de la hs 
cienda municipal y conaiderando que pre 
aentaba para concejales á personas reputa 
dlaimas que habían desemptñado los máa 
altos puestos de la nación, el Gobierno ha-
cía T5uya la candidatura. A ser esto posible, 
el aprieto en que se ponía á los coaligados 
era grande, pues es de común sentido que 
tan elevados personajes, ni por las cueatio 
nea de etiqueta que neceaariamente entro 
elloa dubí m regir, ni poique no pueden 
ocupar su tiempo en las larguíaimaa seaio 
nea del Ayuntamieato, les era posible for-
I mar cabildo municipal. Ridículo parece, y 
lo es on verdad, pensar que un ex ministro 
cu ida iá de cloaca!1, otro del matadero y re-
signándose á presidir corridas de toros. 
Buena, deslumbradora podrá aer la candi 
datura, pero no conduce á otro fin práctico 
que el armar gran alboroto político, con 
tan valioa» s nombres pueatog en juego. Los 
porta estandartes de la coalición ven esto 
tan claro, como yo lo escribo, anhelando 
loa republicanoa una d rrota, con la espe-
ranza de que loa m o D á r q u i c o s continúen 
con ellos confundidos en laa recrlminacio-
ucs y deaesperaciunea á que pueda dar lu-
gar un vencimiento humillante. Mucha cor -
dura ae neceaitíirá, para después de la lu-
cha i h v a r á cada uno á BUS antiguas tien-
das.—X. 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
General, insertas en el de 11 de octubre úl-
timo. 
Nombramiento. 
Entre las resoluciones del Ministerio de 
la Guerra, recibidas en la Capitanía Gene-
ral por el vapor- correo Méndez N ú ñ e e , fi 
gnra el Real decreto nombrando brigadier 
de Ingenieros, comandante general Snbins 
pector de dicho cuerpo en esta Is la , al se-
ñor coronel del arma, D . Francisco Ossorio, 
que desempeñaba interinamente el cargo, 
del que ha tomado posesión al medio dia de 
hoy. 
Llegada. 
A bordo del vapor-correo Mendee N ú -
ñes ha llegado nuestro antiguo amigo el 
conocido escritor Sr. D . José de Armas y 
Céspedes . Sea bien venido. 
Ferrocarril central. 
Dice un periódico de Puerto-Príncipe , 
que en la tarde del día 18 del corriente mes 
salló para Santa Cruz del Sur la comisión 
de ingenieros franceses encargada de ha-
cer el estudio del ramal entre aquella ciu-
dad y dicho pueblo.—Le acompaña en es-
ta expedic ión el Jefe de Obras públicas 
de la provincia, Sr. D . Manuel Cadenas 
Castañer. 
Exportación de Merro, 
Escribe L a Vos del Guaso, de Guantá-
namo, que durante loa meses de marzo y 
abril úl t imos, ha exportado la empresa JÍÍ-
a g u á Tron Company Limited, el aiguiente 
mineral: 
Toneladas. 
Marzo 12, vapor inglés Primarte. 2 300 
. . 27, vapor inglés iVor^-áw -
glia 2,800 
Abri l 11, vapor inglés P/ í íMoíe . 2,300 
Abri l 15, pailebot americano 
Henry Lippit 050 
I d . 17, pailebot americano P e / -
her M . Hooper 900 
I d . 26, vapor inglés Soth Gam-
hia 2,500 
Total 11,750 
Como se ve, la industria minera va to-
mando en esta Is la un desarrollo conside-
rable. 
Vapor-correo. 
Procedente de Cádiz y escalas, entró en 
puerto, á las ocho de la noeho de ayer, el 
vapor correo nacional Méndez N ú ñ e e , con 
la correspondencia pública y de oficio y 02 
pasajeros. 
A bordo del Méndez N ú ñ e z han llegado 
el teniente coronel de ejército D . Ladislao 
Sánchez, loa capitanes Sres. D . Antonio 
Jarquía y D . Francieco Cerón, el capel lán 
de la Armada Pbro. D . Salvador Maldona-
do, el capitán de fragata D . Lui s de la Pi-
la, 7 individuos del ejército y 2 marineros 
de la Armada. 
Incendio en Matanzas. 
E n el Gobierno General se recibió esta 
mañana un telegrama del Civil de la pro-
vincia de Matanzas, participando que como 
á las doce de la noche de ayer se declaró 
fuego en la mueblería de D . Saluatiano Bár-
cenas, situada on la calle de Riela, entre 
las de Ayuntamiento y Santa Teresa, en 
aquella ciudad. 
A l lugar del siniestro acudieron las auto-
ridades y las fuerzas de bomberos del Mu 
niel pío y del Comercio, que lograron domi 
nar el fuego á laa dos de la mañana, ein 
que haya que lamentar desgracias perso-
nales. 
L a s pérdidas sufridas, se estiman en 20 
mil pesos en oro, estando asegurado ol es 
tablecimiento en $15,000 en una Compañía 
alemana, y la finca en $5,000. 
Se sabe que no ha ocurrido deagraoia per-
sonal alguna, y que tanto los bomberos del 
Comercio y Municipio, individuos del ejór 
cito y vecinos, han trabajado con gran ab-
negación hasta la completa extinción del 
incendio. 
Visita de presos. 
A las ocho de la m a ñ a n a de hoy, ha te-
nido efecto la viaita de presos correspon-
dientes á la jurisdicción de marina, habien-
do presidido el acto el Exomo. é Iltmo. Sr. 
Comandante General del Apostadero, acom-
pañado de los Sres. Auditor interino. Ma-
yor General, Secretarlo de Causas y sus 
ayudantes. 
E l acto comenzó en el pontón H e r n á n 
Cortés, continuando en el Arsenal y termi-
nando on la Real Cárcel. 
Algunos de los procesados por causas le-
ves, fueron puestos en libertad y otros a l i -
viados en las condenas que sufren. 
Amortización. 
E l dia 22 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la tr igésima prime-
ra aubaata de 25,000 posea en oro quo pres-
cribe el Real Decreto de 30 de agosto últ imo 
sobre la amortización de billetes del Banco 
Español de la Habana. 
L a s propoaloiones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pa^R^Oj Sftlyo Ja? 
A n d a l u c í a . ¿ 
Por conducto de L a Propaganda Litera-
r i a hemos recibido el número extraordina 
rio, edición de gran lujo, de la notable co 
lección literaria y artística, formada por la 
prensa española, con Ja cooperación del 
Círculo de Bellaa Artes, para aocorrer á las 
v íct imas de loa terremotos de Granada 
Málaga. Andaluc ía , que aaí ae titula, como 
dice oportunamente un diario madrileño 
es una maravilla de las artes eapañolaa, que 
si honra á sus autores, no honra ménos á 
España, que puedo ostentar como título de 
gloria laa treinta y doa páginas que forman 
esta colección. H é aquí la lleta de loa escri 
torea y artistafl que ban colaborado on tan 
hermofa obra: 
Escritores —Á- iS í i eon , Alcalde Valladaree 
Alfonao, conde do laa Almena», Araus, A 
renal (Concepción), Arnao, Anieta , Aiza^? 
Aviléa, Birbier i , Balaguer, Balart, vizcon 
de de Benalcanfor, B^tancour, Biedma (Pa 
trociuio), Blasco, Paz de Borbon, Theophi 
lo Braga. Bulhao Pato, Bastillo, Cano, Cam 
poamor, Cañete, Carvajal, Castelar, Cáete 
lió Branco, Caatillo y Soriano, Castro y Se 
rrano, Cavia, Cazurro, Comenge, Carolina 
Corouadi», Costa Godolphin, Coupigny 
Cheate, Danvila, Joao de Deua, Escobar 
(Alfredo), Eehegaray, Faatenratb, Fernán 
doz Bremon, Fernanflor, Ferrari , Frontan 
ra, Gallangof, Gómez, Guerrero, Guillen 
Buzarán, Herranz, J iménez Delgado, Lat i 
no Coelho, López Guijarro, L l a t o y Perai 
Llórente, Mañó y Flaquer, Mondes Leal 
Moya, cardenal Monescillo, Moyano, Nava 
rrete, Noguós , Novo y Colaon, Núñez de 
Arce, Ortega Muuilla, Ortiz de Pinedo; 
Osaorio y Beinard, Palacio (Eduardo), Par-
do Bazan (Emilia) , Abdon de Paz, Pereda, 
Pérez Gald.Ó3, Reina, Retes, Blanca de los 
Rioa, Rodríguez Rubí, Romero Robledo, 
Saavedra, Ros deOlano, Ruiz Zorrilla, Sán-
chez de Castilla, Suarez Bravo, Trueba, 
marqués de Val mar, Verdaguer, Vidart, 
Zapata y Zorrilla. 
Dibujantes .—Alcázar, Alvarez, Araujo, 
Cainpuzano, Carbonell, Casado, Domin 
guez, Eapina, Estéban, Ferraut, García 
Ramos, Hernández (Germán), J iménez A-
randa, Mtjía, Méiida, Moreno Carbonero, 
Morera, Muñoz (Domingo), Pellicer, Perea 
(Alfredo y Daniel), PJaeencia, Pradilla, R i 
co (Martin), Tuaqucta, Unceta, Villegas. 
L a comisión organizadora del periódico 
A n d a l u c í a ae compone de loa Sres. Núñez 
de Arce, Mellado, Araus, Escobar, Troya-
no, González Llana , Fernandez Bremon, 
Rico, Plasencia, Martínez Eapicoaa y Espi -
na. A l dirigirse al público la expresada co-
misión, explica en loa siguientes términos 
el objeto que la ha impulsado á realizar es-
te monumento del arte y las letras patrias: 
' 'Esta colección de poesías, artículos y di 
bujos, originales, ha sido formada por ini-
ciativa de la Prensa, para socorrer una des-
dicha nacional. E n el último mes del pasa-
do año de 1884; en los principios del co 
r ríen te 1885, acaecieron en las provincias 
de Málaga y Granada repetidas catástrofes. 
¡Pueblos enteros temblaron, desplomándo-
se; y entre el gran sentimiento que hizo la 
Naturaleza, los más desdichados de los mo-
radores perdieron sus familias; los ménos, 
sus hogares; todos, la esperanza de ser ya 
dichosos! España, Portugal, toda Europa y 
América respondieron á esta desolación con 
los ofrecimientos de su oro y de su trabajo. 
Se nos encargó de reunir y publicar los va-
liosos donativos de la Literatura y del Arte 
Ibéricos. Con respeto y amor los hemos reu-
nido; llenos de esperanza los publicamos. 
Están impregnados de tristeza casi todoa; 
parecen rlaueños algunos; forman primero-
aa diveraidad de concepclonea, afectos, es-
tilos é ideales; mézclanse fraternalmente 
ain presunción de jerarquía, y son todos 
ellos médula y sangre del patriotismo, y 
aonriaas y lágrimas de la Caridad. ¡Difún-
dase entre la humanidad inteligente y sen 
aible eate homenaje al Dolor, este remedio 
de la Desgracia! Hojas de papel que sois 
tablones para construir casas, telas para fa-
bricar ropas, hoatiaa para hacer pan 
¡volad, volad, eaparcíoe; llenad de vuestro 
generoso espíritu la Tierra!—Quede, pues, 
esta Colección en la memoria de los hom-
bres, y ¡plegué á Dios que las generaciones 
por venir, más felices que las presentes, la 
repasen tan sólo como extraña conmemo-
ración de una catástrofe de que no se haya 
producido nuevo ejemplo! ' 
Santo Domingo y Haití. 
Publicamos hace dias una noticia tele-
gráfica anunciando que algunos movimien-
tos militares de las tropas haitianas, acopio 
de armas en las fronteras de á m b a s l íneas , 
alarmaron á los dominicanos, suponiendo 
muchos que aquellos preparativos obede-
cían á planes hostiles del presidente Salo-
món contra eu país . Paro la Gaceta Oficial 
de Santo Domingo ha acabado de disipar 
tales temores con la siguiente declaración: 
'Toca al gobierno asegurar, en obsequio 
de la verdad, que á pesar de esas alarmas 
del pueblo y á pesar de los referidos movi-
mientos militares, las relaciones de los dos 
gobiernos son cordiales y pacíficas. E l señor 
general F é l i x Richiez, Delegado de Haití , 
tanto en el momento de su recepción, como 
consta en su discurso publicado en el n ú 
mero anterior de esta Gaceta, cuanto en sus 
palabras dichas en una comida ofrecida á 
él por el ciudadano presidente Blll ini, ase 
gura que el señor presidente Salomón se 
halla animado de los mejores deseos para 
con esta república. L a s protestas del mismo 
general Salomón, en su carta, revelan que 
está muy léjos de él la idea de ninguna ac-
titud hostil contra nuestro país". 
E l presidente general Bill lni resolvió en-
viar con el carácter de Delegado Especial 
cerca del gobierno de Hait í á don Pedro 
T o m á s Garrido, para corresponder á la a-
tencion quo tuvo el presidente Salomón al 
enviar su Delegado, general F é l i x Richiez, 
y reciprocar las seguridades dadas por a-
quel gobierno al de esta república de los 
propósitos que le animan en favor de la 
paz. 
Con motivo de esa visita, la Gaceta Ofi-
cial de Santo Domingo publica el siguiente 
documento: 
Port au-Prince 16 de abril, 1885: año 81 
de la Independencia. 
S A L O M O N , Presidente do Haití . 
A Su Excelencia el General Billlni, Pre 
sidente de la República Dominicana. 
Grande y Buen Amigo: 
E l honorablo don Pedro T o m á s Garrido 
me ha entregado en audiencia solemne la 
nota solemne de Vuestra Excelencia que le 
acredita ante mi Gobierno en calidad de 
Delegado del Gobierno dominicano. 
Me ha complacido tanto más la llegada á 
esta capital del Delegado de Su Excelencia 
cuanto que éste , cuyas altas prendas he po-
dido apreciar, con placer lo reconozco, ha 
adquirido la prueba de que la República de 
Hait í goza de la más completa tranquilidad 
y de que mi gobierno no hace ningún apres-
to de guerra. E s t a circunstancia me ha per-
mitido probar, no con palabras, sino con 
hechos, Ta lealtad de mi Gobierno, cuyo más 
vivo deseo ea ver eatreoharse lo m á s ínt l 
mámente posible las buenas relaciones exis 
tentes entre las dos Repúbl icas hermanas 
Esta unión y armonía las Impone, por lo 
demás, el interés de ámbos pueblos. 
Me permito creer que el Sr. D . Pedro To 
más Garrido, que ha llenado su misión con 
tacto, inteligencia y de un modo altamente 
laudable, ha quedado satisfecho de los da 
toa que se le han comunicado, acerca de laa 
medidas tomadaa por mi Gobierno y que 
han servido de pretexto á los rumores alar 
mantea, quo han circulado en la República 
Dominicana. 
Espero que el regreso del Sr. Delegado á 
Santo Domingo calmará los ánimos y disi 
pará las dudas. 
A l expresaros mi sentimiento de que, por 
tales circunstancias, la permanencia del se 
ñor D. Pedro Tomás Garrido no haya sido 
más larga en Port au-Prince, os reitero la 
seguridad de los sentimientos de simpatía 
con que soy de Vuestra Excelencia, sincero 
y leal amigo, S A L O M O N " . 
CONGRESO D E LOS D I P U T A D O S . 
Sesión del 23 de abril de 1885. 
PRESIDENCIA D E L SK. CONDE DE TORBNO. 
(CONCLUYE.) 
E l SR. MINISTRO DE ULTRAMAR: 
Y vamos á tratar de la cuest ión de em-
pleados. E l proyecto de la comisión no exi 
gía otra cesa que una ley que diese garan 
tías de idoneidad para el ingreso, qua regu 
lai izase los aucensoa é impidiese los saltos 
rápidos en aquella Administración no aujeta 
entóncea á regla alguna. S. S. dijo que yo 
no había hecho otra cosa que establecer los 
concursos para unas plazas de beneficencia 
y algunas reglas para el ingreso en las pía 
zas de oficiales quintos. Y o entiendo que 
fuera de la inamovilidad, que á mi juicio no 
puede establecerse en la Administración de 
in.n A^r^rmtjj-no i±»oiio toúu uit?• en la 
materia. He exigido á los oficiales quintos 
cierta preparación como la de haber sido 
subalternos ó la prueba de poseer los cono 
cimientos que da el grado de Bachiller en 
artee; he exigido á los Vistas é Inspectores 
de Aduanas el t ítulo pericial ó los* conocí 
mientes periciales que ese título supone; he 
prohibido los ascensos como no sea de dos 
en dos años; he impuesto condiciones á las 
traslaciones desde la Península á Ultramar, 
he enjetado á concurso todos loa servicios 
técnicos, y he dado á los residentes en el 
país medios de entrar en la carrera oficial 
S S., insistiendo en sus cargos acerboa ó 
inmerecidoa, ha dicho que yo llevo la arbi-
trariedad á las traalaciones, á loa nombra-
mientos y á las cesantías. 
Yo tengo la pretensión de creer que nadie 
ha sido más moderado que yo; y en prueba 
de ello y sin que mi ánimo sea dirigir cargo 
á nadie, voy ha hacer una comparación en 
tro el movimiento de empleados que ha ha 
bido en mi época durante un año, y el que 
hubo en un año anterior. E n mi tiempo se 
han hecho 223 cesantías , que se descompo 
nen en la forma siguiente: á instancia de 
parte, 49; por reforma y supreaion, 100; 
motivadas en expediente, 9; á propuesta de 
ios gobernadores generales, 19; por conve-
niencia del servicio, 27; discrecionales, 21 
E n el año anterior se hicieron 401 cesan 
tías, á saber: diacrecionalos, 363; por conve-
niencia del servicio, 0; á propuesta de loa 
gobernadores, 15; en expediente, 4; por su 
preaion de plazas, 0; inatancias de parte, 
19. 
Vamos á ver ahora las 626 Reales órdenes 
de movimiento, traslación y remoción del 
personal que yo he hecho. De esas 626 
Reales órdenes, 431 fueron producidos por 
la reducción del personal que produjo la 
confirmación en sus puestos de todos los 
empleados de Real órden que quedaban; es 
decir, que en realidad esas 626 Reales órde-
nes quedan reducidas á 195. ¿Sabe S. S 
cuántas ae habían dado en el año que vengo 
haciendo la comparación? 806, y entóncea 
no hubo reducción de plazas ni confirma 
cion de los que quedaban en sus destinos. 
S. S. citaba como prueba de mi falta de 
legalidad á los Sres. Vega, Campo, Novo y 
Oolaon, Diaz de la Cortina y Fernandez P l 
dal. Podría citar la historia de todos, pero 
voy á hacerlo únicamente de las del prime 
ro y del último, porque ab uno disce omnes 
E n 29 de febrero de 1884 era el Sr. Vega 
Administrador de Contribuciones y Rentas 
de Santiago de Cuba á las órdenes de un 
Subintendente do provincia. Suprimidos 
los cargos de Sabintendente, me pareció que 
era de humanidad ofrecer como compensa 
cion al de Santiago de Cuba la Administra 
cion de Rentas, aunque era puesto inferior. 
Aceptó aquel Subintendente, p a s ó á deaem 
peñar la plaza del Sr. Vega, y al Sr. Vega 
lo l levó al puesto de Inspector de la Aduana 
de la Habana; por razones del servicio pasó 
á un puesto de oficina, y ei deapuea permutó 
con el Administrador de Santiago de Cuba, 
eso es una traslación de que no se me puede 
hacer cargo. E n resúmen: una sola trasla 
cion de mi iniciativa. 
E l Sr. Pidal era un antiguo funcionario 
que había sido hace muchos años oficial 
primero; pero eu apellido le había llevado 
á ser oficial quinto Colector de Colon. Nin 
guua injusticia hubo en volverle como Con-
tador de Cárdonaa al pueato que hacía 
mucho tiempo üabía tenido. Después le 
aacend áí Administrador. Un ascenso. 
Me atribuyó el Sr. Villanueva la culpa de 
la paralización de la ley del ferrocarril cen-
tral Yo he hecho cuanto podía hacer en esa 
cuestión: lo que queda por hacer incumbe 
al Congreso. E n cuanto á la inmigración 
también hecho lo que podía; lo que resta 
corresponde á la Junta. Nada tengo que 
añadir de nuevo respecto del Tratado, y 
eólo mo queda decir dos palabras sobre el 
arreglo de la Deuda. 
¿Crée S. S. que no hubiera querido hacer 
ese arreglo? ¿Eatá en la voluntad del mi-
niatró de Ultramar hacer el arreglo de la 
Deuda? ¿Tiene la culpa éste de que loa 
mercadea europeos no se hallen en condicio-
nes á propósito para realizar esa operación? 
Hó ahí por qué he dicho ya á S. S. que esa 
era una autorización que no se sabía cuándo 
podría usarse. Una guerra. Otra en pers-
pectiva. Un empréstito en ciernes ha im-
pedido realizar mis aspiraciones. 
Pero S. S. buscaba la manera de provocar 
la hilaridad de sus oyentes diciendo que si 
el ministro de Ultramar no hacía nada por 
mejorar la situación de Cuba, en cambio se 
entretenía en dictar reglamentos para el 
cumplimiento de una ley de carreteras inú-
til, y en publicar una ley de caza. Yo no 
sabía qu^ cuando el Jefe del Negociado de 
Obras públicas del Ministerio llegaba y me 
decía: E n Cuba hay una ley de carreteras 
que no tiene reglamento para su aplicación; 
yo debía contestarle: Deje V . eso y no se 
ocupe de tal asunto, para que no haya un 
Diputado de la Nación que critique al Mi-
nisterio porque eae reglamento pueda tener 
más ó ménos aplicación. I 
Tampoco podía yo preanmir que cuando 
una corporación científica y local ha redac-
tado una ley, si se ha equivocado, pueda 
tratarse de ignorante al ministro. 
L a ley de caza fué redactada por un 
miembro de la Sociedad Económica de la 
Habana: si ha copiado lo de los hurones de 
la ley de la Penínsu la él sabrá por qué , si 
ha sido error de copista ó ei es intencional, 
si habla de dias de fortuna y si dice otras 
cosas por el estilo, é l lo sabrá también: lo 
que yo sé decir es que cualquiera que lo vea 
dirá que habido intención de copiar la ley 
de la Penínsu la ó que ha habido a lgún 
error material: todo m é n o s pretender que 
caiga la responsabilidad de cosa tan menu-
da sobre el ministre- d.e Ultramar que es el 
que m é n o s parte tiene en esa ley. 
Y o me enteré de que las corporaciones 
técnicas que informaban esa ley estaban 
compuestas de personas respetables y la a -
probé. D e s p u é s de todo si recordara yo 
que cierto Arancel de Aduanas para Cuba, 
publicado en tiempos del Sr. Sagasta, en 
el que se habla de los tigres, panteras, mi-
cos y monos de producción nacional impor-
tados en bandera nacional ( R i s a s ) 
Unas risas por otras risas. ¡Ah Sr. V i l l a -
nüeva! r i r a bien gui r i r a le dernier. 
Por lo demás , suponga S. S. quealhablar 
de la escasa necesidad de la ley de caza no 
habrá consultado al Sr. Albareda, ni al ha-
blar de la poca utilidad del reglamento de 
Obras públ icas al Sr. Sagasta. 
Entrando después el Sr. Villanueva á ha -
cer una disección de las cosas en Cuba, ha-
bló de la baja de las rentas de la s i tuac ión 
culpando también al Ministro. No tengo 
necesidad de explicar de nuevo lo que y a 
he explicado respecto á lo en que consiste 
la baja de las rentas, porque pobreza en la 
producción, baja en el comercio, huida en 
los capitales, todo eso producen todas par-
tes la baja de las rentas, efecto necesa-
rio de la disminución en el consumo y en la 
Importación. Pero á pesar de eso, tengo 
aquí los datos de lo recaudado ú l t imamente 
los cuales no acusan excesiva baja. Según 
estos datos, desde principios del año eco 
nómico hasta 31 de diciembre se han recau-
dado en Cuba 5 580 412 pesos por una par-
te y por otra 9.688,915 pesos; total, pesos 
15.217,397 contra 20,253,754 pesos recauda-
dos en el año anterior, que fué un año de 
gran recaudación. Hay, pues, una diferen-
cia de 5.974,427 pesos, que no es de esperar 
se aumente porque estamos en los meses 
llamados allí buenos, y el dato de la compa-
ración sólo comprende los llamados meses 
muertos. 
Y vamos á hacer ahora el e x á m e n de la 
renta de Aduanas, comparando semestre 
con semestre. Importación menor de julio 
á diciembre 2.375,178 pesos, y en exporta-
clon 413,859 pesos ménos . Sobre estas ci-
fras hay que tener en cuenta los datos si-
guientes: las cantidades dejadas de perci-
cibir en el período de que se trata por efec-
to de las rebajas arancelarias, esto es, por 
efecto de la ley de relaciones comerciales 
por el modus vivendi y derecho de expor-
tación en el semestre últ imo, suben á pesos 
1.044,488 que reducen las bajas reales á ca 
el la mitad. 
Dejo aparte una vez rectificado esto, en 
los números del señor Villanueva, lo de el 
Comercio aniquilado, los billetes en baja, y 
otras cosas, todas sorprendidas en el grupo 
de calamidades de que me hacía cargo S. S., 
para concluir, aconsejándome que dirija las 
cosas de Ultramar do manera que se eviten 
exposiciones como las de algunos contribu-
yentes de Pinar del Rio. 
Aconseje S. S. á los firmantes de esas ex-
posiciones que miren un poco más lo que 
hacen y que no hagan responsable más que 
á lea maloa tiempos de las desgracias que 
sufren, y no nos pidan cuentas de lo que no 
ae puede achacar á los Gobiernos. 
E n su afán de censurar el Sr. Villanueva, 
puso de manifiesto á una funcionario, que 
creo no nombró, presentándole como culpa-
ble de un grave pleito surgido entre un ar-
mador ó consignatario americano dueño de 
cierta barca y la Administración del E s -
tado. 
Con efecto, esa barca fué vendida para 
pago de derechos á la Hacienda y multas; 
y sobre la legitimidad de eaa venta hay un 
pleito pendiente en el Consejo de Eatado. 
Está , puea, el pleito bajo la jurisdicción 
conteneioaó adminiatrativa, y yo no puedo 
aventurar nada acerca de laa responsabili-
dades que en él ae ventilen; pero »í d'gw 
quese debe suspenne-r codo juicio, porque 
esa barca embargada á consecuencia 
ae uua denuncia de una autoridad española 
en JNueva Vork que la acusaba de aer por 
tadora de contrabando. 
E n el expediente recayó la intervención 
del Intendente, y la barca ae vendió en C u 
ba para pago de reaponaabllldadee; por 
tanto, miéntraa no se resuelva el expedien 
te, no hay derecho para acusar á nadie. Yo 
no eó cuál será la resolución del Conaejo de 
Estado; pero lo que digo es que no feonozco 
á ese fue clonarlo, al que encontré desem 
peñando un destino importante y lo l levé á 
otro de igual categoría . Más tardo lo tras 
ladé á la Aduana, y al cabo de tres meses 
hizo dimloion; pero sabiendo yo que era un 
emp1eado útil , le volví á llevar á la Conta 
duría, porque en Cuba es tá toda la plana 
mayor de los empleados que yo encontré 
porque no hecho más remoción en el alto 
personal que la del Gobernador de la H a 
baña y la de un Consejero do Administra 
clon que habla ido por la polít ica. Repito 
que estando el expediente en el Consejo de 
Estado, nada ae puede hablar de reaponsa 
bilidadea, y que si resultara alguna para 
cualquier empleado, se formará expediente 
y se hará lo que proceda. 
Habló luego el Sr. Villanueva de la Den 
da del Eatado y de lo que se conoce con el 
nombre de Deuda del Tesoro, y e m p e z ó por 
cenaorar la exactitud de los estados de 
Deuda del Eatado que yo envió aquí hace 
algún tiempo. Manifestó S. S. que t en ía 
un eatado de la Deuda de Cuba que habla 
eido publicado por la Junta de este servicio 
en la Habana y que le consideraba más 
exacto que el que yo habla dado. L a J u n 
ta de la Deuda no ha publicado n ingún es-
tado; el que ha publicado un estado bajo en 
responsabilidad ha sido el empleado señor 
Pardiñaa, y por consiguiente no es un esta 
do auténtico, y no extrañará S. S. que yo 
ineiata en la validez de los que yo he reml 
tido. 
Poco han variado los estados que yo re 
mili de loa que son ahora. Los dos cargos 
que S. S. me hizo creo que conaiatieron en 
que áun eataban sin reconocer 37 millones 
de pesos de las secciones de Deuda amorti 
zable, que l lamaré de primera clase, y la 
de anualidades, y por otra parte 12 millo 
nes de pesos son los que han de abonarse á 
laa clases militares en dicha últ ima clase 
de Deuda; pero esta l iquidación no es tá he 
cha poique depende de otra que ha de ha-
cerse á los cuerpos á que pertenec ían , 
claro está que no puede hacerse la una ain 
que la otra eató hecha. Aaí, pues, no hay 
máa que un cálculo respecto de eata Den 
da, cálcuio hecho por el Ministro de la 
Guerra, el cual cree aaciende á unos doce 
millones de pesos, y el Ministro de Ul tra 
mar no tiene razón para desechar eata 
cifra. 
Por lo que hace á los 37 millones de pe 
sos á que S. S. se refería al hablar de la 
diferencia que se nota entre sus datos per 
señales y el estado que yo remití , también 
puedo dar algunas explicaciones. Según 
los datoa oficiales, la deuda reclamada im 
porta 63 millones de pesos; hablo de la 
Deuda amortizable al uno, y de la de a 
nualidadea reconocida, importa 25.814,835 
peaoa. E n eaa suma de 63 millones so ha-
lla comprendida la de 30.465,963, en que se 
calcularon loa créditos que contra el Teso 
ro tienen los Cuerpos de Cuba, correspon-
dientes á la época en que estuvieron sus 
penaos loa pagoa; pero de ella hay que dê  
ducir 22 millonea de peaoa por raciones y 
hoapitalidades y cantidades que tomaron 
en laa Depoeitaríaa de loa puertos en que 
operaron. Hay, pues, que hacer una li 
quidacion de créditoa. Se debe en un con-
cepto y so ha satiafecho en otro; y haata 
que no se haga la l iquidación, no se puede 
saber lo que so debe; pero sea cual fuese la 
cantidad que se deba, no variará mucho el 
estado que remití , áun cuando el déb i to lí-
quido ascienda á 7 ú 8 millones. 
Y pasemos á la cuest ión de Deuda del 
Teeoro ó sea deuda flotante. Componen 
eata Duda dos que podemos llamar eecoio-
nes. L a una, la deuda representada por 
letras ó pagarés , y la otra por los débi tos 
de personal y material. 
Estos débitos no es tán liquidados áun; 
sin embargo, entiendo que el saldo contra 
el Tesoro por el año anterior, ha de fluc-
tuar entre 4 y 5 millones de pesos, y no es 
difícil que el cargo contra el Tesoro en el 
año corriente se acerque á una cantidad de 
3 millones de pesos, Y por tanto, los dé-
ficits del Tesoro en ambos presupuestos no 
creo que han de llegar en fin del año á 
máa de 8 millonea de pesos. 
¿Cuál es la Deuda flotante emitida, re-
presentada por letras y pagarés? 11 millo-
nes de duros on esta forma: 3 y medio que 
encontró el Ministro actual al entrar en el 
Poder y unos 7 y medio millones qne el 
víinistro ha levantado, de los cuales, 2 los 
h i tomado el Banco de E s p a ñ a y á un In-
«eióa bajo; medio millón ha sido facilitado 
por el Banco Español de la Habana y 5 
pertenecen á la operación hecha en Par í s 
en los últ imos meses del año anterior. 
N o h a b í ^ 39 Jí* den^a con el Banco de 
E s p a ñ a , cuyas condiciones nadie haimpug- \ dente del Consejo de Ministros 
nado; me limito á hablar de los 5 millones aquí ayer de eataren relaciones de amé 
de pesos contratados en París . Eata ope 
rac ión se h a hecho en condiciones que £6 
llaman ventajosas, cuando se trata de Deu-
da flotante levantada para Cuba; se ha he-
cho á un año de plazo, a l 9 por 100 de in-
t e r é s y uno de c o m i s i ó n , sin que á este in-
terés haya que añadir un centavo más por 
gasto alguno. 
Es te i n t e r é s resiste la comparación con 
el de las emisiones m á s favorables que se 
han verificado en tiempos anteriores, y se-
ñ a l a d a m e n t e por el ú l t imo Ministerio fu-
sionista, sin que de labios de la oposición 
conservadora saliese una palabra para fis-
calizar aquel acto: el interés de una y otra 
o p e r a c i ó n es p r ó x i m a m e n t e el mismo pero 
con las diferencias siguientes: favorables á 
lo que yo he verificado, la de haberse he-
cho á un año , cuando la anterior se hizo á 
cuatro meses; la de haberse hecho sin ga-
rant ía especial, cuando aquella se hizo con 
la g a r a n t í a de la renta de Aduanas en C u -
ba. No se ha hecho operación en condi-
ciones m á s ventajosas, con la sola excep-
ción de dos 6 tres operaciones que se hi -
cieron con garant ía de billetes hipoteca 
rios que salieron á m á s bajo tipo. Dije ya 
en dias anteriores, contestando al Sr. V i -
llanueva, que los banqueros de París , al 
hacer esta clase de operaciones, tienen en 
cuenta: primero, lo que produce la deuda 
del Estado en Cuba , y singularmente la 
del 3 por 100; y segundo, el beneficio que 
se obtiene en las remesas de caudales de 
Par í s á Madrid, y de Madrid á la Habana; 
la que quiera que sea, puedo asegurar que 
j a m á s se ha ejecutado operación alguna á 
un interés m á s bajo de aquel á que ántes 
me he referido. 
Dicho esto, el Sr. Vil lanueva podrá ver 
con cuánta razón me indignaba yo cuando 
S. S. repet ía lo que ha leido en la prensa, 
y que podía afectar, no á mi buen nombre, 
que e s tá muy encima de todo eso, sino al 
celo, á la diligencia y á la actividad en el 
desempeño de mi cargo. 
Sucede aquí una cosa muy singular: co-
mienzan los atrasos en las obligaciones en 
Cuba, y la prensa dice: ¿Qué hace ese mi-
nistro que no levanta fondos? Pero emite 
deuda flotante, y enseguida dice la prensa: 
ese ministro es tá echando por tierra el cré-
dito del Estado. De manera que si yo fuera 
á tener en cuenta los clamores de la prensa 
tendría que resignarme á dejar sin satlefa -
cer las obligaciones de Cuba, y a d e m á s á 
verme insultado. 
Pero vamos á la cuest ión de las remesas. 
¿Cómo se han hecho estas remesas? E n g i -
ros miéntras el giro producía beneficio; pero 
l legó un dia en que la misma abundancia 
de los giros del Estado y por otras causas 
que no son de este lugar, los giros no podían 
hacerse sino á la par; pregunté e n t ó n c e s en 
el Ministerio de Ultramar q u é se h a c í a en 
este caso, y se me dijo que remesar metá l l -
lico; y teniendo en cuenta que las remesas 
de metá l i co producen un beneficio de 6 y un 
cuarto por ciento si es oro y de 2 por ciento 
si es plata, remit í metá l i co ; llegaron con 
fortuna las primeras remesas, que aliviaron 
la circulación monetaria en el país , y m á s 
adelante envié los $500,000 en oro qua nau-
fragaron eu el Alfonso X I I . Se ha dicho 
que estos 500,000 pesos no llegaron a l v a -
por: es esta una especie de esas que por lo 
absurdas no hay m á s remedio que hacerse 
cargo de ellas; porque sin no concluyen por 
arraigar en la opinión. H é aquí lo que pasó. 
Se clavaron los cajones á la vista de tres 
jefes del ministerio; que marcharon á Cádiz 
escoltados por la guardia civil y un emplea-
do. Llegaron de noche. E l capi tán del bar-
co no quiso recibirlos do noche, y por últ i -
mo los recibió sólo dos horas ántes de salir 
el vapor. Naufragó después el vapor, y yo 
¿qué le he de hacer? Estaban los fondos 
asegurados; la compañía aseguradora exi-
gía la dec larac ión de naufragio y el aban-
dono de caudales; hubo cuestiones entre la 
Compañía aseguradora y la Compañía de 
vapores, sobre si el abandono del Eatado 
obligaba á la compañía de vapores á a b a n -
donar el barco, porque la Empresa aaegu-
radora quería extrar el casco; y en estas 
contestaciones hubo yo do decir que lo me-
jor me parecía que se subrogase en los de-
rechos del Eatado la Compañía de vapores, 
y que és ta diese el dinero; y hecho éato, el 
dinero ha venido, gracias á la buena fé con 
que ha procedido todo el mundo. 
También ha dicho el Sr. Villanueva que 
no me he valido de corredores. Puea eso 
constituye á mi juicio un mérito en el Minis 
terio, que no acostumbra á pagar correta 
jos; que esta en relación oraimu-iameiito con 
el Banco de España , el cual hace las reme 
sas de Paría á Madrid en tales condiciones 
que ninguna caea particular las hace en me 
jorea, como de ello S. S tenía ocaaion de 
ceroioraree. 
Pero hay una acuaacion del Sr. Villanue-
va que yo dobo tratar con la mayor seriedad 
por la inmensa gravedad que encierra. De 
cía S. S. que cuando he tomado eaoa 25 
millonea de francos en París , he arrastrado 
por laa plazas el crédito del Eatado. S. S 
ha sido engañado: la operación se ha hecho 
en esta forma. F u é á Paría un Conse jero do 
Eatado comiaionado ñor el Gobierno; ee 
puao en relación con la Banque Trasat lan 
tique y contrató la operación; como la can 
tidad es considerable en las condiciones del 
mercado, la Banque Trasatlantique tuvo 
necesidad de repartirla operación con otras 
tres casas, la casa L e Caudy, la Ban'iue 
par í s i enne y la, Banque d' Escompte ¿Qué 
hay en esto que redunde en desprestigio de 
nuestro crédito? Como no se quiera decir 
que sea el levantar fondos en el extranjero, 
lo cual siempre ae ha hecho, y hoy es uñ 
crimen, no sé qué fundamento pueda tener 
la acusación. Eata acusación, por tanto, es 
infundada, cae en el vacío: De ahí que mo-
lestado yo al oiría, dijera, interrumpiendo 
al Sr. Villanueva, que quien arrastraba el 
crédito del Eatado era S. S. y no ol Gobier 
no: pido perdón á S. S. por la interrupción, 
pero la acusación era tan inmerecida, qué 
S. S. no podía alegar en su favor ó r g a n o 
alguno de la prensa franceaa, como no sea 
uno que no EÓ por qué, aunque lo sospecho 
se propuso combatir y designar la susodicha 
operación. 
No quiero dejar estas cuestiones do deu 
da sin recoger una acusación que de pasa 
da me hizo el Sr. Vlllanveva, cual os la de 
que yo fijó para una subasta de amortiza 
clon de deuda un tipo demasiado bajo, con 
ánimo sin duda de que no hubiese postorea 
¿Y por qué había yo de tañer ese ánimo que 
me eupone S. S. si están los fondos dlsponi 
bles en poder del Banco de la Habana, que 
los tomó de la recaudación de contribucio 
nes y que nunca ha dejado de hacer frente 
á esa obligación? E l tipo que yo fijó fué el 
que me pareció conveniente para los intero 
sea del Estado; y como vengo preparado pa 
ra justificarme, traigo los datos necesarios 
E l tipo medio de eate papel era en aquellos 
diaa, ei toma por baae el período de 1? de 
diciembre á 4 de abril, el de 24'99, y si se 
toma por base el cambio de los cinco últi-
mos dias, ei de 25'83; pues yo tomú el tipo 
de 26 porque la Bolaa estaba en baja. Se 
me dice que al tipo de 26 debiera haber 
agregado 1'48 á que próx imamente sube el 
descuento del dinero por giro de Cuba haa-
ta aquí. A mí no me convence esa razón: 
L a ley dice que los giros los pagará el te-
nedor de los valoree; y como además yo en-
tiendo que esa diferencia estaba comparada 
en la cot ización, es evidente que ei lo hu 
biese añadido hubiese pagado dos veces 
eae quebranto. Preferí quedarme sin subas-
ta á que se verificase una subasta perjudi-
cial al interés del Tesoro, y lo hubiera eido 
en sumo grado á un tipo más bajo del que 
fijé, como lo prueba la cot ización de los 
diaa poaterios. Con efecto; ai yo hubiere fi 
jado el tipo de 27'48, estando en los días 
poHteriores eatoa valores á 21'99, hubiera 
perdido el Estado 3'o9; pero además hubie-
se aido inútil , porque no hubiera habido pro 
posic ión dentro de ese tipo sino para cubrir 
la cantidad de 10,000 duros. 
No terminaré mi discurso ain hacerme 
cargo de algunas afirmaciones gravís imas 
que con relación al Tratado y á la cuest ión 
colonial hizo ayer el Sr. Villanueva. Dieron 
lugar sus palabras á una alusión que reco 
gió elocuentemente el Sr. Guzman; poro yo 
como Gobierno me creo en el deber do aña-
dir algunas otras. 
E l Sr. Vil lanueva sentó la atrevida téais 
de que el partido de Union Constitucional 
de Cuba busca las corrientes comercial y 
polít ica con la Metrópol i , y por consiguien 
te, en sus doctrinas e s tá el comercio de 
cabotaje; pero no Tratado alguno con Po 
tencia extranjera, ni mucho ménos con los 
Eatados-Unidos. { E l Sr . Villanueva: No 
he dicho eso.) S i S. S. no ha sentado esa 
doctrina con tanta crudeza como la ha ex-
puesto, dejo de hacerme cargo de ella y re-
conozco que acaso h a b r é oido mal; pero el 
Sr. Villanueva dijo otra cosa que yo debo 
recoger. 
Dijo S. S. que puesto que el Sr. Presi-
dente del Consejo de Ministros había ini-
ciado, promovido y patrocinado el Tratado 
con los Estados-Unidos, no obstante su teo-
ría de realidad nacional en punto á la 
cuest ión colonial, estaba do acuerdo en el 
fondo con el Sr. L a b r a . Como el Sr. Presiden-
te del Consejo de Ministros ha dado, con 
efecto, grande importancia al Tratado; co-
mo, con efecto, el Tratado está en el pro-
grama de los autonomistas, no tiene nada 
de partioular que yo haya creído que el Sr. 
Villanueva condenaba la teoría de loo T r a -
tados; poft 91? Jo pfórto (jnc el Sr. Pre^i-
política con el Sr. Labra, porque colstil 
con él en aplaudir y patrocinar el T» 
tado. 
Pues bien; el Tratado forma m pn 
del credo del partido de Union Constito 
nal de Cuba; ese partido ama el TnM 
lo desea y lo aplaude: cuando la notldiíi 
Tratado llegó á Cuba, todo faetón pli» 
mes y júbilo; el lenguaje de los periMa 
conservadores era entusiasta para el Dt 
bierno; periódico hubo, como el lamado! 
Bien público, Bostenldo por el comité I 
Union Conatitucional de Santiago de Culi 
en que so publicaron artículos en mal 
del Tratado; y visto esto, el PreBldenteil 
comité ae dirigió al periódico desaprol»! 
do por completo aquelloB artículoe. ElPjt 
sidente del Consejo, puea, al imi i 
Tratado, está de acuerdo con el paritil 
Union Constitucional de Coba: (qolenÉl 
decir que los partidos más opuestoBnopi 
den tener alguna vez punto de vietacosl 
nea? ¿Ea que no puede eatarelTratáil 
el credo de Union Constitucional, yetiál 
también en el credo del partido antonoál 
ta? ¿Y ea esto razón bastante para m 
que el Gobierno coincide con lailiii 
autonomiataa del Sr. Labra! So; el Él 
Preaidonte del Consejo de Minietroe KÍI 
vo máa que plácemes y enliorabaeim|BI 
el Sr. Labra, cuando el Sr. Labra nm 
sus ideas autonomistas dentro de la mi 
nalldad eapañola; las palabras delSr.h 
sidente del Conaejo no están en coutnít 
cion con las de ningún Ministro; ai 
Ministro dice lo que exige su interná 
en el debate en el momento en que m 
viene; el Min'atro de Ultramar rechuíi 
la discusión las ideas autonomlstatm 
Labra, pero llegó el resúmen, y el W 
sidente del Conaejo de Ministros dlUil 
horabuena al Sr. Labra, no por emi 
autonomistas, aluo por encerrarla! es la 
fera de los intereses de lanacloml 
Digo más: el Sr. Presidente del Cal 
de Ministros en su interés de fomeWii 
relaciones comerciales entre las prorü 
ultramarinas y las peninsulares, i m 
que las circunstancias lo permitan, nop 
de ser acusado por uu individuo kjt 
do de la Union Conatitaclonal dee* 
desacuerdo con eso partido; y al lamí 
acusación el Sr. Villanueva Blesp; 
partido pertenece, cometió un acto" 
dadera indisciplina, porque el partido 
Union Constitucional ea amante y 
rio de la política de eate Gobierno. 
Tuñon: No os verdad en 
galante negativa del Sr. Tuüon, tei 
contestar y contestarán conmigo 
Diputados de la Union Constltncli 
la afirmación máa absoluta. 
¿Le parece lícito al Sr. Villanueva 
campeando por sus respetos, sepi ' 
todos sus compañeros y hacernnaoi 
tenaz y conatante al Gobierno enlai 
tiones ultramarinas? 
Y a que el Sr. Villanueva me ha 
tan directa y personalmente, y lis 
de desautorizarme, yo tengo qued»lr| 
el que baco una oposiciónsistemitietl I 
tándose de los procedimientos y delau 
tud de los partidos por obedecer álmpiÉ 
ó condiciones, que sin dudadepeadnl I 
personal Idiosincracia carece de antoiüi 
Me refiero á las cuestiones ulte. 
por más que como yo me complaicófl I 
conocer, la tengo cuando trato otrai| I 
tienes peninsulares. 
Sostenía el Sr. Villanueva que l»lí| I 
española por ser potencia colonial, té • 
deber de aplicar á onaanohar sus doji I 
ó increpaba al Sr. Prosidonto del Ga \ 
de Ministros porque, á pesar desnii I 
nos on Ir. Sociedad Geográfica, deml I 
las cuestiones ultramarinas, dejaba 1| ; 
neo los atentados de AlhucemasydelH I 
Oro, y no había defendido nuestra N I 
nía cu Borneo; ni había impedidoqM I 
naciones ocupasen territorios Impoi I 
eu las coataG africanas. Puesyodigoií | 
que nada sería máa peligroso para wi f 
nación que emprender ahora una poM E 
do aventuras cuando ea tan difícil !»• I 
cion que atravioaan nueatraa posealotw 
oí mar do laa Antillas, y cuando lainS 
nea máa elementalea de prudencia wm 
j a n que la nación recoja sus faertaw 
aplicarlas todas á levantar la isla d e l » 
Eso es el objeto de nuestra preoenpad» 
No creo que ninguno de mis acta m 
dado motivo al Sr. Villanueva para M| i 
las buenas relaciones que han exÍBtldoÉ | 
pre entre loa Diputados de Ultranurj I 
isomoruo, y para combatiraio con teiti I 
se de armas, apelando haata á lasdelS r 
culo. E n contestación á todos esosan I 
no airó raáa que una cosa; mi carreraÉ I 
polít ica ea bastante an na para qiei I 
pueda anular en un eólo y con mi I 
diacurao; en cambio diecurBos doeeaup I 
cíe no ron loa quo forman la reputacW I 
un hombre político. 
Creo haber domcatrado, Sres. DlpÉi 
que la ley de autorizaciones no ímp 
Gobierno la obligación de dar cnesUi 
nao quo de ellas haya hecho en nn perM 
de tiempo determinado; que el Gobleml 
planteado los más urgentes, yslnolia¡ 
teado los demás ha sido porque lasclrí 
tandas se lo impedían; que estudia la 
ñera de plantear éstaa, y las plantearí 
tiempo oportuno, y, por último, quel»« 
de cargos quo S. S. me ha dirigido 
do punto injustificada, y termino r 
los Sres. Diputados que no tomen i 
deraciou la proposición del Sr. Vitan 
con lo cual me darán una prueba de i 
fianza y me animarán á seguir la ged» 
siempre difícil y laboriosa, cuando setrí 
de dirigir los asuntos de un territorio 
alejado de nuestro suelo, y que tan diñdlí 
circunstancias está atravesando. He 
E l Sr. V I C E PBESinENTB 
Tiene la palabra para rectificar el 
llanueva. 
E l Sr. TÜÑON: Yo la tengo pedida pa 
una alusión. 
E l Sr. VICEPRESIDENTE (Dontaíii 
Tiene pedida la palabra ántes que S.S.pi 
ra rectificar el Sr. Villanueva, y 
siones personales como S. S. la 
da ántea el Sr. Durán y el Sr. Portnoík 
Siento no poder concodórselad S. S, pom 
perjudicaría á otros señorea. 
E l Sr. VILLANUEVA: Sr. PreBidentt,! 
falta más que un cnarto de Lora para p 
el Congreso entre ou otros asuntos, tot» 
go que rectificar al Sr. Minletro de Ull» 
mar y al de E stado, y al Sr. Guzmao; a 
probable que tenga también que redíai 
á otros oradores, y para hacerlo de una TU, 
por no molestar tanto á la Cámara, el Si 
quiere puedo quedar en ol uso de la palato 
para mañana. 
E l Sr. VICE-PEESIDENTB (DomiDgaíi; 
E n eso caso tiene la palabra paraalniiou 
el Sr. Darán y Cuervo. 
E l Sr. D U R I N Y CUERVO: No olvlito 
que eólo tengo la palabra para aluelODei,) 
tra,-aró de recoger con toda brevedad Á| 
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Ultramar y Villanueva, empezando porlij 
de este Sr. Diputado, porque fueron laip* 
meras que ae me dirigieron. 
No hablo en este momento como Dlpi* 
do del partido liberal conservador; en In 
cuestiones de Cuba me está, vedado ten» 
un criterio extrictamente ajustado á la to-
dera de ninguno de los partidos político!it 
la Península; on laa cuestiones de ültiaM 
no aoy más qua Diputado de Union CM 
tucioaal, y loa Diputados de Union Cooá 
tucicnal tonemoa como norma de condado 
proclamada por nosotros y aceptada por i» 
electores quo noa votaron, no fiometerm» 
tras doctrinas á laa do loa partidos poltlM 
militantea en la Península, como no Nía 
aanntos de aquellos quo no afectan pÉd-
pálmente á loa interoeeü ultramarlnoB,Sli 
Sr. Vilb.nuova entiendo queloí Dlpotidí 
do üd ion Constitucional qne nos seotima 
ou eato larlo do la Cámara, hemoa faltadol 
nuestro diNbor y noa hornos pasadoale* 
po autonomiata del Sr. Labra, 8.8. ettil] 
un error. Nosotros saguimoa en nuestron-
tiguo campo, por máa que respetenoa h; 
doctrinas de aqnelloa que, áuc dentro k 
un criterio autonomista adminiatrativoyí-
conómico, defienden la integridad naÉi4Í 
Yo no tengo necesidad áo interpretarf 
explicar laa palabras del Sr. Prceldentedi 
Conaejo do Ministros; explicadas están pn 
sí mismas y por laa declaraciones de la 
Srea. Guzman y Ministro de Ultramar; 1( 
único que por mi parte puedo decir esp 
como Diputado de la Union Conatltucloul, 
ai no hubieran estado aquellas palabras m-
toramente do acuerdo con las doctrina» di 
mi partido, yo no me hubiera coneideraíj 
obligado á aceptarlas. 
E l partido á que tengo la honra de per: 
tenecer acepta y defiende la política qu 
eate Gobierno observa on Ultramw/hBM 
ha aceptado y defendido las de todoild 
Goblemoa que ante todo han procurado u-
car á salvo la integridad de la patria. 
Sí, aeñores; yo no puedo ser sospecho» 
de antidinástico ni de antimonárquico, y, 
ein embargo, siempre he prestado acata-
miento á todoa loa Gobiernos, monárqnlcol 
6 republicanos, que ha habido en Espaíi 
Republicano era el Gobierno & que obedeeíl 
el Capitán General Sr. Leraundi, j il uk 
hubiera obedecido la isla de Cubase hubie-
ra perdido. 
E l Sr. PRESIDENTE: S. S. está fuera de 
la alusión, y me parece además nn poooefr 
pinoao lo que eatá tratando. 
E l Sr. DURÁN Y OUBBVO: Eatoy deííli< 
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j y por conalguionto mia actoa quo 
jlu ajastado á ella, y exponiendo los an 
•iieoíea y i;1, iiistorla do mi partido. 
EM partido tenia un comité que informa 
ú política española en Caba y qne daba 
limgrey su dinero para ayudar A la ma 
.1 patria en aa lacha contra los separatis 
uPero no quiero insistir en esto p o m o 
wralSr. Presidente en el caso do tener 
ullimarme al órdeu. 
óiros, m Cuba hay dos partidos: el 
Monista y el asimilista E l Sr. Vil la 
M al presentar BU proposición, no ha 
iwo con los diputados del partido de 
laConatltucional quo pertenecen á la 
lufa, ninguno de loo cuales la ha aus 
¡tojántes al contrario; octfi autorizada 
liilgaa señor diputado que no pertenece 
Épuiade las agrnpacionea que he cita 
i (ElSr. Viilanneva: ¿Cuál.') E l señor 
Seguía, que me escucha, y quo puede 
ijojoiga conveniente, explicarnos su fi 
ÍOD política en Cuba. 
apartido do la Union Constitucional, án 
ai¡ei¡ae tuviera este nombre, venía pro-
jando la misma doctrina y prestando 
udM aervicios á la causa nacional; y en 
Ido 18G5 provocó el nombramiento do 
Jajtmta do información, por cuyo me-
iietrataba de evitar todos los desastres 
na traído después la guerra. Durante 
ijterrs, este partido so entendió porloc 
:>¡'.6 con todos los gobiernos, lo mismo 
idelSr. Sagasta que con el del señor 
itóiary tuvimos la satisfacción do quo 
•Suaceptaran siempre lo quo la ropro 
rtclon unánime de Cuba les proponía 
ÍIIIM vez dejaron de hacerlo, "sólo una 
jiaoyeron nuestros patrióticos conse-
aiaella negativa dió lugar á nuestra 
jíion al país y á la formación do la liga 
idmal, en la que entraron hombrea do 
¿tíos partidos peninsulares, el Sr. Cá-
ruyelSr. Moyaao, el Sr. Homero Ro 
WoyelSr. García Ruiz, el Sr. Ayala y 
: Doqne do la Torro. 
Wta, pues, que al levantarse el señor 
tara ¿ presentar su proposición inci 
a, no representa al partido fusioniota, 
•::c todos los partidos españoles caben 
no del partido de la Union Constitu-
al, y han estado acordes con la doctri-
im profesan los que nos sentamos en 
alado de la Cámara, y no representa 
ÊCO al partido de Union Constitucio-
idocnvaa doctrinas y procedimientoa so 
ifflrtido fiemo voy á demostrarlo. 
ESr. PBESIDKNXE: S. S. no lo podrá 
ajtrar, entre otras cosas, porque ya no 
Éti tiempo S. S. de demostrarlo. EaMn 
ndar las cuatro, y por consiguiente se 
liinspender la discusión. Si á S. S. le 
abion susponder ahora BU discurso po-
i hacerlo, sino dentro de dos minutos 
::.'.í quo suspender su discurso, porque 
;!]dtú necesidad también do suspender 
iltaion. 
aSr.DrRiw CUERVO: Terminaré en-
nida. 
D partido de Union Constitucional ha 
wdldo siempre en todoa sus actos pre-
imnita y acuerdo de todoa sua repro-
aantes: y como quiera que el Sr, Vi l la-
jnal presentar la proposición no ha 
«arado nuestro concurso, S. S. ha falta-
:ilprocedimiento del partido. 
•'otra parte, el Sr. Villanuova ha ata-
iloal tratado de comercio: ha dichoque 
luibio de política realizado en los Eata -
IMJnidoa hacía imltil eso tratado, y como 
m mismo género de ataques se ha do-
lido fuera del partido ;1 un director do 
jpírióiilco de Santiago de Cuba, 03 ovi-
Inone el Sr. Villanueva es tá fuera del 
«oda la Union Constitucional. ( E l Sr. 
Ismem: Quien está fuera es S. S.) 
Podrá ser ai á S. S. le parece; pero lo que 
tífoora de toda duda es que S. S. eatá 
atado la división entro loa diputados 
idoba, y eso no puede mónoa de ser a l -
jmite peligroso, porque la diviaion en 
atro campo producirá la fuerza en el de 
sitros contrarios. 
|ÍMD0layo, porque no quiero abusar de 
itaerolencia del Sr. Presidente, y veo 
|iiioqaeda tiempo para decir más . 
0SONIOA 6 E N B R A L . 
-Con ciaco dias de navegac ión entró en 
;¡:;oayer tarde, procedente de Nueva 
'ík,el vapor inglóa Capulet con carga 
sal y sin pasajoros. T a m b i é n ha Uega-
;!6íte puerto, al medio diadehoy, el va-
mmerlcano Netopori, el que ha efeetna-
m travesía desde Nueva York á la I l a -
men trea y medio dia. E l Neicx>ort con-
saitu bordo 21 pasajeros, 
j-ínel vapor-correo Méndez N ú ñ e s ha 
ijido la Sra. Doña Joaefa Rebollar, es-
•do nneatro amigo y compañero en la 
.melSr D. Fernándn C^sta, L e damos 
atra bienvenida. 
•Jegon dicen varios periódicos y entre 
iaiinsstro apreciable colega L a Voz de 
¿o, ayer por la mañana fué detenido por 
legado de policía, Sr. Cristo, do órden 
litio del Cuerpo, un moreno llamado E 
Rincón, de pésimos antecedentes y ro-
pilegado del correccionnl do la Isla do 
«sobre quien recaen sospechas de quo 
pilsntor del sBeeinato del Sr. Fabiany. 
¡-Por el Qolierno Civil de la provincia 
ib autorizado al Comandante de la 
.idla Civil de la misma, para la traído, 
pdel puesto de dicho cuerpo, quo existo 
iilbarrio del Luyanó, al poblado do San 
ndBCo de Paula. 
l-Seha concedido licencia por enfermo 
n la Península al Pbro. D. F ide l Codi-
capellán vicario del Monasterio de 
£!a Catalina en eata ciudad, 
í-le ha remitido al Gobierno General 
stl Obispado de la diócesis, el oxpedien-
¡jtomovido por loa vecinos del barrio do 
"•icipe Alfonso en Nueva Paz, para cona 
•.,;nna capilla pública. 
-Ea el negociado de Industria y Comer-
ídelGobierno General, ae aolicita á loa 
k D. José Baixeras y D . José López 
Ityicencio á ñn de llenar loa requisitoa 
mrlos para la expedición de loa t í tu los 
Mílleglo de invención que tienen aolici-
-Pfocedonto de Liverpool, fondeó en ba-
jen la mañana de hoy, el vapor mercan-
liMiODal Enrique, con carga general pa-
nlcomercio do esta plaza y otras do la 
k 
-So han dado iaa órdonca por el Goblor-
|Qíneral, á propuesta de la Administra 
•general de comunicaciones, para eata 
jeernn buzón metálico en loa portales do 
ülsn, calle del Obispo esquina á Zalueta. 
-lian sido revisados loa preaupneatoa 
¡dónales de Regla, Bainoa, y Santa Ma 
Jdel Rosario y los ordinarios para el pró 
Éejercicio de este último pueblo y del 
(Madruga. 
í-8« ha dispuesto por el Gobierno Geno-
il,qaeeljefo do policía do la provincia 
Jüan Madan, eutregao el mando del 
arpo de Orden Público al comandante 
ipdo jefe del mismo, D. Jul ián Olivares 
feava y la jefatura de policía al segundo 
^D.Joté María Rota y Aranda, cuando 
:jiece dicho jefe á hacer neo de ¡a l i-
ada de dos meeea que se lo ha conco • 
ido. íloy hará entrega ol Sr. Madan de 
íitm cargos. 
-Resolucionos del Ministerio de Ultra-
^recibidas por el vapor corroo Méndez 
líiw,eQ el Gobierno General: 
Aprobando el cambio de destinos entre 
i terceros D. Rafael Nioto y D . 
1 Luis Cárdenas y el nombramiento 
ídeD, Joaquín Hidalgo. 
i exteneivo á esta I s la el Real 
kreto y Ileglamonto de 14 de agosto ú l -
:oaobre establecimiento del servicio te-
Mo por el Estado. 
Traslado de Estado autorizando para 
w, como agente comercial do los E s t a 
Wnidoa en Sagua la Grande, al Sr. D . 
liartiDez Mesa. 
Concediendo tres meses de prórroga do 
•barque á D. Francisco Peniche y Lugo 
¡fidlMáD. Francisco Vidal. 
Xombrando oücial primero de la Socro-
¿a del Gobierno General, á D . Crisanto 
liplga; Jefe de Negociado do tercera clase 
jmmlsma i D. Ricardo L a Chica y More-
"i, y en comisión Jefe de Negociado de 
apiada clase da dicho centro, á D. Pedro 
ules. 
Hombrando Archivero general de proto-
uiisl distrito notarial de Cienfaegos, á 
W Joaquín Verdaguer. 
Sombrando módico de visitas do navea 
.i jtírto do la Isabela de Sagua, á D . Gni-
itmoSaancea y Calvo. 
-Aprobado por el ayuntamiento de eata 
Wf, el proyecto de presupuestos de in-
¡Kiofly gastos para el próximo ejercicio, 
nacnentra expuesto por término de 15 
..is en la Secretaría de la Corporación di-
to proyecto, á ün de que los vecinos, pue-
lit formular las reclamaciones que esti-
iiconvenientea dentro del término so-
;iído, pasado ol cual se dará cuenta do 
i;;»!proyecto á la junta municipal, para 
iiprabaolon definitiva. 
-Elaábadoá última hora so vendieron 
aCdrdenas 330 bocoyes de azúcar maeca-
ilo4 4', reales la arroba. 
!-Hallegado á Remedios el Sr. D . R a -
«irgiielles, presidente de la empresa 
tamlera da Caibarien á Sancti Spíri-
j acompafiado do varios señores vocales 
impleados de la misma, á fin dv> iabpeo-
;«dicha vía. 
-lía lluvias que han caldo la pasada 
jwuonlajarisdiceionde Remedio?, han 
Maiupender los trabajos do la z ifra 
Í.*1O3 Ingenios da dicha jurisdicción. 
—Por la Capitanía General so ha apro-
bado ol destino dado en el batal lón do la 
Union, al alférez D, José Horrultlner, y el 
cambio do deatinoa entre loa tenientes don 
Julio Pantoja y D . Eduardo Guardado. 
—Se ha dispueato que el oficial tercero 
do Secciones de Archivo, D . Francisco Ibar 
gúren, continúe en la Comandancia Militar 
do Holguln, deaempeñando el destino que 
tenía en la suprimida Comandancia Gene 
ral. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe 
nínsula, al oficial primero de Secciones de 
Archivo D . Segundo Martínez Provoncio 
— H a llegado do la Península el capitán 
do fragata D . Lula do la Pela y Monte, quo 
viene á encargarse del mando do la segunda 
división de cañoneros, en relevo del do la 
propia clase D . Guillermo L o b é , que por 
cumplido ceaa on dicho destino. 
— E n la Intendencia General de Hacien 
da se han recibido por oí correo de la Po 
nínsula, las siguientes reales órdenea ¡ 
decretos: 
Declarando cesante á D . Rafael Azopar-
do, oficial 5? do la Adminis trac ión Subal-
terna de Sagua. 
Concediendo trea meses de licencia, á D . 
Joaquín Ruiz, oficial 4o de la Aduana de 
Matanzas. 
Confirmando el nombramiento de Admi 
niatrador Subalterno do Baracoa, hecho en 
favor do D . Juan F . Martínez Salví . 
Nombrando Jefe de Negociado de 3^ cía 
so de la Junta de la Deuda, á D . Jacinto 
Alfonso Espada. 
Nombrando Jefe do Negociado de 3? ola 
so del Tribunal do Cuentas de esta Isla, á 
D . Jacinto Baldaeano. 
Nombrando Jefe de Negociado do 2^ c ía 
se del Tribunal do Cuentas de osta Isla, á 
D . Ricardo Fano Menendez. 
Aprobando prórroga concedida á D . Pe 
dro Osorio. 
Aprobando interinidad do D . Enrique 
Horaud. 
Disponiendo ol cambio do destinos entro 
D . Antonio Tenorio y D . Francisco Manza-
no, oflclaiea terceroa de Hacienda. 
—Administración Principal do Hacienda 
Públ ica do la provínola do la Habana. R a 
caudaolon da con tribu ciónos del d ía 15 de 
mayo: 
Suma antorlor desde el 
Io do enero de 1885.$230,218 G8 2.273 00 
Por corriente 2,19175 . . . . . . 
Idem atraeos 374 50 
Total $232,784 91 2.273 00 
—En la Administración Loca l de A d u a -
nas do oato puorto, ae hau recaudado ol día 
19 do mayo, por derechoa arancelarlos: 
E n oro 8 17,493-13 
E n plata $ 518-84 
E n b i l l e t e s . . . . 2,121-43 
Idem por impuesto: 
E n oro $ 1,892-21 
O O K E E O S A 0 I O N A L 
Por el vapor americano Newport recibí 
moa hoy periódicos de Madrid con fechaa 
hasta el 3 del actual. Como ten íamos has-
ta ol 2 por el vapor Oivaca , sólo publica-
moa hoy las noticias del dia 3. Son las si-
guí en tee: 
L a prensa do opoeicion hace hoy ol úl-
timo esfuerzo en pro do la coalición electo-
ral . 
Loa conservadores lo hacen t a m b i é n , 
compartiendo on el dia de hoy su entusias-
mo por ol Sr. Romero Robledo, cuyas úl t i -
mas campañas parlamentarias son tan agi-
tadas, tan difíciles y tan brillantes para su 
historia personal, como otraa aná logas lo 
han sido en nuestra historia para otros 
hombros ilustres. 
A este propósito recuerdan hoy algunas 
del Sr. Rioa Rosas, las del Sr. Sagaata en 
.1854 en defensa de loa progresistas, y en 
1809 y 70 en fronte de loa republicanos, y 
las famosas del 10 de abril de D . Lula Gon-
zález Bravo, y las que todos los hombrea 
de gobierno de batalla que han figurado en 
primera l ínea on BUS partidos, han tenido 
que sostener en todos los parlamentos. 
D e s p u é s de las elecclonee, la polít ica ha-
brá perdido alguna animación, y volverá 
el oxámon pausado de los presupuestos. 
—Los cuerpos do la armada, en conme 
moraclon de laa gloriosas v íct imas del C a 
ilao y de la ú l t ima guerra civil, han cele-
brado esta mañana solemnes honras fúne -
brea en la iglesia do la Encarnación. 
E n el crucero ae elevaba un aencillo tú 
mulo adornado on su frente por caprichosos 
trofeos navales. Soldados de infantería, 
marineros y porteros dol miniaterio daban 
la guardia de honor. 
Cantada lamiaa de Bequiem por e lP . G a -
bino, asistido por una excelente orquesta 0-
cupó la cátedra sagrada el cape l lán D . R a -
món Tebra Salmerón, y pronunció una aen-
tlda oración fúnebre, ensa l zándo las glorias 
do nuestra marina alcanzadas en el Pac í -
fico. 
L a fiesta terminó rezando el clero un res-
ponso. 
H a presidido ol señor ministro de Marina, 
y á más do comis'onea do loa diatintos cuer-
pos do la armada, hemos vleto á los genera 
es Pozuela, Topeto (D. Juan Bautista y 
D . Ramón) , í l l e scas , Barrió y Aranda. 
E l capi tán general de Castilla la Nueva 
asist ió á primera hora, retlrándoee de la 
iglesia para ir á la do San Isidro, donde ae 
celebraba el 77 aniversario del memorable 
de mayo de 1808. 
—Con motivo de la enfermedad de nuea 
tro mlniatro en Lisboa, Sr. Bugallal, ha sa-
lido para aquel punto en padre polít ico ol 
senador Sr. García. 
-Se confirman nuestra» noticiaa respec 
to al viajo do la Infanta doña laabol á París , 
Munich y Viena. E l 11 emprenderá, como 
dijimos, el viaje S. A . 
-Hoy ha sido un día de verdadera agi -
tación pacifica 011 loa distritos. 
Por las observaciones hechas, creen loa 
miniaterialea que eu propaganda electoral 
puedo darles grandes ventajas, y que loa 
electores independientoa no siguen á la coa 
icion. 
—Anoche ce reunieron en el círculo De-
mócrata-Monárquico los comitéa collgadoa 
del distrito de Buenavista, por el cual se 
prenentan candidatos loa Sroa. Moret y An-
glada. Hubo gran concurrencia. 
E l objeto de la reunión era hacer la pre 
aentacion de loa candidatos. 
E l Sr. Moret pronunció un diacurao que 
fué mny aplaudido. 
-So halla haciendo ejercicios espirituales 
en los escolapios de San Antón , de eata cór 
te, el en otro tiempo célebre D. Tristan 
Medina. 
: — E n el presupuesto general del Estado 
se consigna la cifra do 15 millonea de pese 
tas para subvención de ferrocarrilea 
E l Sr. L a Iglea^, eeguo vemoa en varioa 
colegaa, se propone defender una enmienda 
para quo, en voz de satisfacerse estas sub-
venciones á metál ico , se abonen tan solo loa 
Intereses, autorizando á lascompañíaa para 
emitir obligaciorea por el importo da la 
subvención con la garant ía dtd Estado para 
el pago de amortización de intereses. L a 
sama dol preauoaesto quedaría entóneos re-
ducida á unas 900,000 pesetas. 
— L a lucha electoral ha empezado hoy en 
Madrid con tal animación y concurrencia, 
que no aa recuerda otra, desdo loa tiempos 
en que peleaban moderados y progr(»i?i9^9 
Constituidas laa Metsaa intetlnas, con a -
rreglo á la ley, en varios Colegios, la odad 
ha dado Intervención á electores coalicio 
nlatas. 
E n todoa elloa preeaucian la votación y 
resuelven las dudas diputados á Cortes por 
taneclontes al partido conservador, que aon 
letrados, y la comisión de éstos deaignadoa 
por la coal ición. 
— H a fallecido en Zaragoza el Sr. Don 
Juan José Blanco, arcediano de aquella ca-
tedral. 
—No hay m á s nota que la nota patriótica 
del dia: los círculos están desiertos; en cam-
bio loa paseos han eatado concurrldíalmos. 
— H a sido recibido en audiencia privada 
por SS. M M . el oficial da Intantería do ma-
rina Don Luía Sorela, agregado á nuestra 
plenipotencia de Berlin, y cuyas obras sobre 
Africa han merecido grandes elogios á la 
prensa nacional y extranjera. 
SS. M M . acogieron con suma benevolen-
cia laa Indicaciones dol 8r. Sorela, relativas 
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0OREEO E X T R A N J E R O . 
E n los periódicos extranjeros que hemos 
recibido por la v ía de loa Estados-Unidos 
y que alcanzan los de Lóndres hasta el 4 
del actual no hemos encontrado otras noti-
cias de la Península que las siguientes: 
E n ol Times del 27. ' 'Según noticias re-
cibidas de Almería , ha(je pocas noches 
llegó al puerto una corbeta rusa y envió un 
bote á tierra á fin de preguntar al Cónsul 
de Rusia si la guerra entro Rosla é Ingla-
terra pe había declarado. Parece haber 
visto un buque de geerra ing lés cuyas ma-
niobras le habían hecho enponer que ee 
habíhu u t u las hostilidadeB. Habiendo 
manifestado ol Cónsul quo nada había , la 
corbeta salió del puerto con laa luces apa • 
gadas." 
Eata es la única noticia directa de la Pe-
nínsula que encontramos en los seis últimos 
númeroa del Times de Lóndrea que hemos 
recibido y que alcanzan al 4 do mayo como 
se ha dicho. Loa que esperaban aaber por 
conducto de loa periódicoa extranjeros im-
portantes noticiaa de la Metrópoli han vía 
to una vez más aus ilusiones desvanecidas. 
De laa elecciones municipales sólo dice lo 
que ya aabemos. 
Del extranjero encontramos do máa Im-
portante lo siguiente: 
F E A N C I A . . - - P a m , 10 de mayo.—Mv. de 
Freycinet, ministro de relaciones exterlo 
res, ha remitido ayer á Mr. Patrenotre, 
embajador de Francia en China, las Ins-
truccionea definitivas respecto á las negó 
elaciones con aquel Imperio para la terml 
nación del tratado da paz. L a Francia se 
conforma con la convención Fournier. 
E l Sr. Toda, cónsul de España en Shan 
ghai, ae ha trasladado á Pekín , con el obje 
to de reclamar del gobierno chino una 
Indemnización por las pérdidas que han 
sufrido los mlsioneroa españoles durante la 
guerra franco china. 
Mr. Ferry eatá on Roma. No ha podido 
obtener del Papa una audiencia. E l C a r -
denal Jacobini se ha negado á recibir á Mr. 
Ferry, porque supone quo el objeto del ex 
presidente del Consejo es hacer creer á loa 
católicoa franceaes quo el Vaticano tiene 
relaciones amistosas con su gobierno. 
So dice quo Mr. Ferry tiene la intención, 
al las circunstancias se lo permiten, da vi 
altar al Norte de África y el Orlente. 
L a huelga de loa sastres de París no ha 
tenido éxi to , porque loa huelguistas no te-
n ían dinero. Los delegados do los nego-
ciantes de géneros han ofrecido á los due-
ños de sastrerías prorrogarles los plazos de 
los pagarés , el do resultas de la huelga se 
encuentran comprometidos. 
P a r í s , U de mayo.—La Cámara de los 
Diputados ha reanudado la discusión del 
proyecto de ley sobro los relncidontes. E l 
Gobierno pido quo la Guayana francesa on 
la América Meridional sea la colonia esco 
glda como punto do deportación. 
P a r í s , 12 de mayo.—Lb Cámara da los 
Diputados ha adoptado hoy por 380 votos 
contra 57 ol proyecto de ley sobre los crl 
mínales reincidenteo. 
Dice el F í g a r o quo ol gobierno negocia 
actualmente' con la China para que éata 
ceda á la Francia laa lalaa de Peecadorea, 
filtuadas entra la lela da Formosa y l a C h l 
na. 
E l Journal des Debates y le Temps elo-
gian á Mr. Gladstono porque ha conserva-
do la paz. 
P a r í s , 13 de mayo.—Loa partidarioa del 
príncipe Napoleón so han reunido hoy áf ln 
de preparar un programa electoral. Re-
chazan una alianza con loa realiataa y com 
baten loa candidatos monárquicos. E n don-
de no haya candidato bonapartista, votarán 
por el candidato republicano. L a divi-
sión entre geromiatas y vitorianiataa dismi-
nuye lai inliuencia bonapartista. 
P a r í s , 14 de mayo.~Mv. Morton, anti-
guo mlniatro de loa Eetadoa Unidoa en P a -
rís ha remitido hoy á Mr. Grevy sua cartas 
de llamamiento. E l prceidente Grevy le ha 
Invitado á almorzar. Máa tardo Mr. Mac 
Lañe ha presentado al Presidente sua ere • 
dencialea pronunciando un dlseurao, al 
cual ha contestado Mr. Grevy dándolo la 
bienvenida y manifestándole su satisfac 
clon por los sentimientos que acababa de 
expresar. 
P a r í s , 15 de mayo.—Dioo el Temps qua 
tiene buenas razones para creer que los 
cónsules de las demás naciones extranjeras 
ae unirán á Mr. Tailandior para protestar 
contra el decreto del Kedive ordenando 
una reducción de cinco por ciento sobre los 
cupones egipcios ántes que las naciones in-
teresadas "hayan ratificado la convención 
de Lóndros 
E l sub-comitó do la Comiaion del Canal 
de Suez ha terminado aus trabajos sobro 
el proyecto del tratado, exceptnando las 
cláuaulaa relativao á la intervención inter-
nacional, sobre laa cualea no han podido 
ponerse sua iudividuos de aouerdo. L a ee 
gunda lectura del proyecto ee ha fijado para 
al 18 del corriente en que será convocada 
la conferencia. 
Un deopacho de San Petereburgo al 
Journal des JDchats anuncia que la Rusia 
ha rechazado por completo laa propoeioio-
nes de Inglaterra E l mismo telegrama aña-
de que la Rusia pedirá autorización para 
tenor un representante oficial en Caboul, 
capital dol Afghauiatau. 
O A C E T I X I L Í A S . 
LA. BIBLIOTECA UNIVERSAL.—Diaa pa-
sados reoibimo.j loa cuadernoa 105,100 ^ 
108, 109 y 170 de la acreditada B i h l i Ja 
Universal qne publican en Barcelona losSrea 
Montaner y Simen y de la cual ea activo 
agente en 'eata ciudad nuestro amigo D. 
Luía Artiagaj pero hasta hoy no habíamos 
tenido tiempo de examinarlos con la aten-
clon debida, para deleitarnos con las be-
llezas quo contienen y afirmarnos más y 
más en la opinión de quo tan selecta obra 
puede figurar entre las quo se cuentan á la 
cabeza de las mejores, así nacionales como 
extranjeras. 
Además del gran mérito de L a Biblioteca 
Universal, por au escogido texto y sua her-
mosos grabados, tiene la ventaja de ofrecer 
á BUB Buacritorea tres espléndidos rega-
los, á saber: Un número semanal de L a 
I lustrac ión Art íst ica , una precioea lámina 
tirada aparte y una entrega de E l Falon de 
la Moda, pndiendo añadirse á estos uno 
extraordinario, próx'.mo ú repartirte: el 
magnífico cuadro da un metro de dimen-
sión, copia de E l Crüío do Velasquez. 
E n la impofcibilidad de enumerar cuanto 
contiemn los seis números do X a JÍMS/ra-
cion A t t ü t i c a , que acompañan & loa aeis 
cuadernos do L a B.blicteca Universal, nos 
coocretarómoaá citar por lo quo reepecta, á 
la parte literaria las firmas de Caalolur, 
N ó ñ e z de Arce, EEcricb, Hiepai-.ua, Ortega 
Munilla y Pon -/ Galdot; y en cuanto á gra-
bados dirónio» <i'¡e todoa eon dignos de en 
comió, menckruan.'lo particularmente los 
que coostitnyen el suplement i artiitico ó 
aaau Vistas de Mot.tuvideo, Alegjr ia 'el 
Carnaval y L a Visita al Tío ( a r e n a l . 
De E l SWon de la Moda repe i irémos lo 
expresado otras VL-ces: que ea una excele o 
te revista para l«s fítmilias con Jindoa fi^u 
rinea iluminadoa, patrones, hojas de dibu-
jas y otrae curioeidades. 
E l precitado Sr. Artioga ae halla et ra-
hlocido on !a calle da Neptuno número 8 y 
se esmera en cumplir 'lai órdenes que re-
cibo. 
á c q i E D A D FILARMÓNICA — L a que ae 
denomina JSiuestra Señora de lus Mercedes, 
conatituida con un objajto benéfico, inaugu 
ró sua furcionea el sábado último, an al 
Centro do Dependientea del Comercio, ee-
gan hemos dicho en nuestro núooero ante-
rior, ofreciendo pormenores de la fiesta en 
el presento. Vamos, pues, á cumplir gus-
tosos tan espontánea oferta 
Los señores que componen la orquesta 
de bandurriataa y guitarristas, dirigidoa 
por el Sr. D. Tomás Lanohn, contando a-
páúai t-eis m. ¿iv.» ao aprendizaje la mayor 
parto de ellos, se presentaron vestidos do 
negro y llevaba cada uno en el pecho la lira 
de plata con la cruz roja, distintivo de la 
entusiasta aeociacion mencionada. 
E l secretario de la mlema, Sr. D . Juan 
Gomis, leyó un breve discurso acerca del 
estado de ella, predisponiendo en su favor 
al auditorio, y en seguida la referida or-
questa ejecutó de una manera irreprocha-
ble la tanda de valses E l Neiva, arrancan-
do nutridos aplausos á la concurrencia. 
Esos aplausos so repitieron con creces des-
pués , cuando la propia orquesta tocó la 0-
bertura de E l Barbero de Snñl la , una dan-
za y un danzón. 
L a s piezas cómicas No lo quiero saber y 
A l que no quiere caldo fueron repre 
sentadas con ol mayor esmero por la Seo 
clon de Dec lamac ión , y los encargados de 
su desempeño obtuvieron del público las 
más ha lagüeñas demostracionea de agrado. 
E n resúmen, la función inaugural de que 
tratamos, ha sido digna de su objeto, y por 
su brillante éx i to felicitamos á la repetida 
sociedad Nuestra Señora de las Mercedes, 
acerca de la cual ha dicho hoy uno da nues-
tros apreclables colegas lo siguiente, que 
nos complacemos en reproducir: 
"Antes da terminar y accediendo gusto-
sos á la súpl ica que se nos ha hecho por al-
gunos amigos fioclos do esa inst i tución, 
creómos un deber da justicia excitar al ge-
neroso pueblo da la Habana para que brin-
da su valiosa protección á esa sociedad, 
ayudando á los j ó v e n e s que la constituyen 
an BU laudable empresa: debiendo advertir 
qua una vez inaugurada la orquesta, está 
eu condiciones de acudir á donde se lo lla-
me, si bien con la condic ión precisa de que 
habrá de retribuírsele con una limosna pa-
ra el Hospital, pues de otro modo no puede 
prestar servicios por Impedírselo sus esta-
tutos." 
LIBRERÍA DE V I L L A . — M u c h a s obras 
nuevas ha recibido hoy ese establecimiento 
de la calle del Obispo número 00. Entro 
ellas se cuanta Genoveva Gailliot, novela 
da Mr. Javier de Montepin. También pue-
de adquírirae ailí el magníf ico periódico 
quo tratamos en otra seo Anda luc ía 
clon. 
TEATRO DK CERVANTES.—Las obras ti-
tuladas Pisto manchego y Pablo y Virginia 
sarán representadas mañana, juóves, en el 
coliseo de la calle del Consulado, por tan-
das, con baile al final de cada una. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA — L a justa-
mente acreditada Crónica Médico Quirúrgi-
ca de la Habana, que dirige el Sr. Dr . D. 
J . Santos Farnnadez, nos acaba de visitar 
con su número quinto del año undécimo, y 
contiene las materias siguientes: 
I . —Otra misión científica, la Redacción. 
I I . —Oftalmología, accidentes á que pue-
de dar lugar el jequirity, por el Dr . D. Juan 
Fernandez. 
I I I . —Patología Quirúrg i ca . -Aneur i sma 
de la poplítea derecha, curado por la com-
presión digital, por el Dr . D . Francisco H . 
Héctor. 
I V . —Clínica Médica .—Dos casos de neu-
ralgia tratados con éx i to por la parthenina, 
por el Dr . D . Antonio L . Esperón. 
V. —Estadíst ica —Mortalidad de la Ha 
baña, Cuadro nosológico de la mortalidad 
civil el año do 1882, por el Dr, D . Ambro 
slo G . del Valle. 
V I . —Estadís t ica de Cienfuegoa.—Estado 
de defuncionea y nacimientos durante el 
mea de febrero, por el Dr . D. Sinasio L a 
peyra. 
VIL—Higiene.—Facultad de Medicina 
de París. Lección inaugural del profesor 
Bouchardat, traducida por el Dr . D. Lu i s 
M. Cowley. 
VIII—Correspondencia extranjera, por 
al Corresponsal. 
I X . —Revista bibliográfica.—Apuntes so 
bre la historia primitiva da la fiebre ama-
rilla, por el Dr. D . Cárlos Finlay, análisis 
por el Dr. D. Francisco M. Fernandez. 
X . —Revista de la Prensa.—Española ; 
francesa por el Dr . D . L . J . Dnóñas . 
Inglesa y alemana, por el Dr. D . Pe 
dro Raguós. 
X I . —Variedades. 
X I I . —Obituario. 
X I I I . — L a peptona on ol nerviosismo. 
X I V . —Indice bibliográfico. 
CRÍMEN.—En la parte despoblada de la 
calzada do Concha fué encontrado ayer 
tardo ol cadáver del mendigo D. Andrés 
Rodríguez Rios, presentando una herida en 
la tetilla izquierda. Á pesar de las dili-
gencias practicadas por la policía, no ha 
podido averiguarse quién sea ol autor de 
eate crímen. 
CIRCO DE PÜBILLONES.—La función do 
mflñana, juóves, partenece al número de las 
de moda, y por lo tanto no os preciso de-
cir que aa programa será variado v atrae 
tivo. 
E l espactáculodel viérnea, ea el propio 
local, so ha doatinado á una sección de 
Bomberos Municipalea. E n el número p!ó 
ximo darómoa pormenores. 
MIL GRACIAS.—Recíbalas el amigo D 
Clemente Sala, doeuo de la librería de la 
calle do O'Reilly número 3(3, por laa colee 
clones de periódicos de la Península y 
por el Oourrier des Etats Unís y L a s Nove 
dades de Nueva-York, que ha tenido la 
bondad de remitirnos hoy. 
VACUNA.—Se administrará mañana, juó 
ves, en laa alcaldías siguientes: E n la dol 
Cristo, de 1 á 2, por el Dr. Palma. E n la del 
Monserrate, do 12 á 1, por el Dr. Aróste 
gui. E n la de Peñalvor, de 1 á 2. por el 
Dr. Reol. E n la de Marte, de 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. E n la do Chavez, de 12 á 1, 
por el Ldo. P. Sánchez. E n la de San Isi-
dro, de 8 á 9, por el Ldo. M. Sánchez. 
SEMANARIOS FESTIVOS.—El vapor correo 
de la Península ha traido para la Galería 
Literaria una colección de periódicos hu 
moríeticos, con caricaturas iluminadas, en-
tre los cuales ae cuentan ElMot in , L a Nue 
va L i d i a , L a Broma y L a Semana I lustra-
da. Agradecemos loa ejemplares pon que 
ae nos ha obsequiado. 
DONATIVOS —Colegio de niñaa pobreade 
San Vicente de Paul. L a Sra Da Dolores 
Roldan de Domínguez ha recibido del Sur-
gidero de B^tabaoó para el citado colegio, 
ocho docenaa de esponjaa hembras y media 
arroba da pescado salado, donativo que 
hacen los Srea. D. Ensebio Sueirao, D Au 
tocio Giapert, D. Franciaco Cervera, D. V i -
cente Espinel y D. Luía Arrizurreta. E l 
tt-ito de dichos e^ctoa hasta U Ciénaga lo 
ha satisfecho el Sr. D. Julián Onadreftez 
E n nombre de laa niñaa beneficiadas por 
estos donativos, llamos iaa gracias á tan 
get.eroeoa señores. 
POLICÍA. r H & sido detenido por mi guar 
dia municipal un moreno, antorde la esta 
fa de 5 ceutinos, á otro do su clase y de cu 
yo hecho dimos cuenta o i nuestro número 
do ayer, 
—Un moreno que transicabii por el sexto 
distrito fué beri lo por la espalda con arma 
blanca, por otro do eu ciase, que no ha sido 
habido 
SECCION D E 1 N T E R Í S ~ P E R S 0 N A L 
LA MARINA, 
debajo de los portales de Luz. 
%> 
^ * es 
514 u ( ^ 1 / £ / 
A L I ' U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con toiloo loa 
adelantos de la época, ofrece de iinevo & ana nnmerosoa 
oliente» un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para sefioras, caballeros y pifios. digno de verse pov su 
elegancia v novedad. 
Especialidad en calzndo de becerro virado (propio para 
las per.-tonas del interior) dol que tenoiuoa nnn nueva 
roraesa refonrudo, cosa mny superior. 
£1 calzado de nuestra fabrica es especial en cortes y 
elogancla, por ser las bormas constrnida<i también en u 
propia fabrica.—Tenga presento el quequiera calzar có-
modo y á gusto que se le bace necesario surtirse do la 
PELBTiCBXA L A M A R I N A , casa importadora cou 
K A H R I C A propia, situada 1IA|O los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería Sal- n de. Luz. 
NOTA.—Hacemos prnsenteal púbUeo en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos más arriba, pnra qne no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
l ' I R I S , C A R D O N A Y C? 
Cn. MI p n o - m i y . 
á 
Cn. 400 
JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
•y a o r t i o - u J L o e i d o f c t x x t e t s í e f c . 
La casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
A 
48-17Mz 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes.^^TI Santa Clara U dol Sacramento, 
do 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia. A las 8Í; y en las 
demás ífflesias las de costumbre. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E . 
Con motivo de celebrarse en osta Iglesia las flores de 
Mayo, no se expondrá su D. M. en este cuarto domingo, 
consagrado al Apoctolaiode la nradon: solamente habrá 
misado comunión general á las 7J.—El Presidente de 
la Congregación. G701 3-21 
ALLEGO. 
Sociedad de Instrnccion y Recreo. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva en sesión de 12 dol actual, acordó 
sacar A pública licitación el anendamle'nto de la cantiná 
y juegos establecidos en esteCéntro, con arfeglo al pllp 
go de condiciones acordado, que estará ¿4 m'aniflósfi eu 
esta Secretaría todos los dias de siete'á r^eve do,; 
noobe. 
E l arrendamiento se adjudicará al mejor postor; las 
proposiciones deberán hacerse en pliego cerrado y serán 
admitidas en esta Secretaria hasta las dece del dia 24. 
Un cuarto de hora después dé la ántes citada, ae prooe.-
derá al remate, que se efectuará ante 1» oomision noui-
brada al eftíoto. 81 resultasen dos ó más proposiciones 
iguales, se abrirá puta verbal por diez minutos. 
Babaoa, mayo 15 de 1885.—«1 Secretario, Pablo Ro 
driguez. O n. ñ4fi 0-15 
C R O N I C A H E L I G I O S A . 
V. O. T . 
DE SAN FRANCISCO. 
L a ñesta de Santa Rita da Casia que anualmente se 
celebra en dicha iglesia, tendrá lugar el 34 del presente 
mes de Mayo a las ocho y media de la mañana, con ser-
món á cargo del Prior délos P. P. Carmelitas; suplican-
do á los devotos de la Santa y demás líeles su piadosa 
asistencia.—.&a Camarera. ' C613 3-20 
O R D E N D E L A P L A Z A D E L 20 DK M A Y O 
D E 1883. 
Servicio para ol 21. 
Jefe da dia.—El E . Sr. Coronel del 29 Batallón de 
Ligeros Voluntarios. D. Juan Soler, 
visitada Hospital.—Bon. de Ingenieros. 
Capitanía general y Parada.—2? BataUon de Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Batallón da Ingeniaros da Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artüleria da Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—31 3 
de la Plaza, D. Manuel Fernandez. 
Imaginaría en Idem—El 3? da la misma, D. Fran-
cisco Sobrede. 
W n i i m n e l S«rer«into M a y o r . !¡ta*(U,. 
B-3 ^ e í g 
G A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las Virtudes es-
quina á Zulueta, altos, n. 2. Consultas de 11 á 2. 
S952 26-7My 
J o s é Manue l Mestre 
A B O G A D O . 
Aguiar 92 (La Casa Blanca) de 2 á 4. 
5744 26-3M 
Madame L u i s a B a t a l l é . 
hotel. Puerta del Sol. 
0444 15-lGMy 
Seba trasladado á Egido n. 
Se ofrece á sus amistades. 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L L Y 36. 5738 30 3My 
J O S E R . M O N T A L V O , 
Médico de la Maternidad, 
O C U L I S T A Y MIÓDICO D E N I Ñ O S . 
Consul tas ele 11 á 1. 
VIRTUDES N. 18. 
• 6482 15-17My 
ENRIQUE LOPEZ VILLALON&A, 
Cn. 505 
ABOGADO. 
D F L E I I W . A . X O V . 
PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 BiB. Do 
venta callo do la Salud n. 23 y Ó-Roilly n. 30. 
C505 4-17 
COMER SABROSO. 
Manual del cocinero cubano, espaüol y francús, ense-
na fácilmente á cocinar toda clase do sopas, ollas, ag¡a~ 
eos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, reposte-
ría, pasteles, conütoría, etc., etc. También ensafin á ha-
cer licoreB y otras cosas útiles. Dos tomos, dos pesos 
billetes da Banco Unico punto de venta, Salud n. 23, 
Libros baratos. 0500 4-17 
Q u e m a z ó n de l ibros . 
L a Universidad, Be realizan 4,000 obras, librería 
O'Reilly 30, cerca da San Ignacio. 
0451 8-10 
S u s c r i c i o n á l e c tura , 
á domicilio da lindas novelas y viajes; se pagan $2 al mes 
y 4 on fondo, que so devuelven al borrarse. O'Reilly 
n. 30, libraría. G452 8-10 
So solicita nn olicial. Aguiar níimero 81. 
0088 
| ] N J O V E N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O .ada-
r b a do llegar de la Península, habiendo estado aquí 
otra vez en casas particulares, solicita colocarse da se-
reno particular, portero 6 criado da mano, sabe cumplir 
con su deber. Informarán Zulueta al lado de Pairot. 
0843 4.20 
U N C R I A D O D E MANO I E T I Í L U Í E N T E « U E sepa de cocina para un caballero solo, ha detener 
quien responda por 61 persona responsable. Informa-
rán Teniente-Rey 50 altos. 0683 4-20 
I I N A H E Ñ O R A I H L E Ñ A D E B U E N A Yabundanto 
y locho desea colocarse á lecho ontera en una casa par-
ticular on donde reciba buen trato, ella ea muy amablo 
y cariñosa con los niños, si ol trato no ha de ser bueno 
que no so presenten: tlone quien la garantice, calzada 
do Cristina 25. 0032 4-20 
A C A B A !»K I . I . M ; AK UNA I 'ENI NMIJI.AR Q U E tieuo muchos anos de Isla, se ofroco da cocinera en 
uimcasa particular, que aun qua sea mucha gente pue-
obllgaolon: dnrán razón Lamparilla da desempeñar su 
n. 43, b^os. 0059 4-2(5 
:e-5My 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 3S. Consultas médicas de 13 á 2, 
0417 30-10My 
C O M U N I C A D O S 
Sr. D, Mauril Bamiroz; 
Muy Sr. ralo: 
Habiendo visto un anuncio en el D u n o DK LA MAM-
ÍA do nnas limos metálicas para los callos. Mercaderes 
u. 30, mandá por una y puedo decir que todo lo quo so 
diga de sus buenas cualidades es poco. E l que esto es-
cribe casi imposibilitado do salir á la calle por el dolor 
que le producían, hov me encuentro bien con solo cuatro 
dias qua llevo usándolas; con lo quo no dudo recomen-
darías á los muchos pacientas, seguro do sus buenos 
roanltados, y al mismo tiempo darle las gracias pública-
m;nte por el Inmenso favor que rae ha bocho. 
Soy de Vd. con la mayor consideración, M . Carla. 
S[c, Mayo 19 de 1885. 0031 2-'10 
A LOS HACMDADOS 
Obllgadoá salir de osta Isla en solicitud do elementos 
cpn que instalar una fábrica de papel especial y tenien-
do eu cuenta el estado decadente de la agrlcu'tura, ma-
yoments la del tabaco, á cousocnencla del esquilmo da 
laa materias orgánicas de los terrenos cultivados en 
Vuelta Ab^jo con la planta del mismo nombra, he tras-
mit ido ú los Sres. Lloret, Artigas y Co. que muy en bre-
ve funcionarán, los oonocimientos requeridos, práctica-
mente exhibidos para que reúnan, preparen y confec-
cionen las sustancias adecuadas constituyentes do nn 
superfosfato de huesos, (sin aplicación de ácido sulfú-
rico ni sulfuro en forma alguna) producto qnimico por ol 
cual aspiraron ios Sres. Ibañez, Carbonne, Cepeda, R a -
fael. Villarraza, Fernandez y otros en este país y en los 
E Unidns Mrs. Randall, Anen y E . P. Bangh é hijos, 
estos liltimos establecidos hace 30 anos & orillas del Rio 
Uelaware con fábrica de productos químicos par» a-
bouua. 
Ahora, supongo, podrán oouooor por cual procedi-
miento 80 prepara el superfosfato mencionado y obser-
var sus efectos en algún cíiSaveral, en vega ú otra clase 
do siembra, si bien opino que nadie posee más títulos á 
esto fin que los Sres. Vflez Caviedoa y Janú (D. Miguel) 
con motivo de haber sido los primeros en reconocer la 
necesidad de reemplazar el guano peruano en las siem-
bras de tabaco con otro abono asimilable á la planea y 
haberse decidido en 1877, sacrificando au pací.lio al aTio 
siguiente á a-ceptar cónfladamaíi(,e él (¡ña lea propusp'y 
cuya'base lafanna el superfosfato on odeatiola ya ónsa-
yaao en los E . Unidos los anos de V5 y 7» sobre diversas 
plantas con resultados favorables según testimonios que 
guardo ain cuando puole darlos incontrastables el ci-
tado Sr. Jaoé por haberlo luado en siembras várias y 
escala mayor en su famosa vega L a Majagua. 
Tengo entendido, no obstante lo caras que son dos de 
laa materias qua componen el superfosfato da referen-
cia, han, los Sres. Lloret y Ai tigas dispuesto venderlo 
& $100 la tonelada, suma exigua si se tiene en cuenta 
ua á una toneladt de este producto y uuove de desper-
icics vegetales se adquiera un abono completo no igua-
lado hasta el presente por ningún otro. Y en verdal que, 
al comparar el piecio exhorbitaute quo se paga por una 
tonelada de guano mibliflea lo—70 pasos—con los 190 id. 
que cuestan 1» toneladas del propuesto aquí, admitien-
do so pague $10 por uaa tonelada de basuras, ya que 
esto apar&osi problomitico toda vez que pueden reco-
gerse bu la misma flnoa eu su mayor paríe/as evidente 
ó inconiputilile mi f mica concepta s ron el artículo quo 
Jos Srea. L'or'tt y Ai tigas so pfoponeiú confeccionar 
• í o s é B a i x ^ r a ? ! f í a r v l g o s a . 
," NO iAÍCALIiOS 
Limitas metálicas para la exterminación cumplota da 
los callos. Estas limitas destruyen por completo á las 
pocas veces de usarlas. No causan dolor y su resulta-
do es positivo como lo demuestran las muchas personas 
que están haciendo uso da alias Uplcp punto dp venta 
M E R C A D E R E S SO 
(K26 5-16 
DR. ERA8TUS WIL80N. 
M E D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
ENTKK TENIENTE-REY T DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, poro á pre-
uoa ^•¿.".rúente módicos, mieutras duren los tiempos 
anormales qne ctíi¿ a'.. Cf-wfc ¿Cfím .jü». 
O n . 524 . 30 OMy 
Artes y Oficios. 
DR. CARLOS FINLAY, 
C O M P O S T E L A 103, 
entra Tonionte Rey y Riela—7 y media á 8 • 




C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por medio del Cloros-
formo 6 del dora l . Cuenta cou todos los inslrumantos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D. Adolfo Royas.—Estas extracciones son da 8 á 10 de la 
mallana.—Consultas y operaciones de8 á 4. Póbres de 4 
á 5. Lamparilla u. 74, altos de la botica E l Cristo. 
SI 38 90-22 A b 
BERNARDO DEL RIESGO 
ABOGADO. 
Restablecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al pfiblico y á sus antiguos clientes en el ejercicib de su 
profesión y con especialidad eu los negocios del comercio 
en la callo de Jesús María 23. 
Horas de consultas do «ieta á diez de la mañana. 
5537 26-1 M 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . Cousuitas do 2 á 4 do la tai do. 
Tej idilio. 0 n. 493 
Habana 49, esquina á 
20-2My 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz oléotric* 
L A M P A R I L L A i r . Horao de consultas, do 11 á l . 
Especialidad: Matrls, vías urinarias. Larinee y sifl-
üoas. C n .4S9 l-My 
NICOLAS AZCARATE. 
A B O G A D O . 
Calzada del Moate número 1, esquina á Egido. Des-
pacho: desde las nueva. 5164 26 22A 
I G N A C I O R E M I K E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
*731 104-14Ab 
Enseñanzas. 
E L RECREO 
T e l é f o n o n . 2 2 7 . 
D E P O S I T O D E M A T E R I A L E S 
D E F A B R I C A C I O N . 
CONSULADO 138. 
E n este depósito se hallará constantemente toda clase 
da materiales para fábricas, tanto del país como de fue-
ra; cal blanca para vestir y de privilegio, da el ladrillo 
más borato que nadie por ser propiedad de la casa los 
tejares. 
. ~it8.depósito se hace cargo de cuantas reparaclonoa 
se necesiten t ia ío do »">»ri:''»Tía 00mo,ie carpintería, 
sean en mayor ó menor escala, pues pa.-.-v el efecto cuen-
ta con inteligentes operarios para el desempej ¿ j «u 
cometido. Se reciben órdenes á todas horas. 
Consulado 138, entre Neptuno y Virtudes. 
0082 ' 0-21 
O P E R A R I O D E ¡>l E D I ANA E D A D Q U E S E P A bien barnizar do brocha, muñeca y ebanistería; muy 
buenas recomendaciones y apto para dosempoCar el 
cargo de dependiente si se ofroco. Obispo 42. 
CCOQ 4_20 
BARBEROS 
Se solicita un aprendiz en el Salón L a Joselita. Mer-
caderes n. 17. 0622 4-20 
SE S O L I C I T A UN S O C I O P A R A UNA T A B A -quería con raarcbanterla con $300 BiB, que produce 
$100 mensuales: on la misma se desea colocar una criada 
de mano del campo, y tiene personas que respondan 
por su conducta: de 7 á 12 impondrán Maloia 27. 
6047 4-20 
DI N E R O . — A 10 P O R 100 A N U A L S E DA CON hipoteca de casas, lo quo pidan, desde $500 hasta 
$15,000 en oro: hay $45,000 y sobre valoro» ootlzables en 
plaza. Callo do Trocadero n. 00, de 8 á 13. 
0057 4.20 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E P A bien su obligación y una manejadora. Ambas penin-
aolares y recien llegadas. 
Cn. 503 
(/'alzada del Cerro 654. 
4-20 
T ) E 8 E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A P A -
i - ' r a lavar ropa de niño y seOora. Informarán calle 
de Acosta n. 84. 0050 4-20 
C¡B D E S E A C O L O C A R ÜN J O V E N P E N I N S U . 
^ l a r do criado de mano de una corta familia. Impon-
drán Empedrado n. 23. 0053 4-20 
CORSES 
J. MOSCIUERA 
La mejor forma conocida hasta ol di». 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á les iiue vionen de 
París. 83 O s c i l o d o l S o l 0538 fi-lf» 83 
AVISO HIPORTAMIi. 
Llegado el tiempo on que las descargas atmosfúrioaB 
pueden ocasionar grave daño on los edificios y pndión-
dose evitar rstecon la instalación de para-raybs, llama-
mos la atención del público hácia la modicidad de pre-
cios en instalaciones y reparaciones de dichos aparatos 
que le ofrecemos, igual ventaja proporcionamos en co-
locaciones y composiciones de timbres e!éetelOM, tubos 
aoástioos, líneas telegrállcas, telefónicas, &í &í. tanto 
en esta ciudad oemo on el interior. 
Se reciben órdenes en el taller de vidrioria y mampa-
ras L a Central, San Rafael 21,—Habana.—Máimel An-
tonio Valdés. fSlfl 8-19 
MODUS VIVENDI. 
G R A N D E S E C O N O M I A S . 
Lámparas automáiicas da familia, da lira y de pió, 
completas. Luz clara, brillante, equivalente á ')8 bujías. 
123, OBISPO. 
Cn. 550 s-19 
Mr. Champagne , 
A F I N A D O R D E PIANOS, O ' R E I L L Y 
marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
0512 8-17 
ANTA BLANCA. 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIUIOIDO l'OR LA. 
S R A . DOÑA P I L A R F O N T A N I L L E S D E B É J A R , 
S R T A . D? E L P I D I A V A R G A S , Y 
S R T A , B? C O N C E P C I O N B É J A R , 
TENIENTE R E Y 17, 
esquina á C u b a . 
Además de la sólida instrucción que ÍJB d^ en este co-
legio, se ensena .1 las alumnas ú, curiar patrones y coser 
toda clnse (1,0 ropa l.l .«•• y vestidos do seGora v niños. 
S i FACILITAN PROGRAMAS. 
0005 4-21 
ÁGADEM1A1BMM 
D I R I G I A BOR 
En K. éáPm ila Morcaderea númoro 11, 
exjjt nd^diu W do efectos timbrados, se ven-
don l¡oa de niütrículas y derechos unlver-
sitatii P do t -(las clase». 
&>8i 15-8 
O asa de préstamos 
L a N U E V A U N I O N , 
Callv de1. Aguila 211 esquina á Estrel la, 
de José Miranda Arias. 
En esta cusa • mtontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de preadbi la, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, p"r s-r todo procedente de empa&os. 
En la misma sedirdiaero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un intw.s n ódíco, suardáudole al pViblico to-
das 1*8 cousidt^-a ir.iiüH iiosiblos. E l ' plazo dol EmpeOo 
será al qnft eV I1«P<IK lanfa guste íjjar; eri la misma se 
compran !»uebli-8',>.<itg&1(idhlp8 más qnó nadie. 
~mn ' '2fl-2My 
FUNES. 
V I L L E G A S N Ü M . f 7 
entre Obrapía y Lamparilla, 
Ensoüanza perfeccionada, rápida y completa, como lo 
tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que en ella lian aprendido y que boy están colocados en 
oasas de comercio, en Bancoti, en Empresas agrícolas 6 
industiUltis. on Ütlmuas vial Eatado y on el Eoro. 
Letra inglehft.—Antniúiioa mercantil.—Teneduría de 
libros on general.—Idiomas.—Matoiuática», t , 
Pagos pur niosodas, ó do una VOE por la enseíianza 
completa, sin fijar tiempo.—Clases de dia ó do noche. 
0008 4 21 
R E Y 
de los relojeros. 
M R . Q B O R U E N E W T O N , reforma cualquier relol 
de llave á aiotama rementoir por $4.25 y limpia un reloj 
por$l. 
Sn Excelencia D. Josó María Valverde, Presidente 
do la Real Audieucia, ba tenido la bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que el remontolr que él 
colocó en an cronómetro de bolsillo el a&o pasado, fun-
ciona oon perfección, y que está muy cautento con él. 
Mr. Newton no colocará sn remcaitolr en ningnn reloj 
sin ántes exhibírselo á su ilv.süo. 
Gratificará con una onza on oro á cualquier persona 
quo lo proporciona pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en loa do-
minios ospafioles baya fabricado, veudido 6 usado el 
aistema de remontolr para dar cuerda á relojes on imita-
ción de el descrito on el Real Frivilogio ó patente de In-
vención n. 3,73.1, oonoedido á Mr. Qoorge Newton por 
S. M. D. Alfanao X I I en Madrid, en el di» 4 de abril 
de 1883. 
E u el paiaoio del Marqués de Villalba, al lado de la 
cusa del Sr. Conde do Casa Moró, plazuela de las Ursu-
linas, esquina de callo Dragones. Pnerta de Tierra, Ha-
bana. 03(11 13-17My 
í F n * SlS*W ! R E C I E N P A R I D A , D E S E A H A -
A j.r "i" , 0 " Dlu& F"ra criarlo en su casa, bien sea 
n, medía loche ó leche ontera: par». - Vi.omienoroe di-
rigirte al Mercado de Tacón n. «. on la «zotoa por la 
calzada de la Reina, á todas horas. 
0017 4,o0 
r | E 8 E A N C O L O C A R M E I NA M O R E N A I N T E -
engente en lavar, planchar y rizar: también se colo-
can dos porteros, uno do 30 aílos y otro do 45, muy intn-
ligentos. O'Reilly n. 100, dopósiio do la Legía Fénix. 
0005 a.9n 
I ^ E S K A C O L O C A R M E UN J O V E N D E 1S ANOM 
Ampara criado do mano ú otra cosa análoga. Concordia 
esquina á Campanario, bodega, darán razón. 
0030 4-20 
r j E S E A N C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S P E N I N -
A-'HUlaros paro manejadoras de nifios: informftián do 
su conduota Peíialver 40 esquina Campanario. 
B658 4_2o 
TTNA SEÑORA I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E 
y para el sei vicio de nna cosa de trabn|o doméstico 
tiene quien responda de su conducta: darán razón callo 
de Cnraiao n 13. 004i 4.20 
C E S O L I C I T A U N A T f Ó R E N I T A D E 10 A l ' i 
•--'afios para entretener una nin», bien ganando sueldo 
men vistb'-mlola calziíndola: darán razón on Aguila 237 
entre Monto vCorraleM 0029 4 20 
TJNA S E Ñ O R A D E C O L O R S O L I C I T A C R I A R 
«-̂  & leche entera teniendo personas do rosponaabilliliul 
que respondan por su couduct.'i: impoiidián Jlaloja ¡¡(i. 
4-20 
U E DESEA UNA n i U J K R K L A N C A O l ' E TEÑ7ÍA 
^'buenas roleroncias para el cuidado do una casa v de-
más necesidades. Lealtad n. 126. 
« « ^ 4-20 
r i O C I N E R O - U N O P E N I N S I I . A R DES1CA C O -
viocarso en casa particular ó establecimiento, cooinaá 
la española y criolla, os muy aseado y cumple muy bien 
con su obligación, pueden tomar informes en las casas 
que ha trabajado: informarán Monserrate 7Í), frente al 
Uasino. 0008 4_''o 
L A P R O T E C T O R A . 
Tiene buenas criadas blancaa y moronas, cocineras y 
cocineros y solicita criados do 14 á 30 ailos con buenan 
referencia»: los duefios do casas pueden pedir sin retrl-
bucion. Amargura 51. 0007 4-20 
PIANOS.—tJRAN T A U L E R Olí C O N S T R U C -cien y composiciones de F . Bellot, Villegas 70, entre 
Obrapía y Lamparilla. 8e haca cargo de cualquier com-
posición así como de afinaciones. T»wl*ien ee compran 
píanos usados, secambiau y 33 venden. 
0409 8-10 
r i l A L L E R D E L A V A D O L * P R I N C E S A , situado 
J - en la calle do Barcelona n. 22. E n este estableci-
miento so lava y plancha toda clase de ropa tanto de ca-
ballero como de señora con mucha perfección, 4 precios 
sumamente módicos. E n el mismo ae desea comprar un 
armatoste propio para poner camieas. 
0240 15-12My 
Trenes de Letrinas. 
Agrimensor Jnan Imbernó y Gallardo, 
Profesor de lf y 2* enseüanza (Ciencias). Da clases en 
colegios, á domicilio y en su cas> 
i OfiCORDIA 63. 
35,37 13-25Ab 
UN P R O F E S O R D E S E A E N S E Ñ A R UN N U M E -ro determinado de nifios, bien en sn casa ó á domi-
cilio por método claro, rápido y recreativo y por medio 
del cual ol niilo siente amor on vez de adversión por el 
estudio. Precio 12 pesos billetes. Informarán Animas 
número 142. 0054 4-20 
PROFESOR DE SOLFEO Y PIANO. 
Precio: Lección tres dias á la semana $0 billetes al mes, 
y a domicilio $15 billetes al mes. Trooadero 23 
0002 4-20 
E L E X P R E S O . 
Gran tren para la limpieza de letrinas, pozos y sumi-
deros, situado Soledad 30, esquina á .Tesus Peregrino. 
T E L E F O N O 1055). V I l . A . 
A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . 
Tambiou se reciben órdenea en loa punios signientoa: 
Monte y Aguila, ferretería. Ooiupoatelaesquina á Lam-
parilla y Obispo, bedegaa. Tejauillo y Villegas, cafó. 
Concordia y LeaU«d, uodega. Salud 1? Sombrerería L a 
Barata. Mauriquo y Virtudes, bodega y Belascoain 121, 
donde vive su duefio A. GO Y A . 
Se da la pas{<a desinfectante grátia. 
6387 5-39 
« J E S O I . I C I T A UNA ^ C E L E N T E (' I H A O A DK 
ymano, de mediana edad, debo saber coser á mano y 
á máquina para ir de temporada en un punto inmediato 
á esta. Será Inútil se presente 110 pndiendo dar buena!) 
rooomendacionea do la» oasas que hubiese servido. I n -
formarán callo de Cuba 120. 0624 4-19 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
POCKET 
WITH 
BBKEMO del DK. VCLLER, 
Ct. MA» 
Segiro Pronto e InfaWyj 
TAXA CDBAX 
L» Roncrrs» 6 Fargaoli»? ,j 
GOTA* 
.GARANTIZADO PAR»." ILA 
cuaA del caso mas obstina-
do, sin uso de capsulas ni 
nicdicinns repugnantoa-
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar cn c! bolsillo. Con 
el, se ahorra la incoinodl-
dad y gasto que ocasiona la 1 
compra de unu jeringa. Se 
vende en todas las Boticas y 
por Joaó Sarra y Botica San 
JOPÓ, Habana 
PR O F E S O R . — U N O D E I N S T R U C C I O N P R I -muña, ofrece sus servicios á loa padres de familia 
para paH.tr á cualquier punto decampo 6 para dar el a-
aea á domicilio: ea de buenas coatnmbrea, y tiene buenas 
referencias. Piíncipe Alfooao n. 10, al lado dol dentista 
impondrán. 6588 ^-Ift 
Í T N A SEÑORA INGLÍM/ . k -r tOFESORA D E 
U música y canto é insirncemn general, desea dar cla-
ses en eaiabio .la hoapodaje. Dragones 44. 
d52T 6-19 
E l Nuevo Sistema. 
OBAH TREN PA.R4 S.1MPIBZA D 3 L E T R I N A S 
POZÓSE s i r m s E R O s . — Á 8 ES. PIFA, 
NE DESCUENTA E L 15 P O R IOO. 
Dealnfectaute deodorisador americano grátls. 
Este sistema es el que máe ventajas ofreoo al pftbllo 
eu el aseo, prontitud on el trabólo y ecunomia en los pre-
cios de ajusto; recibe órdenea café LaVlotorife, calle d.e I» 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar v Empedrado, luxtazi. 
-Obrapía y Habana—Genion y dousuí?^.»—AiulataJ y 
Viitudoa—Oonoordl* y San NIoolA»—OtorU y CAcd-.-raK 
v Ar»nihnrn eaanlnm 4 8«n .To»*, «598 4-11) 
U NA P R O F E S O R A I N t i l . E S A D E L O N D R E S de-tea colocarse en una familia en la Habana ó ana 
cercanías como institutm. Enseiía piano, solfeo, fran-
cés, instrnecion, dibujo, pintura y laborea de todas cla-
ses Impnndrán Amistad 90, alniíiceu de pianos. 
C:.U 4-17 
U NA A C H E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A de Lóndres, da clase á doiuicilio y en casa, (á precios 
módicos) OLsefia música, instrucción, bordados y hablar 
idioma» en mny poco tiempo. Otra (francesa) desea co-
locarse e o ó i'uera de la Habana Diri^irso á lapelu-
qneiíaO'Reilíy fil. 0198 4 17 
ELADIO MáRTINEZ Y CORDERO, 
A B O G A D O . 
Mercaderes 10J 
6704 
De 12 á 4. 
S-21 
O I A '41 D E af ATO. 
San Secundino, mártir. 
No hay dula que para nuestra naturaleza corrompida 
por el pecado, no hay quizás, como dice San Gregorio 
Niceno, virtud más dlilsaltoea de praottoar que la de la 
humildad. Mas ello es qne Jamás padrémos ser verda-
deros hi.joa de Maiia, si no somos humildes. El la abo-
rrece á los soberbios, no llama á si sino á los humildes. 
E l que fuere párvulo ó sencillo, véngase á mi. Proté-
genos Maiia bajo el manto de la humildad. Así se lo 
explicó la misma Madre de Dios á Santa Brígida, di-
ciéndole: bita mía, acógete bajo mi manto, que es la 
humildad. Y después Te afiadió que la consideración 
de su humildad era como una capa que comunica caloi: 
mas así como la capa no calienta sino al que la lleva 
no en el pensamiento, sino en las obras, no aprovecha 
tampoco mi humildad al que no procure imitarme. ¡Oh, 
y cuánto ama María á las almas humildes! L a Vlrgén 
ama á los quo la aman, y cerca fe halla de los ofue la 
invocan, fn especial de los me ve que se conforman con 
ella en la castidad y humildad. ¡Oh humildad verdade- i 
ramente dichosa, quo dió á los hombres un Dios en ' 
carne mortil, ahi ló el paraíso, y libertó á las almas del i 
inllerno. 
j 
C J R W A M O D E N T I S T A . 
O P S R A C I O N E S E S M E R A D A S . 
Z Í P i - O C S l O í S U X K X l t £ L C l . O l S . 
V I R T U D E S , esquina á Zulueta, F R E N T E A L P A R -
O U E C E N T R A L . 0518 8 19 
PROFESORA EN 
" I T ' " ^ n n í h 
1 A L t i Í \ M u i 
Consulta á las seiiorus que padocac afecciones propias 
á la nrofesion á $4 B - 6 Id. á domicilio!—Jesús Mari» 
número S8. 
C u. 487 
de dle». á onoe. 
l - M y 
ANDRES TRÜJILLO Y A E l á S 
A?OGAp¡0. 
AIV^ARGURÁ 21 . - B E I J A 4, 
á l S L I Á HEENAKDEE D I TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
¡Se ofrece i , los padres de familia y '. las direotorss ú.< 
ooíegio, para U enseñanza de loa referidos idiomas. Dl -
rwriiou: calle de los Doloroa núrooro 14. en loa Queiaada» 
de MarianAO v tiuctblen infornutrfei l i Admlnist»-
E L BIEN PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z. 
A 8 r». pipa, y aedescuonta el 15 por 100; pasta desin-
fectante grátis.—Recibe órdenes en las uodegas »i-
gulentes: Lagunas y Galiano, Tejadillo y Aguiar, Lam-
parilla y Monserrate, Cuba y Teniente-Rey, Indio y 
Hayo. Su duefio Aguila y Reina, bsdega L . López.-
Coii prontitud por grande" qne sea, y mucho aseo 
05P9 8-1 i> 
ttcan tren de limpieza de ietíiuas, pozus y sumidero» 
Dando la uasv* demnfectante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p RficVbe órdeuoo eu loa punnw «Ignicn-
tee; Oub» y AruArgur». b o á n ^ Bernar* 72, bc?es;h. oa-
quiiia 1 Ktxiruni'.. Habar.» 5 L m bodojja, wtlaatf* d.t l» 
Reina «minln» * Báyo. oaf<- OÍ Bneveo y Cnbfc v Tejadi-
llo, oarboue»^» Bt dunfio vivo Zania 113.—AnauletoGon-
saleiRey 0413 5 1C 
Libros é Impresos. 
J U Z G A D O S DIS P A Z . 
Práctica de, con modelos y formularios pora todos lo" 
que con ellos se relaoionan $2-50. 
PARA. P R O D U C I R A Z U C A R . 
Cartilla práctica por un montuno $1-75. 
C O N T A B I L I D A D A G R I C O L A 
de bacenlados, mayordomos y agricultores, con mode 
los, eto. $1-20: se rerouen por correo. Galiano 02. 
0092 4 21 
30 17 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGAGO. 
A G U I A R Oí.—La casa Blanca. 
6481 
- D E 1*2 A 3. 
20-17 
O E S O L Í C I T A UN i>IlJCIIAl I I O D E l U o í l A L I 
»3dad para aprendiz en una botica, y también una ó 
dos mucbachitns blancas para ayudar nn el servicio do 
una can»: se les visto y se les calza. Crespo 1". 
0094 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A D E ( Piada de mano para el arreglo do algunae habitacionea y 
coser toda clase do costuras á mano y á máquina ó acom • 
paTlar á una señora. Informarán Pilaseca n. 0, esquina 
á San Rimen. 0000 4-21 
U NA J O V E N D E C A N A R I A S S O L I C I T A CO locación para manejar niños ó para criada do mano. 
Calzada del Monte n. 
0001 
;i(i5 informarán. 
U NA J O V E N D E Z*, AÑOS N A T U R A L D E C A -narias desea co ocarse de criada de mano 6 maneja-
dora de niños. Calle del Sol n. 25, en los altos, hay quien 
responde por ella. 0070 
J O Y E R I A d e l ? r i l l a n ^ s s , o r o y plgrta s i n i g u a l , y l a » v o u d © á p r e c i o s 
d e o c a e i o n . 
T E N S M Q S p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s , 
p u l s o s d e c i n t i l l o y h e r r a d u r a , d e b r i l l a n t e s y ¡ s a f i r o s , c o s a s r i q u í s i m a s y 
d i g n a s d e v e r s e . 
H E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , c r o n ó m e t r o s , c a l e n d a » 
r i o s y á n c o r a s d e t o d a s c l a s e s . D e p l a t a , á $ 1 6 B , B . y d e n í q u e l , á $ 8 B . B . 
B A S T O N E S d e c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t e n s , c o n r i c o s p u ñ o s d e o r o y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o r e g i o . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e oro , p l a t a , c a r e y y a c e r o , c o m p l e t o s u r t i d o . 
M U E B L E S ; e n j u e g o s d e s a l a y c o m e d o r , á e s c o g e r , d e p a l i s a n d r o , 
r o b l e , m e p l e y c a o b a . H a y t a m b i é n c a n a s t i l l e r o s , e s c a p a r a t e s d e l u n a s , 
m e s a s c o r r e d e r a s y e s p e j o s c o l o s a l e s . 
P I A N O S y P I A N I N O S d e B r a r d , P l o y e l , B o i s a e l o t , J e a m p e s t , P l a n a s 
y d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l . 
T o d o s e d a á p r e c i o d e c o m p l e t a B E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s d© n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d o de b z i -
l lantest y z a f i r o s s u e l t o s . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a y b r i l l a n t e » , m u e b l e s y p i a n o s e n gratKdes y pe-





Nueva r e m e s a rec ib ida por e l 
ú l t i m o vapor correo. 
Andalucía, periódico monumental dedicado su pro-
ducto á las víctimas de los terremotos. Edición da gran 
lu jo ron la cooperación del Circulo de Sellas Altes de 
Madrid y con los dibir ns (\elü»priiiápale8 artistas y es-
critoroa españoles y extranjeros'. 
Montepin. Genoveva, an Ultima novela. Palacio V a l -
des. Novelistas españoles y los oradores del Ateneo, E l 
Abuelo Lebriges, Creación y Redención, E l crimen de 
un clérigo, y la 2? parte ó sea E l Padre Amaro. L a Coo-
peración. Ciientos cortesanos. L a cuestión social. Domi-
nus Vobiscum. Los Estados de Ibsria ó L a Federación 
Ibérica. E l hombre Negro. Lo raeior del mundo. Los 
neos en camisa iPobres Jeauitas' E l problema de la mi-
seria. L a Repí.blica democrática federal universal. L a 
Restauración teocrática. L a revolución de la Hacienda. 
Via.ies del chino Dogar-Li-Kao, primera y segunda par-
te. L a Carnaza. E n la brecha. 
Periódicos satíricos con caricaturae al cromo, de toros 
y políticos diarios. 
Magnífica colección de cromos en tarjetas da felicita-
clon de gran novedad. E n esto tenemos constantemente 
un extenso surtido, lo mismo que en estampas religiosas 
de otras clases para bautizos. 
Cn. SOü 4-21 
U NA M O R E N A D E B U E N A S C O S T U M B R E S solicita colocarse para manejar niños, tiene quien 
abone por su conducta ó impondrán en la calle de üft 
cios n. 7. 0074 4-21 
EN E L T I L L E R DE 1 0 M S 
se solicita una mediata. 
E^STü. valioso remeilio lleva ya j y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularlsimo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altaxnente; de ÍU maravil-. 
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto i su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y ai comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre cutero 
y ver que se» 
jCIUDADO CON LAS FALSIFÍCACIONES! 
Habana n 
0077 8-31 
U N A S 1 A T H O D E S E A E N C O N T R A R C O U O -cacion para criado de mano. Calle de San Nicolás nú-
mero 20. 'JST... 4-21 
DE S E A C O I . O C A R S K UN I I O U B K K 8 
11 
l ' K K I N 
sular recien llegado, bien sea para cobrador de una 
casa ó para repmdiente de víveres por baber eatado 
rauebos años en esto giro: además posée conooijaicntos 
de inglés y francés, no tiene inconveniente ue colocarse 
de portero 11 otra ocupación análoga, tiene personas que 
respondan do su conducta Escobar 170, ó en L a Filoso-
fía Neptuno 711 y Tá informarán. 
0068 4-21 
M U R R A Y y L A N M A N . 
E L P E R F U M E U N I V E R S A L . 
PARA E L PAÑUELO. E L TOCADOR y E5. GAÑO. 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y criada de mano para oorta familia. Pre-
cio y condiciones en Lamparilla nViraeao 34. 
6087 4-21 
UNA C R I A D A D E I N T A C H A B L E C O N D U C T A para una señora sola ó un matrimonio, entiende de 
costura á mano y máquina, puede dar los mejores infor-
mea: darán razón Amargura 75, platería. 
0099 4-21 
JARABE DE VIDA D I W m r 2 . 
Cura positiva y radical contra noda forma 
de Escrófula, Sifllib, Llagas EscroMoBaej 
Ajeccioncs da lá Piel v del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello: y contra too as las 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y lo» 
Ríñones. So garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y re»-
tableco el sistema. 
JABON Ol lATlVO DE B l i m 
Para el B a ñ o y ol Tocador, para loa n i ñ o s , 
y para la curación de toda clase de afeccio-
nos áe la Piel , en cualquier per íodo en ouf» 
«« hallBVs. 
E M U L S I O N 
Toiefcmo u. 
30-1'/? A 
DE PERIODICOS FRANCESES. 
3 9 O B I S P O . A p a r t a d o 5. 
D. Hto. Ilagermau tiene el bonor de participar á las 
personas que acostumbran suscribirse á periódicos ex-
tranjeros, como asi mismo á sus amigos y al público en 
geneial. que babiondo adquirido la propiedad de esta 
* genoia que fué del difunto A . Marmottan, ae projione 
atender desde esta fecha con el mayor celo y exaoiitud 
á todas lai períona», qne quieran honrarle con su con-
fianza. 
Todas ¡a» personas que iengaa asuntos pendientesocn 
la MitediclM Agem-ia do l'driódlcos Franceses, Obispo 
n 9. se serviwn vontllarlVn oon ti Administrador da la 
Sucesión de difanlo A Marmottan, nombrado por el 
O >tii<n1nd.> ( i i ; eral de P'i ivuüia en tata, aegun el avipo 
pablioad» «u m fJai'Wn y IH.MUO DK i . \ MARISA de eeta . 
niadiu) o í l uiuiü iiíi"'"roa dias del presente mes de I Enfermos, . 
m a y o d 1885. 667^ •-21 I mayor, «nlai 
D E A C E I T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A L A O 
Y D E LOS 
HIPOFOSFITOS d e CAL y d e SOSA. 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r c o m o l a leche. 
Posée todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es á la vez ol remedio más eficaz para la cura de la 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
EN L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
Léansen los certificados siguientes: , . , „ , , , 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de París y Madrid Subdelegado Principal de Meaicma 
y C B R T i r i C b i que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitos de Ca! y Sosa denominada de Scott. y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitan 
Además esto. 
Habana, Marzo 8, de 
por sus padecimientos, do ambas medicinas, y 
y convencido que los estómagos delicados la s 
las 
oporta 
ehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
, el inconveniente de la reeurgitacion. 
DR. M A N U E L S. C A S T E L L A N O S . 
preguntad á vuestro» d o i t O m 5 í l*" tal « l* EtnultiW it Z * * * ^ ™ ^ 
i d r o s u e r i a i de lo» S i « ^ IOS* SARRA. V LSSft «y»*} 
• venta ^n.todasjjji boticaj y al poj 
S E C O M P R A 
oro y plata procedente de prendas usadas 6 monedas 
cortas, paeiindolo á los precios más altos. Obispo 60, 
reí oí ei i a. 6826 4-20 
S E COMPRAN LIBROS 
en pequeGas y grandes partidas y en cnalquier idioma. 
6481 O B I S P O 54 , O B R E R I A . 10-17 
Súplica. 
Se desea saber para nn asunto de importancia, el pa-
radero de D. Santiago Méndez Real, natural del Puerto 
de Greta va en la Isla de Tenerife, (Canarias) y que hace 
muchos aros que se halla en esta. Se suplica íl las per-
sonas que lo conozcan, se dirijnn por escrito 6 de pala-
bra á D. A Calle de Tenerife esqmua á Rastro, albeito-
ria; y así mismo la reproducción de este anuncio en los 
demás periádicos de la isla. 0581 4-19 
U NA S E Ñ O R A D E M F D I A E D A D S O L I C I T A colocación de cocinera. San Ignacio 98. 
6V6 4-'9 
E - E A C O L , 6 C A K s . E U N J O V l í N C R I A D O l íE 
mano v un cocinero, ámbos peninsulares, saben nu 
Obligación5: Informarén Aguila, esquioa & S * " ™ ^ 1 COMPRAN LIBROS 
D0 E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N G A L l I A N O 9 2 
llegada de la península de cocinera en una casa par- 1 
tlculaf decente: tienen quien responda de su conducta: 
?« aneada y eabecumpUr con su obligación. Composte-»185 darán razón. 
S E A L Q U I L A 
un horno amplio, capaz para un grande amasijo, con las 
habitaciones que pueda necesitar el que lo tome en la 
casa que fué panadería E l Bizcocho Habanero, calzada 
de Jesús del Monte n. 203: tiene servicio independiente 
y se alquila también para dulcería por haber estado de-
dicado & este ramo: en la misma, taller de lavado E l B r i -
llante, Informan á todas horas. 6641 4-20 
B I L L A R 
Se desea comprar una mesa de marca, con su juego de 
bolas de piBa, tacos y demás utensilios. Centro de Ne-
gocios, Obispo 16 B. de 11 & 4 6453 4-16 
6436 4-16 
6571 4-10 
•ffTNÁ S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
U trar colocación para cocina en una casa decente, tie-
ne nersonas one respondan por ella, Sol 07 alto". 
6665 4-19 
INST1TI) • R I Z — U N A D E S H A C O I L O O A U S E con una familia re8p«tabie para educar niñas; también 
para acompasar una señora ó seBorita v coser: no tiene 
inconveniente en Ir al campo. Monte 481. entre Rfimay 
y San Joaquín. 6525 l-18a 3-19d 
" C J E S O U C I T A UNA N E G R A ÜE E D A D . O bbinca 
tSpara lavar ropa de bafios públicos, se le da habitación 
«n la casa si la quiere, calle de Znlueta baños del Pasaje 
Inlunnarán de fl a 11 y de 2 á 4. 
6532 4-10 
K S O L I C I T A UNA C R I A D A O E N E R A L P A R A 
al servicio di-méstioo de nna casa y hncor mandados, 
que sea jáven, sea blanca 6 de color y tenga quien res-
punda onr «lia. San Ignacio n. 83. 
6520 4-10 
EN L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E N. 480, á dos cuadras del paradero de los carritos, sitio 
pintoresco y saludable, habita nna seBora de todamora-
SE D E S E A C O M P R A R J U N T O S O P O R P I E Z A S unos buenos muebles y demás avíos de nna casa de 
familia para establecerse otra que se espera de f aera. 
También un planino de Pleyel. Impondrán O'Eeilly 73 
6227 8-12 
SE COMPRAN Y VENDEN LIBROS. 
4747 30-15A 
C o m p o s t e l a 4:4, 
Se compran láminas y cupones de 3 p S y anualidades 
Se realizan araBas y lámparas á precios baratísimos. 
6302 2*-25Ab 
Crasas de salud, Hoteles 
r O C o t o l " O á . a r c a . o x i . f a . s i . ' 
Santa re.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
dad y respeto, q'e desea encontrar dos 6 tres mSos ó ofrec6 ,5, eTlg favorecedores comodidades, buen trato y 
nifiss de dos aBos para arrib» para criarlos en su casa, 
es Inteligente en la crianza de niBos y muy cariñosa, 
Snede dar los mejores informes, la retribución será m6-tca. 6559 4-19 
DEKKA C O L O C A R S E l>E C R I A N D l i R A UNA extranjet a natural de Austria, de tres meses de pa-
rida, sana y robvibta, á media leche. Gloria n. 235 darán 
razón. 6556 4-19 
DO S J O V F N E » P E N I N S U L A R E S É E Í ' I E S lie gadas da EapaBa y con buenas toeoraendaciones. de-
sean colocarse de manejadoros de niBos üfleios n. 15 E l 
Porvenir Hot«l iinrondián. 
precios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotel en ol Jácaro, que los conducirá grátis. Los tran-
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
TarafaHnos. on Matanzas. Perfumería L a Oriental Mu 
ralla 12. Habana. 1927 60-12 F 
05,r)2 4 10 
U N A S I A T I C O G E N E R A I ci 13o?!IME«0 S O L I -olta colocación en casa particular 6 establccimientc; 
tlenebnecas garantías. L u z n . 71, á todas hon.s infor-
mnrán. 6561 4 19 
Ü N M A T B I W I O M O D f S K A C O I O C A K S E ra el servicio domésilco. tlefen personos donds lian 
trabalado que abonen por su conducta y trabajo. Calza-
da de Jesu» del Monto n. 91 <S Villegas n. 3. 
6602 4-10 
J 
Situado en él lugar m á s céntrico de la ciudad 
CALLE DEL PRADO. 
E l ú n i c o con elevador. 
Los nuevos dnefios de este magnífloo hotel, tienen el 
gasto de anunciar á las familias do la Is la y al público 
en gonoral, que han introducido notables mejoras en el 
sorvioío, que nada deja que desear. Invitan á las fa-
milias que deiean economizar visiten nuestro hotel, 
donde hallarán comodidad, buen servicio y modicidad 
en los precios sumamente redunidos parala estación de 
verano. Los Sros pasajeros pueden abonarse ó comer 
á la carta, lo que más sea de su agrado. Se admiten 
abonados á precios moderados. Se solicita correspon 
Se alquilan en la calle de la Concordia n. 145 una casa con tres cuartos, patio, comedor y sala, en muy buen 
estado por un precio equitativo, y otra propia para dos 
personas calle del Campanario 179 también por nn mó-
dico alquiler: informarán calle A . del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 6610 8-20 
¡PARA REFRESCOS! ¡PARA REFRESCOS! 
J A L E A D E TAMARINDO 
á $1 bi l le tes e l pomo. 
F U L F A D E TAMARINDO 
á 6 0 centavos e l pomo. 
L A M P A R I L L A 16. 
¡ A r r i e n d o e n ganga! 
Una estancia de una caballería y doce cordeles con 
una casa de mampostería de veinte varas de frente y 
otra de madera del mismo tamaño, que sirve para caba-
llerizas, etc., etc., con arboleda muy hermosa, aguas co-
rrientes por sus linderos, á legua y media de la capital, 
cuadra y media de la calzada en el barrio del Luyanó. 
Se da en proporción. Darán razón en la estancia de don 
Cecilio García en el Blanquizar. 6542 4-19 
O B R A P I A 68 . 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles 6 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa de huéspedes: entrada á todas horas: 
6513 10-17 
A tención.—Se alquila en la calle del Campanario 185 una casa compuesta de sala, saleta, seis cuartos, 
gran patio, tres plumas de agua y baño en 42J pesos 
oro, se hará una rebaja si se garantiza vivirla un a&o, 
informarán en la misma de 6 a 9 de lama&ana. 
0518 4-19 
Se alquila en $30 oro la casa Gervasio 89, entre San Rafael y Son José: tiene sala, tres cuartos seguidos, 
comedor, cacina y demis servidumbre, abundante paja 
de agua y cañería do gas en toda la casa Agalla 121, ba-
jos informarán. 6535 4-19 
En $47 oro se alquila la hermosa casa Villegas 131 fresca y ventilada, con sala, dos ventanas, entrada 
para coche, comedor, cuatro cuartos grandes. _ agua con 
su bomba, un magnifico patio y demás comodidades^ de 
habitación. L a llave está en la bodega de la esquina, 
Informarán Luz 23, entre Cnba y Damas. 
6595 4-19 
Se alquila una magDÍfica casa de alto y bajo, propia para dos familias, calle de Gervasio 141, entre Salud 
y Belna, en frente está la llave: dan razón Campanario 
número 41, y otra en Cojímar: la primera en la calzada 
de portal á la ¡«quierda, que la cuida un pescador que se 
llama Sllverlo, Campanario 41 darán razón. 
«564 4-19 
So alquila la casa n. 40 de la calle de la Universidad en 51 pesas oro: tiene muchas comodidades, agua de 
Vento, patio con árboles frutales: la llave en la ca»a in 
mediata. Informan Lealtad n. 68. 6557 4-10 
G A N G A . 
E a onza y media oro se alquila la casa Lagunas n. 03 
con hermosa sala y tres buenos cuaitoa. Impondrán 
Campanario 68̂  6550 4-19 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á 14 aBos para el servicio de 
mano: ha do traer boenos informes. Animas 157 darán j ¿oneitt. Los intérpretes estarán á la llegada de lostre-
ragon. 6800 4 19 I ne9 y vapores para hacerse cargo de los equlpojei * - 1 
C O S T U R E R A S 18refl Y ^ O B - ^ , r o ^ 
¿ S a b é i s lo que ea T9""", , 
•* . ĵ .> »or todo el mes de Ma-
Pnes estaJ^Bftj^f lVpnif el célebre bllo A R M A S D E 
W*' ' í l ATI «NA do 500 vardss carantlzatlaa, A íiO C E N -
T A V O S B I S i L E T E S C A U R E T E L , 
Cn. 657 8 10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Compostela n. 117, entre Mura-
lla y Sol. 6521 8-19. _ 
Cu. 555 
A G U A DE C O L O N I A DE O R I V E 
Premiada con medallu de bronce, plata y oro de !• clase, en Exposiciones y corporaciones clenlíficas. Es de erali-
simo aroma para perfumar el pafinelo, para lociones y para bafios y la mas baraU que se conoce en el mundo. Unica-
que da resultados positivos para evitar la caspa, curar los dolores de cabeia y para impedir la blandura y lagrimeo 
de la vista, empleada pura en fricciones y en compresas en el primer caso y diluida en agua en el segundo. Es 
altamente bisiénica, de perfume delicado y permanente y la mis económica que se conoce en el mundo. Grandes 
•jolellas de 3, 6 y 12 rs. De venta en toda farmacia y perfumería bien surtida. Exigir la inscripción de Mí A J Í -
M A C I A . D E O K I V E , B I J u J B A O , tn el vidrio y en la cápsula, la firmad. <i« Orive en blanco 
sobre verde y oro en la gargantilla del enello y la marca de Kbrica, y así se evita la falsiflcacioB. 
Cn. 491 1-My 
m i 
GRAN DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
7 4 , O - I E U B I X J X J T T 7 4 . 
L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer nn surtido completo de 
I las meioros máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. 8 I N G E R N. $40 B. Además las magníficas 
de R A Y M O M O , D O . U E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E i t t l N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano a$5 
I B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
I 74, O ' R E I L L Y 74 , entre Agnacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
Cn. 537 13-13 
A g u i l a 7 3 , 
entre San Miguel y Neptuno se alquilan habitaciones 
altas, con toda asistencia completamente en familia. 
6365 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos 6 los bajos (á elección) de la hermosa casa Ba-
rrete 02, Plaza de Armas, Gnonabacoa: en la misma in-
formarán. 6298 15-13My 
So alquila una magnífica, espaciosa y ventilada sala, con balcón á la calle, á propósito para escritorio de an 
Consulado ú oficinas de alguna empresa mercantil y 
otras posesiones altas, también para escritorio y alma-
cenes en los bajos, todos en precios convencionales, San 
Ignacio 39, esq'u na á la del Sol: impondrá el portero. 
fa 6270 e-13 
DE S E A CiíLOCAH'Hfc UNA B U E N A C R I A N , «lera de 15 dia^ de parda á teche entera, de 22 afios 
de edad. Dragones n 70: tiene personas quoroxpoudan 
por ella. f5l7 4-19 
SE S O J . i m T A UN D E l ' E N O I E N T K l*ARA E L espendlo de leche p e las calles on un carrito de ma-
no. Virtudes número 130, cochera, darán raíon. 
6522 4-19 §E S O L I C I T A UNA <!l!lAD/V P E N I N S U L A R , que sopa cocinar, es para muy corta familia y ha de 
nyudarun poco en la limpieza, no tiene quo hacer man-
dados ni cuidar muchachos y ha de dormir en el anomo-
do. In'lnstTia H8 0545 4-19 
E T O M A Kfc A L Q U I L E R UNA C R I A D A C O C i -
ñera, do mediana edad, wat duerma en el acomodo, y 
.tenga buenas referencias. Calle delaPerseveranda nú-
mero 10. 65G8 4-10 
V I L L E G A S 125. 
Se ofrece nna buena lavandera de Sra. y caballero, de 
todaloimaiidad y con muy buenos informes de la casa 
donde lavo, y desea una casa de familia decente y paga 
segura. 6677 . 4-19 
DE H E A U O L O C A K W E UHA J O V E N I * E C O L O R de tres meses y medio do parida, de criandera á le 
che entera: os sana y con buena v nbnudanto leche. 
Lealtad n. 121 darán razón. OS'. O 4-10 
XJn gfoneral cocinero 
y repostero & la española-, ingUgay cii-lln, desea colc-
oarsn. Impondrán Corralew 9. 65Í0 4-19 
U NA J O V E N D E » ; A N A l l Í A « D E ! á * J E » E S 1 2 dias de parida, d' sea coloonroe á loohn entera: es sa 
na y robusta y con buona y abundante leclie: en la mis 
ma'hay nn jóven que desea c. ¡ooaraede criado de mano, 
teniendo personas quo respondin por un conducta In 
formarán Muralla 13. bajos. 6;.92 <-,i0 
DE * E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color de 4 á 5 meses de parida para criar á modla !«-
ohe, la quo tiene b iena y abundante. Sol n. 21 darán 
razón. 0503 4 19 
UNA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E M U V B U E N A leche, de nn mea ue pailda, desea colocarse á media 
loche: tiene quien responda de su conducta. Cáslos I I I 
esquina á Infanta, casa del guarda-paseo, Impondrán. 
vim 4 IO 
P ARA AP<UNT(i8 D E F A M I L I A B E D E S E A SA-b«r el paradero do D Ramón Tam6a Díaz, natural de 
Astárin?. concejo de Llanos L a persona que sopad 
dluno seüor y desee uwnifo-tarlo, so servir* hacerlo en 
Bemba á D Valentín Tamés, en Madruga A D Pedio 
Pérez y on la Habana calle do CompohWa 1H2 Se desea 
la reprr dnceion on loj periódicos de toda la Is l* . 
0511 4 17 
E N C A R D E N A S f A H . E D E L C O R O N E L V E R -d'igo n: 141, 6 en Kegla B.'intusirlo 72. se desea saber 
la tenidozio!» d» TÍ Ignuoio Herbollo y Delgado, para un 
asunto urgente de fiunllla 
6472 4-17 
£JK S O L I C I T A UNA JOVEN P A R A E L A S E O D E 
O l a cnai qae entienda »lgo de eostnra á mano y á má-
quina, si es merecedora so mirará como en familia, para 
la aslsteociado nn mntrimonlf), que sea blanca: irfor-
marán Za u ta n. 10, entre Draeones y Monte, aliado 
de lo f.>nd»E Bazar. fi.'íV? 4 17 
INTEUKSANTE. 
Comunicamos o' público que el hotel L A LISA, des-
pués de una reforma sin igual hecha por los Sres. Ke-
uozo y H?, actuales dueftos, ha abierto sus puertas para 
el rscreo y gran comodidad do las familias que dese=n 
pasar una animada temporada, pues la vida en la oa-
pitall so hacó insoportoblo. E l hotel L A LISA, como el 
público no ignora, posee espaciosas y muy ventiladas 
liabitaoiones, las cuales esmeradamente amuebladas y 
oon nn aseo sin igual ofrece á sus favorecedores. E l res-
taurant esmeradamento servido no dejará nada que de-
sear, para lo cual cuentan oon un excelente cocinero. 
Accediendo á la petición de varias distinguidas familias 
allí hospedadas, sos nuevos duefios han establecido ele-
gantes guaguas, que gratoitamente conduoirán'á los pa-
saloros de los trenes al Hotel y vice-vorsa. 
P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
6419 26-28 
EM, casa decente dn corta familia y sin niños, se alqui-ilaunabaena habitación alta, muy fresca con llave 
de aga», á caballero, matrimonio sin niSos ó se&ora sola, 
punto céntrico. Industria 110, cutre Keptnno y San 
Miguel. 6681 4 21 
V E D A D O . 
So alquilan los bajos do la casa calle nueve (en la U 
nea) n. 33: tiene capacidad para una regalar familia, 
agua abundante, inodoro y demás comodidades, siendo 
la casa más irasca del pueblo. 6696 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los altes do la casa San Nicolás n. 19", fronte á la iglesia: 
tiene agua de Vento y demás comodidades para una cor-
ta familia: demás pormenores Ottüioa n. 7, azucarería. 
6097 8-21 
las casas, Virtudes 63, entre Galiano y San Nicolás, con 
sala, sal «ta, tres cuartos, toda de azotea y agna; su pre-
cio Í42 50 oro. Manrique 82, esquina á San Rafael, con 
gran sala, zaguán, sileta, tres cuartos á la derecha y 5 
á la i^inierda. salón de comer, entresuelo para criados, 
tros patios y agua abundante: su precio siete onzas oro. 
Informan Amistad 71. 6091 4-21 
Se alquila la bien situada casa, calzada del Monte nú-mero 115, entre Aguila y Angeles, propia por sn ca-
pacidad y bnenas condiciones para almacén de tabaco 
on ramo, en la que lo ha habido muchos aflos, 6 bien 
para cualquier o'ase de e^tablcoimionto. L a llave ene' 
n. 113. locería. Imponen Industrio SO. 
6080 4-21 
Tenionte-Key 29—S» alquila la mitad de esta casa, compuesta de un saloa con tros puertas á la calle y 
otros ties grandes Btl^nes-interinvos, patio, traspatio 
etc., en 3 onzas oro, en la misma informan. 
6672 4-21 
K A C f O K A L S E O f i ' K B -
1 ce para coidur n i i - K»?.. á tend ÍT Í m i nifio para 
los bafios de Ma 'rusíM S ait * íifat í t d 1 Untarlo o«n 
lá prrtoisaconrlloion de bañir»:» iiiterésitda, laque da 
mny buenas referencias y exigí, nn corto sueldo Cl>a-
con 23. 6491 4-17 
ÜNA M O R E E A D E C A M P O D E S E A C O L O C A R " , se de criandera á leobo entera, tieno personas que 
respondan por sn conducta: es muy cariñosa para los 
nl&oa. Ca zada del Monte 348. á todas horas. 
6171 4-T7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A N A T U -ral do Santiago do ("u^a de 29 afios, para el cuidado 
úe una cesa 6 <ie neos nifius 6 para enseñar las prima-
ras lutras ent ende de cohturn, no tiene inconvi nientt 
en ir al camp •, tiene quien responda de su conducta. 
Calzada del Monte 317 á todas horas, 
6107 4-17 
EN LA CALZADA DE SAN LA? ARO N. 188 PE necesitan un cocinero bueno y nna criada do m a i o 
que sepa coser un poco y quo sea aseada. Si no tienen 
buenos informes qnenose presenten. 
6174 4 17 
S E NÉCErtITA UN C R I A D O D E IMANO P E N I N sular y un oncargado pat a ca^a de vecindad: Jesús 
Perogiim n. 3td:tn razón, 6507 4 17 
S E M O L I U I T A UNA C O C I N E R A V L A V A * DE» ra b anea 6 de color palatina corta familia, que ti usa 
buena reforennia y sino que no se presante. Obispo )37, 
altos. 6192 4 17 
SE NOXilOITA UNA C O C I N E R A , B I E N S E A blanca 6 de color, que tenga quien responda por tu 
oondnuta. CnbH47. 6186 4 17 §E S O L I C I T A UNA M O R E N I T A O P A R D I T A de 10 A12 años de edad para i-.oompaOar á una RCfior». 
solo vestirá y calzará y se le ensecará á trabajar. 
Am3rgnra46 altos interior, darán razón. 
6463 6 17 
MA N E J A D O H A — S E S O L I C I T A UNA D E R E -gular edad, qne sua salndable, activa, de buen ca-
rácter y esoi upulosa en el cuidado de los niños. Sino 
renne estas condiciones quo no se presente; no misará 
malas noohes. Su Ido $17 billetes v ropa limpi». Chiana-
bacoa Santa Ana 28, 0401 4-17 
DE « E A C O L O C A R S E UNA S E S O B A P E N Í N -sular de criandera á lecho entera: es sana y oon bue-
na y abundante leche, y pemonas ono respondan do su 
conducta Lagunas 81 0510 4-17 
UNA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R UN MA trlmonio á corta familia respetables para vivir en bu 
hermosa casa, dando se habla inglés y francés, ce'ea 
del Parque Central, dándoles buena mesa y todas las co-
modidades por tres onzas oro al mea ó ménos si tienen 
maebles Otra desea alquilar liabitaelones cen asisten-
cia 6 sin ella Informarán do 7 á 3 Vlllugas 59, 
6ift9 4 17 
U N J O V E N ÜSOIBM L L E G A D O O E M A Ocií I O, desea colocarao de criado de mano en casa particu-
lar; prefiere salir f aord de la oiu ad: tiene quien res-
panaa por su conducta; y también una jóven rucien lle-
gada de la Península, desea coiocaraa de criada de mano 
A manejar uiQoe. Informarán de ambos San Po 1ro, fon-
da L a Maobina. 0185 4-17 
ÜN J O V E N CON M A S D E S I E T E ANOS D E práotioa ou ÍU profesión de abogado, á quien la di-
rección do sus asuntos deja horas libres que necesita 
«mplear utilmente, desea colocarve para desempeñar 
algún trabajo relacionado 6 n6 dlrontamente oon su di-
cha profesión. No le importa trabajar en deponde,ni;ia 
de otra persona, ni por corto sueldo, ni habiendo do de-
dicar alguno* días sin pago á instruirse en el desllno 
que se le ofrezca. Puede dar una pequeña fianza en 
Bienes propios si la Indole do la colocación lo exigiese, 
y referencias si se piden. Las personan & qnietie.i pue-
da Interecar la solicitud, pueden elrisirso á Obispo 54, 
aun cuando deje do pnbiioaiso este anuncio. 
6437 10-10 
S E D E S E A O B T E M E K KN C A M B I O D E CASA.* una finca bastante próxima á esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, de bu»n terreno, excelentes 
past 'S. con agua corriente, frutales y buena casa de vi-
vienda: dirigirse por corroo d D. Benito Pazo, Qnbs 
n. 104, Habana, 6382 20 14My 
C R I A N D E R A 
Deseo colocarse nna parda de buena y abundante le-
che, á lecho entera: tiene pereonas que la garanticen. 
San Ignacio n. 10. á todas horas, 0318 8 13 
C R I A N D E R A 
Una jóven primeriza de 8 dias do parida desea colo-
oarse á loohe entera en una casa ele personal do moralt-
rtad: se dan luo gaiantías que sn pidan: impondrán Ofi-
cios 17, esquié a a Sol. 0t64 4-10 
U Í Í m u c h a c h o 
se so}lo:ta para servicio doméstico y mandados. Nep-
tuno 153, do 10 á 4 do la tarde tratarán. 
6448 4_]0 
So alquilan eu $10 oro, la casa San Isidro 22. con tros cuartos bajos y 2 altos. E n $10 oro Revilladgedo 15, 
con 4 cnartos. á Ana cuadra del Campo do Marte; y E s -
trella 105 en $2-1 oro, con 3 cuartos. Pueden verse á 
oualqnier hora, ó inr-rmnn Rcvilla^igedo n. 5. do 10 A 5. 
0079 4-21 
Se alquila esta hermosa casa de alto y bajo eu $34 oro 
consta de 3 hermosos caart'>s, con piso de tabloncillo, 
con sus correspondientes mamparas, sala, saleta y plu-
ma de agua do Vento y demás menesteres. Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitaciones á la brisa, co-
cina y demás menesteres cen balcón sorrido en el patio, 
alquilados los altos salen en 3 doblones los bajos: tiene 
4 llavines para los inquilinos. Informarán Monta 18 bo-
lioa E l Peñón y el Uavln al lado casa n. 88 de la calle de 
la Gloria. 0591 4-19 
m Di 1 M N. 1 
so alquilan habitaciones altas muy ventiladas y ti escás, 
íropiaa para escritorios por la proximidad al muelle y 
t^-er vista á la Bahía: informaran en la misma su por-
tero 55)95 15-7My 
Sa alf|niJa la casa, calle de San Nicolás n. 224, entre 
la Iglesia v la calle del Principo Alfonso; compnosta de 
•lala comedor, dos cuartos, etc.: la llave es<á eu la pe 
luíorla " L a I? Barra-', Príncipe Alfonoo entre San Ni -
oulás \'Anlon-Roaio. Cn. 571 30 21MÍ 
I N T E R E S A N T E . 
So alquilan muy en proporoion, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la callo de Cuban, 07, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. fivr 90-21M(r 
S E A L Q U I L A 
'a fresca y boaita casa calle do Znlueta es-
quina á Animap; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño , iaodoro, co 
chera, patio, traspatio y cuantas comodida 
iva pueden desearse. L a llave en la tienda 
de ropas contigua. 
6700 10 21 
í j o alqui an las casas Acular n. 11 Peña Pobre y Cnar-
^toles, la llave e»tá éntrente n. 38 y la casa Concordia 
149 esquina á Lacena propia para establecimiento, te-
niendo ademá>-||yfran cuartería, la llave está en la barbe-
ría al lado, y da ¡-.mitas casas impondrán 73 Znlueta entre 
Monte « Dragones, altos á la derecha, de 12 á 4 
0093 4 21 
E n el mejor pnnta de la calle de San Miguel ó sea en-tre Aguila y Galiano, se alauila la bonita casa n, 41, 
toda do azotea; tiene hermosa'sala, comedor, 3 cuartos 
bajos y 2 altos al fondo; patio llave de agua y cocina es-
pacios»: informará Alfredo Perclval, Oaliano 93, altos. 
6667 4 21 
Redado: se alquila para temporada de baños un boni-
• to alto á proposito para una corta familia con frente 
á la calle. Tiene sala, saleta, dos buenas habitaciones, 
cocina, agua abundante y muv independiente y frescos. 
Calla 7f número 27, cercado los baños. 
6689 4 21 
POR LA HITAD DE 10 QUE 1'ALE. 
E n atención á las críticas slrcunstanoias actuales, se 
alquílala cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
nómoro 0. cmnpiiesta do sala, gran comedor, ouatr-i her-
mosos cnartos, bonito patio-jardin, cocina y demás 
anexidades. La llave esti en la bodega de al lado é im-
pondrán en la calle deCaba mimero 67, entre Teniente 
Rey y Muralla. C n. 570 30-2 U í y 
E n la calie del Aguila 101 so alquilan hermosas y ven-tiladas habitaciones con asistencia ó sin ella, y se 
despachan cantinas á la española. Casa particular. 
6703 4-21 
Se alquila en $10 billetes la casa número 130 de la calle de la Gloria, compuesta de sala, comedor, tres cuar-
tos, cocina, lutclna, patio y azotea, con fiador ó dos me-
ses en fondo: su dueño plaza del Vapor tienda L a Colo-
sal, esquina á Dragones y Aguila. 
6669 4 21 
f ĵ n el mejor punto del Vedado so alquilan hermosas y ^frescas habitaoion»s, con asistencia ó sin e l l a á c a -
ba'leros. Se piden referencias. L a persona que no pu-
diere darlas que no se presente. Darán razón on la bo-
dega de la calle de Ies Baños esquina á la calzada. 
C 514 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con vista á la calle y un pe-
queño intresuelit con asiatenola si la desean, Villegas 67 
6640 4-20 
¿ e alquilan uno ó «los cuartos altos próximos á la plaza 
•^Vlel Vapor á personas de moralidad: en la misma se 
venden vários escaparates do espejos y sin espejos ca-
mas, cortinas finas, mamparas, espejos de cuerpo entero 
y todrs los muebles de una casa. Angeles n. 27. 
«850 4-20 
L I C E N C I A D O O E L E J E R C I T O H O L I C 1 T A 
colocación de perforo ó sereno particular Cuban 91, 
oafé, darán lazon, eainutizando la conducta dol solici-
tante 0122 4-1c 
DE i E A I t l A E S C O N T R A I I C O L O C A C I O N UNA J.iven de moralidad do manejadora de un niño ó do 
criaia de mano ó también para acompañar á nna señora, 
teniendo personas que respondan por su buen comporta-
miento y nonradez. Factoría 98. 
6414 4-16 
U N M A T H I M O M O R E C I E N LLE«¿AI>0 O E -sea colocarse él para portero, cocinero ó criado de 
mano y la señora para mai.'q)udora de niños 6 criada de 
mano, es cariíiosa y afable para lo que sea de su deber. 
Amargura 80 responden de su conducta. 
6115 4-16 
fc»E S O L I C I T A 
an la calle de la Industria n, W nua criada de mono, 
que tenga por^onas quo respondan de su conducta. 
6154 4-10 
UN JOVEN A V E N T A J A D O E N M E C A N I C A desea colocarse para ol manejo de nna máquina de 
vapor. S-dud n. 142 impondrán. 
6149 4-10 
Compras. 
Se compran mueble*. 
Se venden baratos el contado y plazos: so dan eu al-
auder y con derouho á U propiedad: plazos y alnulleres 
tarontlzados l}urnHZtt42. 6080 4-21 
C E COMPRAN TODA CLAC-E DE IUIJEBLEÍS 
O p e r o qne sean modernos. Kl que vtnda puedo pasar 
p o r esta antes de cerrar trito. porqne en esta se paga 
A buenos pre ioa: en la misma se eurojüla, barniz» y 
compone Angeles n. 27. 
Í052 4 20 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y f&lsas se compra á 
los precios mss nli.--- en la jo vería de 
K R A M E R Y C O W F . 
Obispo 105. 
eeso 8-20 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajes calle de Santa Clara 37: en Belot 
Prado 69 está la llave 6 informarán. 
6012 7 20 
Se alquila pora fonda ó para cualquier clase de ests-blocimiento la bien situada casa Galiano 55: se snpli-
'a a las personas que deseen tomarla que vean al dueño 
Mercaderes 23 de 12 á 3. 6H37 4-20 
S E A L Q U I L A 
el primer piso de la ventilada y hermosa casa Acosta 
número 113. Tnformaián Obispo ítS, sastrería Navalon. 
6635 4-20 
En 3̂  onzas oro, con buena garantía, so alquilan en la callo do Amargura 74 unos frescos y espaciosos al-
tos, con tres balcones, seis cuartos, comedor, sala, co-
cina gas, agua y demás comodidades. E l portero im-
pondrá á todas horas, 6810 4 20 
C a l z a d a dU-1 C e r r o n . 7 4 3 . 
E n el punto más fresco del Cerro: contiene sala, co-
medor, 8 cnartos, zaguán, caballeriza, etc,: la llave en la 
lio|ala»ería. Impondrán Salud 63 
6055 4-20 
^ e da en arrendamiento un ingenio, situado on el po-
Oradero del i'oiiseo; compuesto de 27 caballerías de 
tierra de superior calidad, oon aguada fértil, campo de 
caña para cuatrocientos bocoyes, con su batey aperado 
de un todo. Informarán en lá calle de Jesús María nú-
moro 21, de 12 a 4. 6624 15-20My 
Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la cosa de nueva conetruooion, Egído n. 16, al lado del 
8r. Marqués de Balboa, con cuantas comodidades pueda 
apetecer una dilatada familia, y los bajos oo la contigua 
núm, 18. también cómodos y bonitos. L a llave en la uo-
doga del frente, informarán en la misma. 
6628 8-20 
A M A R G U R A . 54—90 alquilan dos habitaciones, juntas ó separadas, oon balcón á la calle, ventanas á 
la brisa, nn comodorclto, azotea y demás menesteres, 
muv apropóslto para una familia reducida: precios mny 
módicos y entrada á todas horas. 
6000 4-20 
So alquila la casa n 21 de la calle de Santo Saarez, en Jesús del Monte, frente á la sociedad, coii|sala, come-
dor, cuatro eepaciosos cnartos, agaa y hermoso patio: 
informarán San Rafael 66, ' 6603 4-20 
En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. Informarán Obispo 30, 2? piso, de 8 á 
10 de la mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 d é l a 
noolie. 0645 26-2flmy 
E $ 4 0 hilletes se alquila la casa calle de Escobar 165, con sala, saleta, cuatro cuarto», agua y demás ne-
cesidades, en la bodega de la esquina Maíoja está la 
llave y en la calle de Tacón n. 1, comandancia de Inge-
nieros, puerta frente al n. 8, impondrán. 
66 >5 4 20 
/ ^ l anta—En 4̂  onzas so alquila la hermosa y fresca 
VXossa Gervasio 137 entre Reina y Salud, compuesta 
do zaguán, sala, cinco cuartos halos, dos altos, entre-
snelos, saleta, patio, traspatio y espaciosa caballeriza, 
agua v eas. Impondrán Prado 46, 
0601 4-20 
^Jo ulqniian ou ol mejor punto de la Habana nnos es-
•^paelosos y ventílalos altos con todas las comodidades 
neo<>sai'<na y entrada da carruaje situados en la calzada 
(M Mnnto esquina á Cárdenas, frente á la pila de la I n -
dlj, altos del tafó España: Informarán A. del Norte es-
quinj :Í Campanario, almacén, 
6600 8-20 
S E A L Q U I L A N 
baratos á corta familia de buenas referencias, los ele-
gantes y frescos bajo-, de la casa-quinta, situada á la 
izquierda del Paseo de Tacón, detrás del jardín de Gar-
cini, 6586 4-19 
M a n r i q u e 2 3 , 
Se alquila esta casa de alto y bajo, propia para corta 
familia; Informarán Amistad 81. 
6582 4-19 
E N $34 O E O , 
se alquila la casa San José 83: tione sala, 4 cuartos, llave 
do azua y acabada de pintar. L a llave en el n. 90. Iro-
pondrán Consulado 17. 6572 4-19 
S/ n $30 oro, se alquilan los bajo» de una cana, á ' cuadra del Parque Central; compuestos de sala, 
ouartos, zaguán, caballeriza, gas, agua, eto., etc, 





Se alquila una casa eir el Carmelo frente á la linea de los carritos, con sala, 6 cuartos, patio para crias, 
huerta, jardin, pozo palomar y muchas siembras; tam-
bién so alquilan 6 ven ien tres solares, cercados, sem-
brados, buena agna, 2 cuartos, cocina y esousado, á una 
cuadra <'e la línea Urbana, Dan razón Agular 67, aitos. 
6514 4-19 
Se alquila en cuatro onzas oro la casa Riela 38, prepa-rada para establecimiento. Dragones 56 esquina á R a -
yo impondrán, 6560 4-10 
E'n $45 billetes se alquila la bonita t asa, calle do Aram-ibnru NV 7, casi esquina á Koptutio, la cual tiene las 
comodidades siguionus: sala, comedor, tres hueros 
cuartos, cocina, patio, azotea, agua y persianas con me-
dios puntos de colores. L a llave á la otra puerta y de-
más pormenores. Obrapía85, 6579 4-19 
O e alquila la casa, calle de San Nicolás uV 27, sola con 
í^dos ventanas, comedor, cuatro cuartos, saleta, agua 
ydemíís comodidades, enfrente está la llave é informa-
rán Obispo 21 altos, de 11 á 3, 6575 4-19 
Snficiontemente cómoda para dos familias, se alquila la fresca y elegante casa núm 8 de la calzada do Be-
lascoain entre las calles de Nep'uno y Concordia, L a 
llave está en la ferretería dé la esquina, 6informarán 
del precio del alquiler. Principe Alfonso 361, taller de 
maderas do M, Crespo y Of 6574 8-19 
CJo alquila la bonita casa calle do Jesús María 82 con 
Oeols ouartos, agua v demás comodidades, soda barata 
la llave en la bodega de la esquina. Darán razón Oficios 
68 á todas horas. 6585 8 -19 
L A C A S A E M P E D R A D O 20. 
Se alqalia mny barata, la llave Empedrado 21. en la 
niit)ma ciarán razón. 6580 8-19 
MARIANAO.—Se alquila por la temporada ó por un año la espaciosa casa calle de Santo Oomingo n. 30, 
muy fresca y propia para una larga familia, en precio 
módico. L a llavo está enfrente donde Impondrán. 
6494 4-17 
Altos frescoa y baratos. 
Se alquilan en la oalzaía de Galiano n, 98. Caben has-
ta dos fauillia.i. 6515 4-17 
San Nioulas 12.—En casa de nn matrimonio ee alqui-lan dos habitaciones altas independientes á matri-
monios sin niños 6 personas de edad, se piden y dan re-
ferencias, puede verse de 7 á 9 de la mañana y de 5 á 7 
de la tarde. 6475 4 17 
S E A L Q U I L A 
la casa Estrella n. 9, con 4 cuartos, 2 altos y 2 bajos, 
agua de Vento abundante, cloaca y seca: en la tienda 
de ropa la 2? Iberia, Aguila entre Estrella y Monte da-
rán razón. 64̂ 6 4-17 
En casa de familia decente se alquilan nermosas y frescas habitaciones con agua de Vento, propias pa-
ra caballeros ó matrimonios sin niños, precios módicos 
Cuba número 29, entre O Reillv y Empedrado. 
6495 4-17 
Se alquila la casa Egido 107 A, cou sala, aposento, cocina, patio agna abundante de pozo, 3 posesiones 
altas de azotea en $10 billetes al mes; también una sala 
alta con toda la seguridad y limpieza para un hombre 
sólo ó matrimonio: en la misma dan razón. 
6493 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar, de la casa 
calle del Obispo n. 39 propios para escritorio 6 para fa-
milia. E n la sastrería del lado impondrán, 
0509 4-17 
Se alquilan los hermosos altes de la casa calle del Em-pedrado núm, 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agna de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
casa que es nn matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones so alquila una habi-
tación en los halos, 6405 8-17 
M A R I A N A O 
Se alquílala fresca y espaciosa casasquinta calle Vie-
j a número 35, en precio módico: impondrán en los Que 
mados calle Real 17. 6487 4-17 
Se alquila la casa de la calle de los Oficios n 82, propia para cualquier establecimiento, está situada frente al 
hotel de San Cárlos y á los vapores del muelle de Luz: 
impondrán Inquisidor 25, la llave en la barbería de en 
frente. 6480 4 17 
En casa de nna familia decentó so alquila un cuarto alto propio para dormir un caballero ó señora sola en 
9$ billetes: calle de O-Reilly n. t5J entre Aguacate y 
Villegas, 6463 4-17 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agaa. E n frente 
darán razón. 6-170 8-17 
Se alquila la casita caile do Ja Obrapla entre Villegas y Bernnza, al Jado deln. 85 donde está la llave, com-
puesta de tres habitaciones, una de ellas alta, su patie-
cito, cocina, etc., en $17 oro y fiador: impondrán Amar-
gara n. 40. 6500 4-17 
Se alquila la casa calle de la Picota 38, entro las de Je-sus María y Merced; compuesta de seis cuartos, tres 
corridos, uno si frente y dos sitos, hermoso patio, espa-
ciosa eroina y buen pozo con su bomba. E n 42} pssrs 
oro y fiador. E n frente n. 15 la llave, ó Impondr^ra A 
margnra40. 6501 4-17 
S E A L Q U I L A N 
las casas Industria 84 y Maleji 175; la primera en $34 
oro al mes y en 17 la segunda. Las llaves están en las 
casas del frente, ó informan Hab -na 74. 
6431 4-16 
En punto céntrico y cerca de los teatros y p aseos, se slonilan muy en proporción dos espaciosas y venti-
ladas habitaciones, á un matrimonio 6 caballeros solos 
oon toda asistencia, en coi ta familia, donde no hay ni 
ños ni otro inquilino; dan razón Gloria n. 20. 
6419 4-16 
En casa de familia decente. Prado 80, fientd al Parque Central, se alquilan tres habitaciones con vista & la 
calle, & caballeros ó matrimonio sin hijes. 
6488 4-17 
Se alquila la casa Concordia n. 149. esquina á Lucena, propia para establecimiento teniendo además gran 
cuartería. L a llave est* en la barbería del lado é ia.-
pondrán 73, Zu'ueta, entre Monta v Dragones, altos, á 
la derecha, de 12 á 3. 6146 4-16 
E n e l Vedado 
se alquila en módico precio la casa calle Quinta n. 6, 
reúne buenas comodidades y capaz para una rosrnlar 
familia. 6456 4-16 
Se alquilan cómodas y hermoaas habitaciones, altas y bajas, con entrada independiente, en el más módico 
precio: han de ser personas de órdeu y moralidad Cres-
po 19. esquina á Colon. 6159 4-10 
Se alquilan unos hermosos y espaciosos altos con en-trada indepondiente, zaguán, baño, etc., á dos cua-
Impondrán Conoor-
4-17 
dras de la iglesia del Monsórrate. 
dia 44. 6407 
Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapía, es de alto, acabada de reparar y pintar, propia para al-
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua 
Sudiendo pasar el que desee tomarla á Obrapía 14, don-e está la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño, para 
su ajuste, 6135 15 16 
Se alquila en 28 pesos billetes la casa calle de Rubal-caba número 12 entre Antón Recio y San Nicolás, aca-
bada de reedificar con las comodidades siguientes: sn 
hermosa sala cerrada de persianas y tres hermosos cuar-
tos: toda de azotea y su sólida escalera y demás como-
didades: la llave San Nicolás 253 en la misma informarán 
6121 4-16 
89 O b r a p l a 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas amuebladas & 
18, 20 y 25 pesos bllle'es, á dos cuadras de los parques á 
hombros solos Obrapla 80. 6418 4-10 
A T E N C I O N 
E n Ja calle de los Corrales 125, entre Angeles ó Indio 
se alquilan habitaciones altas y b^jxs á 8, 9, 10 y 11 pesos 
billetes oon agua de Vento. 6406 6-16 
En el mejor punto de la Habana, Reina esquina á Aguí la, se alquila un fresco y espacioso salón propio pan 
nna sociedad ú otra cosa análoga con entrada indepen 
diente: tratarán del precio y condiciones en la misma. 
6393 15-15 
Se alquilan en la casa, calle de Compostela n. 19, 3 ha-bitaciones seguidas, grandes, con entrada de zaguán 
independieota, comedor, servicio de agua, cocina, etc., 
etc., propia i ara bufete, escribanía, escritorio 6 nna 
corta familia; en la misma informarán á todas horas, en 
tre Empedrado y Teladillo. 6311 8-14 
A N T E S H O T E L P A R I S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bf̂ jas amuebladas, con asistencia ó sin ella, á una cuadra 
del Teatro de Tacón. Industria 136, entre San Rafael y 
San José, 6331 8 14 
OJO—Peletería L A D E F E N S A — í 1 local en que ha estado muchos años esta acroditaihi peletería. Mon-
ta 6, entre Aguila y Amistad, se alquila sumamente ba-
rato. Tiene espaciosos altos con balcón á Ja calzada del 
Monte. Impondrán Amistad 154, 
6358 6-14 
Se alquila una casa espaciosa propia para fábrica de tabacos, cigarros ó almacén. Corrales esquina á Cár-
denas, media cuadrado la calzada del Monte, tiene altos 
para familia. Informarán Monte número 2, 
6B80 8-11 
Alquileres de criados. 
E n 25 peso, billetes y ropa limpia se alquila una criada de m..n0 patrocinada: impondrán calle de la 
Lamparilla n 31 6543 4 19 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 10O, esquina á Obrapía. 
6241 3u-12My 
De carruajes. 
U n f a e t ó n 
inerte, elegante y de buena forma, se vende á cambia 
por una duquesa. Monto esquina á Matadero. 
6G83 4-21 
Se vende 
un milor casi nuevo y arreos para un caballo, se da muy 
barato. Amistad 71. 0090 4-21 
U n m i l o r d fuerte 
en ciento cincuenta pesos billetes. Reina 121, 
P^rdidaEt. 
PÉ R D I D A . — D E S D E E L M I É R C O L E S 13 D E L presente, se ha extra\iado nn cachorro perdiguero, 
color cafó con leche claro > manchas blancas, entiende 
por León: el que lo entregue (, de cuenta de él en el es-
tablo de la Ceiba, Monte 28, terá gratificado generosa-
mente, v el que lo oculte se stei-drá á las resultas 
6634 4-20 
| > A L Z A D A D E L C E R l l O 534;. gK H A E X T R A . 
V^viado un perro perdiguero, color chocolate y el pe-
cho blanco: el que lo presente ó de raztu de 61, será, gra-
tificado, y al que lo oculte se le harán 1« q cargos á que 
haya derecho. 6604 4-20 
PE I Í D I D A . - A L A S O N C E D E L A N O C U K D H L 16 del actual se quedó fuera de su casa mía perrita 
ratonera color negro, patas amarillas, orejas largas, tie-
no un lunar en el peono y una cinta amarilla atada al 
cuello, entiende por L i r a . Se ruega al (jue la h-vya en-
contrado la envié á Luz 66, donde se gratificará. 
6019 4-2o 
P É R D I D A . 
E n el trayecto do la casa n? 21 de la antigua calzada 
de Regla á Guanabacoa, al muelle de los vaooros dg lo 
Empresa Vieja, se ha extraviado en el día de aver un 
recibo de sueldo del mes de marzo del corriente año de 
$91—io cts. oro firmado por el que suscribe y autoriza-
do por el Depositario de la Excma. Diputación Provin-
cial de la Habana, que al efecto ha firmado otro igual en 
esta focha por duplicado, quo lando el primero sin valor 
alguno,—Habana, 10 de abril úe 1885 —VenCura Lunar. 
6507 4-19 
HABIBMVOSE E X T K A V I A Ü O VH M ANDATO firmado por los Sces. J , M, Borjes y Cí contra el 
Banco Industrial, dol número 4,487, por valor de $7,102 
60 cts. billetes del Bunco Español, se nene en conocí 
miento dol público á fin de ovitarsea sorprendidn, pues-
to qaehaliiéudoso tomado todas las piDcauoionos debi-
das, será unió, y por tanto imposible hacerlo efectivo. 
6519 4 17 
IT é n t as 
MOAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
Íi>N «LÍMM» L A B O N I T A C A S A A D O S OÜA ltdras de la Reina, acababa do reedificar, oon sala, co-
medor 3 grandes cuartos, cocina, pozo, de azotea y tejas: 
otra Perseverancia eu $2,300; otra Industria $2,500; otra 
idem en $4,0J0; otra Campanario, á 20 pasos do la Reina, 
en $0,000; otra Escobar (nueva) en $2,000; otra ' lenfue-
gos en $3,000, estas eu oro, y tres en Antón Recio de 
$2.500, $l,6ili.) y $1,300, estas en B(E. Tratarán Estrella 
número 115. 6700 4 21 
SE V E N D E E N M U C H A PROPORCION L A CASA calle do la Estrella n. 123, entre Campanario y Lealtad 
tieno de trece y media á 14 varas do frente por 36 de fon-
do; don ventanas á la calle con persianas, zaguán, saU, 
entésala con persUnas, salón do comer cerrado de per-
sianas patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cooiua, cuarto de cochero, oaballerza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y cristales cou suelos de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tanto las habitaciones altas como las b^Jas; terre-
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo v nuevo registro: se puedo ver á todas ho-
ras del dia. Sus con trib aciones ol corriente y tratarán 
de su ajuste calle de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1» ma-
ñana y de 5 á 7 de la tarda. Loa dias festivos á todas 
horas. 6523 15-21My 
Se vende 6 se arrienda 
la manzana de terreno alteada y que da frente á las ca-
lles de San Rafael, Marqués González, San Miguel y 
Oqneudo, cercada toda de mampostería de cuatro varas 
de alto, con dos plumas de agua del acueducto, caballe-
rizas para 200 caballos y cochera para 100 coches, nn 
gran salón alto para almacén, talleres y familia, nn lo-
cal para escritorio, otro para taller de herrería y c»r-
pintoiia: todo i-n buen estado do servicio, de momento y 
á propósito par» establecer nn gran tren do industria, 
establo de coches ó carretón -s; también para un gran 
taller do maderas y barros, para los demís pormenores 
informará su dueño ( Ierro 581, de 0 á 12 y de 4 á 8. 
6665 4 21 
" O O T I C A . — S E V E N D E UNA E N UN B A R K Í O 
-Opróximo á la Habana, mny antigua, surtida y bien 
acrfditada, con pocos gastos por hallarse «nfermo su 
dueño: para más informes droguería L a Central Obra 
pía 33 y 35. 0662 4-21 
S E V E N D E L A C A S A N . 14U D E L A C A L L E D E las Animas. Puede verse á todas horas y su dueño vi-
ve en la ii.mediata n, 138, 0533 4-19 
OJO.—Se vende la casa n? 96, de la calle de Corral-falso on Guanabacoa, construida de madera y tejas, 
en bastante buen estado, y ocupa una extensión snper-
floial de, 913-44 varas planas de terreno. Impondrán de 
sa precio en la calle de San Miguel n. 94, de 8 á 12 de la 
mañana, 0676 4-19 
C n b a 81, c a f é !La Honradez . 
Pomo poderlo asistir su dnf ño se da muy barato, nn 
tren de cantinas que tiene sobre $1,500 B. do entrada 
mensuales. 6558 4-19 
BA H A T A S ' S E V E N D E N E N «'¿.«(90 O R O D O S casas que costaron 4,500 una en 3 500 que costó 6,000 
y otra en la plazoleta do Jesús María y una estancia de 
iina y media caballeiía en ArroyoXaranjo>n $2,000 oro: 
de más pormenores tratarán Dragones 20, fábrica de ci-
garros L a Idea, de 7 á 11 mañana y de 4 á 6 tarde. 
6568 8-19 
C«N E L C A R M E L O . — S E V E N D E UNA C A S I T A -
•^quinta en 600 pesos oro, cou agna, Informaián cn el 
puesto de fruta que exi-.te frente al paradero de dicho 
poblado. 0537 5-19 
O M V E N D E UN H E R M O S O C A F E Y B I L L A R 
£5on uno .'e los puntos mejores do esta capital, propio 
para dos que deseen trabajar. Informarán Cuna ó De-
pósito ÜTo me olvides, ó Teniente Rey y Prado L a Plata 
6504 4 17 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U DUEÑO á la Península por asuntos propíos de familia, se 
vendo la pintoresca y bien acreditada fonda " E l Eco de 
Galicia, Ófioios 90, frente á Paula, punto muy fresco y 
concurrido, du mucho tráfico, sin nada de patucha; vista 
da fe, aprovechar la ganga, 6473 8 1 
I ^ N MENO» D E L A S DOH T E r t C E R A W P A R T E S 
5-/de su valor, se vende la casa Figuras n, 91, letra B; 
con sa¡a aposento, comedor, tres cnartos y buen patio; 
toda de mamposteiía y ladrillo, siendo la sala aposento 
y comedor, de szotea. maderas de cedro y losa portabla: 
en la misma se toman $2,600 en hipoteca, billetes, dando 
buenas gaiftnílas, y so dtm onatro mil en oro. 
6tó7 5 10 
en proporción nna botica campletamente surtida, con 
armatoste elegante !>1 estilo molerno, pomoria americana 
del mejor gusto y situada en uno de los mejores barrios 
de esta capital. De ru.is informes dirigirse á Galiano 19, 
do 10 á 12 de la mañana y de 0 á 8 de la tarde. 
6Í98 4 17 
SE V E N D E O S B A R R I E N D A UNA E S T A N C I A de una caballería de tierra, muy cerca de Arroyo Apo 
lo, ántes de llegar á la bodega do San Juan. Buen terre-
no, arboleda Inmejorable, agua y buena nasa á la calza-
da: informarán en la misma ó en Jesús del Monte n. 275 
tienda " L a Cármen." 6489 4-17 
( ^ E V E N D E ÜKACASA D E M A M P O S T E R I A L i -
e b r e de todo gravámen. á dos cuadras de la calzada del 
Monte, compuesta de sala, comedor y tres cuartos, en 
$1,500 oro: informarán Gloria 138, letra A, entro I'iguras 
V Cármen. 6H97 8 16 
SE V E N D E L A C A S A D E L A C A L L E D E E S P A . da esquina á Valle, de mampostería y teja, oon tres 
accesorias, 5 cuartos; también tiene establecimiento de 
víveres: en ol mismo solar queda terreno yermo para 
fabricar otro tanto; se da muy barato: en la misma in-
formará el encargado. 6255 8-12 
GANGA.—EN G U A N A B A C O A S E V E N D E UN solar ron 18 varas de fronte por 36 de fondo, con 
cuartos, do tabla y teja, todss alquilados: calle de Con 
cepoion esquina á San Juan, bodega, tratarán. 
5493 19-29 
De animales. 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O , lio, de trote, maestro de tiro, solo ven pan-ja; de 7 
cuartas una pulgada, de 5 años, muv doble, color moro 
de conchas, sano y sin resabios: se da en proporoion, y 
Suede verse calzada de Jesús del Monte 302, de 7 á 12 y e 4 á 6. 6702 4-21 
Mny barato. 
Se vende un caballo americano moro azul, maestro de 
tiro y excelente planta. Chacón 3, de las 10 de la mañana 
en adelante. C073 4 21 
E n c i en pesos bi l letes 
nna muía maestra de monta, de carga y de tiro, sin re-
sabios y sana. San Nicolás 85 A . 
6618 4-20 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A UNA Y E G U A P A -rida de veinte y un dias, de 7 cuartas de alzada, se 
da barata. Belascoaln n. 57, maioería. 
6560 4-19 
S E V E N D E 
un magDÍtlco caballo americano, oolor alazán, nueve 
trabaja solo v en pareja, Sol número OS. 
6529 4-19 
DOS MULOS* M A E S T R O S D E C A R R E T O N S E venden. Informarán Sol 68, de 8 á 10 de la mañana. 
6553 4-19 
SE V E N D E N T R E S C A B * LLOs* A M E R I C A N O S que trabajan sueltos y en párela, nn precioso faetón 
de fuelle de quita y pon y un nuevo y elegante vi» a-vis, 
todo para nna personado gusto. A todas horas Lealtad 
145, entre Salud v Reina. 6549 6-19 
SE V E N D E E N P O C O P R E C I O UN MAÍJN1F1CO potro do 7 cuartas alzada, edad 4 años 
su correspondiente albarda del país. 
6583 
de silla con 
Tejadillo 16. 
4-19 
SE V E N D E UN C A B A L L O C O L O R C O L O N O líE siete cuartas de alzada, maestro de coche y jóven 
Reina 49, esquina á Bayo. £434 4-18 
Estab lo de carrwages de lujo . 
T E L E F O N O 3 1 3 . 
Tenemos de venta en esta casa duquesas, miiords, 
desde el ínfimo precio de $4C0 billetes hasta las do últi-
ma moda: también podemos ofrecer al público caballos 
americanos del mejor gusto y elegancia para i renes par-
ticularoa, aclimatadoB, sanos y de precios módi .-os, aten-
dida la escasez de la época. 
E n la misma casa ofrecemos al público inmejorable 
servicio de coches de lujo para entierros, bautizos, etc., 
á precios módicos, pudiendo garantizar tener los mejo-
res trenes en el ramo.—Cuesta y Sarabia. 
6584 8-19 
Se vende 
un vía á vis de medio uso y nnos arreos de pareja casi 
nuevos, hebillaje dorado: Jesús María n. 21. 
6275 8-13 
F A E T O N 
Se vende uno de fuelle de quita y pon, de cuatro asien-
tos, de su estado basta con no haber rodado más de seis 
veces, es cómodo, fuerte y barata. Zanja, esquina á 
Lealtad. 6024 15-8 
Be muebled. 
8UO O R O , UNA 
gran alfombra, dos lindas tandas para calle, nna ele-
gamísima para comedor v muchos muebles baratos 
Bernaza 42 6085 4 21 
U N MACÍNIFICO B U R O E N l 
VEEDáDBEÁ GáNGá. 
Se llama la atención á las familias que deseen -hacerse 
de un mueblaje completo para una casa. Entre los mue-
bles hay un escaparate y un canastillero de * uolta pa-
lisandro, dos lámparas de cristal, camss de hierro casi 
nuevas, juego de comedor y juego ae sala Todo se ven-
do por 1» mitad do lo que vale en la presente estación. 
S-J detallan ó veud.n juntos y sa prefieren compradores 
particulares. A toda-; lioi-.'.a en Comu»Mc¡i» 167 
6681 5-21 
ANliA SIN I G U A L — E S tk¿S « i L L E T E S UNA 
V J elegante vidriera propia para quincalleria, panade-
ría ti on de lavado ó tienda do ropa; en $3 nn mostrador 
d-mármol; c i $7 una vidriera de tabacos; otracolganto 
(n $5; ur,a cantina americana eu $12; dos mesas de már-
mol a *4 y $5, junto ó separado. Aguacate 12. baios. 
6707 4 21 
LEAN—UN B U F E T E M I N I S T R O , D E N O G A L , nuevo, por la mitad: vario > escaparates de espejos 
de una y dos tojas, por lo quo va'cn IES lunas: varios 
comunes. 4 cuadros de comedor como no los hay más 
finos: espejos de cuerpo entero modernos como nadie 
tusque más baratos: cortinas finas, mamparas, lavabos 
v demás rauobies, á como quieran. Angelesn. 27. 
6651 4 20 
AV I S O . — Q U E D A N D O A L G U N O S M U E B L E S de lujo que liquidar en G allano 109, entre olios dos 
elegantes juegos de gabinete, uno de comedor, y un so-
berbio juego de sala con su espeio, última novedad pa-
risién. 0081 5-20 
G A N G A . 
Se vende una vidriera en $35 billetes, que coetó 125, 
propia para estaltlecira ento de lujo; y una muestra de 
callo, 110, O'Eeilly 110. 6627 5-TO 
Ü N 11 DEN K S C A P A R A T E D E C A O B A C A R A -colli'o, un aparador con espejos, una cama chinesca, 
nn jarrero oon su mármol, nna banqueta piano |un confi-
dente caoba, un tocador, dos cortinas persi»nas y nna 
mesa de cocina. Sol M, entre Habana y Compostela. 
6531 4 19 
IJ O R M A R C H A R S E A L A P E N I N S U L A S E vende un pianino en $150; otro idem en $130, valen el 
dob.'o; un es aparato con liinrvs ou $180; un juego Luis 
X V con mesas $102, y otros muebles casi regalados por 
tener que dejar la casa: esto» precios son on billetes. 
Galiano 100, entro Zanja y San Josó, 
6589 4-19 
Se realizan mnebles buenos y baratos. 
Escaparates á 25 y 30 pesos hasta 80 y cómodas á 10 y 
12, camas á 20 y 25 penes hasta 00 con sus bastidores; 
juegos de sala á 80 y 90 pesos y medios juegos de Viena: 
tocadores y lavabos con mármol y espejo á 15 y 20 pesos: 
silla i y mecedores de meple y llor Imitación palisandro; 
mesas de noche, id. de cuarto, palanganeros, aparadores 
y alfombras; mesas de centro, rinconeras, consolas, todo 
con mármol; lámparas, liras, perchas, faroles, carpetas, 
SOI'ÍH, & &.. Relojes de oro, plata y nikel xtara bolsillo, 
otros do pared y aobre-raesa, diferentes clasts y precios 
pero baratos. Seguros estamos que el que venga a visi-
tarnos quedará complacido i-n loquequlera comprar. E l 
S E G U N D O F É N I X , Compostela 46, entre Ohispo y 
Obrapla.—Se necesita un barnizador con buenos infor-
mes. 6555 5 19 
A los Dentistas. 
Un sillón, un torno y un armario. Cristo n. 27. 
6534 4-19 
T O D O D E G A N G A . 
Se vende una reja de puerta de calle una escalera de 
uso para azotea y varias puertas y ventanas. Ñeptnno 
n. 109, entre Campanario y Lealtad. 6554 5-19 
REGALO DE $1,000 OSO, 
Para realizar nna com-ignacion se venden doscientas 
camas de hierro y broiice, de todos tamaños, á ménos 
precio que su costo de fábrica, fantas ó sueltas. 
1 3 3 , « O S I S I S ^ O . 
Cn. 55* 8-19 
PO R A U s j E N T A R S E L A F A M I L I A ME DA C A S I regalado un maunífleo plano inglés de construcción 
muy sólida y fuerte, pues HO responde que no tiene co-
meten ni deícomposioiou ninguna, y todos los muebles 
déla cata: t alle de los Genios n. 29, entre Industria y 
Consulado 6569 4 19 
SE LLEGO A L 0 0 L M 0 DE LA PERFEOOIOíT. 
E N L A T E E C B S M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de coser 
qne acaba de i n v e n t a r s e en l o » 
ta l l eres de l a C o m p a ñ í a d© 
S I K G E R es el X 3 S S S X X 3 £ 3 X % ^ L . ^ O ' I f t 4 E de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una m4-
quina. E n absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival: al paso que por la peculiaridad de sa 
CONSTRUCCION, E S T A EXENTA D E DESCOM-
POSICIONES; PERO, H E C H O S , H E C H O S , VK-
MTD A V E R L A Y FROBADLA. 
T 7 L . T I M A E E P O E M A . 
E s l a qne l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de h a c e r e n sus po-
Srnlares m á q u i n a s de coser , d© INGER, para familia, tan conocidas dé las soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consisto da varias piezas nuevas, 
qae dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
mí s ligera y qne no haga ruido. Sépase quo somos los 
únicos qne recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
TODAS LAS DEMÁS QUE CON E L NOMBRE DB 
S l x i S O S T SB V E N ANXJHCIADAS, SON SIM-
P L E S E M I T A C I O N B 8 , Y COMO P R E C I O D E -
SAFIAMOS T O D A COMPBTESTCIA. 
ALVÁEEZ Y H I N S E . - O B I S P O 128. 
A T E N C I O N , 
que vendemoi 
mny barato. 
E L CÉLEBBB HILO DE MÁQUINA LAS ARMAS DB L A 
EABAKA. KKLOJES DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS DE CALAB CONTORNO, PABA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS r FA-
XBONEB PARA CORTAR VESTIDOS DB ÚLTIMA MODA Y S I E t i -
FEB DE NOVEDAD. 
A L V A R E Z Y ÍÍ IWSÍ! \ -OBISPO 128. 
O. WT 818 ISray 
S A S T R E S Y C O S T U R E R A S . 
E n Galiano 106 se venden máquinas de i-.oser do Sin-
ger. demedio uso. á $15, $20y $23billeus. Hat uuaiua-
nufaetnrera n. 2, en $20 billetes, 106, Gaiixuo 10ti, 
6597 4-19 
VEN DEN M U Í B A R A T O S DOM N V E V O S E S -
^oaparatos, marca mayor, de caoba de dos perlas, un 
tocador lavabo y nn elegante juego do sala francés, de 
doble óvalo con sus hermosas mesas, todo de escultura 
para una persona de gusto. Aguila núm. 102. 
6578 4-19 
V E N O E UN JUSííJO F l t A N C E S U E SJ 
Cría , an sinfiinier 6 buró, uu lienzo nrando de n 
S I L L E -
uu oru-
cifljo, unos escapa!ates, varias camas de hierro y bron-
co, un relo.j de capriobo con termómetro, lámvaras y 
mnebles de poco uso. Amistad 132, 
6517 4-17 
P I A N O S 
Se componen y sa afinan. También se compran piani-
nos osados se cambian y se venden. Taller da < omposi-
oiones Viliegan 79, entre Obrspía y Lamparilla. 
«408 R-ífl 
P I A N O . 
Por tros onzas oro se vende un magnifico piano de cola 
propio para un cafó¡ es una verdadera, ganga quo so de-
be aprovechar. Villegas 79. 6407 8-16 
GRAN R E A L I Z A C I O N D E M U E U L E S : L A V A , boa á 20 y $25 escaparates de 30 hasta $100, camas de 
hierro con bastidor de alambro á $ 10, una lámpara de 
cristal con tren laces $50: hay además un gra surtido de 
cuadros, peinadores de caoba, todo á precios de realiza-
ción. Dragones 80. 6359 8-14 
SE V E N D E MUV E N Ti tO P O R C I O N UN J U E G O do sala ñno, dos escaparates buenos, dos lavabos, 
nn precioso canastillero, un bufete, una coma deuifio, 
sillería de Viena, un magnifico pianino de Pleyel y otros 
mueiblea v porción de flnres que sedan baratísimos. A -
rimas J03. 6220 8-12 
I^N L A C E I B A D E IMfENTES G R A N D E S N. 164 Ase vende uu aparato de luz (gas) con 80 piés de cafie-
rla. reúne además de una luz brillante baratez en su 
consumo y puede manojarlo cualesquiera criado. Alma-
cén de barros. Prado 113, tratarán de su ajuste. 
6251 ' 10-12 
GANGA. 
Se veuden un espejo de palisandro de cuerpo entero 
con luna francesa, costó veinte onzas oro y se da en seis; 
es propio para sastrería 6 modista por su elegancia. 
Un magnífico buró con curiosos secretos difíciles de 
adivinar, se dá en dos onzas y media oro, costó seis. 
Un escaparate de caoba con varias llaves de plata, 
costó diez onzas, se da en tres; fué hecho en París y su 
forma es especial. 
Una romana de patente de uu mil quinientas libras 
de un fabricante afamado, costó quince onzas y se da en 




una máquina de 12 caballos, una idem de picad ura, una 
Sruñan hidraúlica, 2 filtros de Taylor, un triturador, un lonteyú, un tacho al vacio, 250 resfriaderas, una ga-
beta de hierro, 3 Beguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Keiliy n. 61. 
6378 26-14My 
SB V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y tachos de punto al vacio, de diferentes tama&os, en 
buen estado de uso y muy baratos. Se garantizan los re-
sultados. Informará D. J . B. Superviene, Justiz n. 1. 
6134 15-10M: 
ÑAS f TIPOS 
D E 
RICLA10yl2,Habana 
¡No m á s padecimientos de e s t ó m a g o ! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
cálcico-ferruginosas de 
SAN HILARIO SACALM 
que se expenden en sn único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
C 569 90 21M 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cnartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al btlsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Key y Muralla. 
Cn. 561 90-21my 
INGENIO C O N C H I T A . 
G R A N U L A D O . 
Este azúcar que compite con los mejores de su clase, 
se vende en barriles en los almacenes de azúcar si-
gnientes: 
Calzada del Monto n. 47. Corrales n. 6 y 8. 
San Ignacio n. 35. Teniente Eey n. 11. 
6126 15-9My 
Droguería Y Perfumería 
i62SHS2SÜ5?S25HSZSÜS2Sa¡iHSSiIS2 
| SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E J L L D O . B U Ñ U E L . 
Producto superior á todos los de su género pai a 
combatir los accidentes do la dentición de los ni -
ños. Pruébese en los casos más desosperados y se 
verá BU incomparable y sorprendente eficacia. 
D] Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
IO 5316 45-25Ab 
«eSiSHSESíSHSSSHSESSSZSHSESHSESiSESHSHSESEHS 
Estos polvos so toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreñimíento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los lian adoptado como una 
pauacoa en lus enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
Usanse estes polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de filo, tercianas, etc.—Cada coja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos, 
27 Obispo 27. 
DK VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
DEPOSITO, 
Obispo 27.—Botica de SANTO DOMINGO.»-Obispo 27. 
C ü . 432 l-My 
AGUA MINERAL "VICTORIA" 
de las fuentes de H e r l a l m s t e i n , 
C E R C A D E E M S (A5 E M A N I A ) 
A G U A D E M E S A I N M E J O R A B L E . 
La que eo emplea con mejores resultados en las dO' 
lenoias de las vias digestivas, afecciones cutarralo» de 
los óifranos respiratorios y enfermedades de las vias 
urinarias. 
Depósitos: Botica L a Konnion de José Sarrá; casa 
Dassaq y Compañía, San Pedro 41. 
6322 If.-lSMy 
C T E 1 R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de respiración, con el uso de los 
cigarros antiasmáticos dol 
D R . 1 I E N R V . 
De venta: Teniente Rey 41, Obrapía 
35; Empedrado 28 y por menor en todas I I 
las buenas boticas, á 50 cts. B(B, caja. 
Cn. 539 23-13My 
TONICO- G E N I T A L E S . 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad. Impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Boy 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 39 , M A D R I D . 
C n. 488 1-My 
Miscelánea. 
A los fabricantes de cigarros 
se les propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto ántes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Rey y muralla. Cn. 56B 90-21my 
G A N G A . 
Cocos de Baracoa y no de Cuba, $18. Informarán Dra-
gones 42, Felipe el Bombero. 
6264 8-13 
i m s s s s m . 
L E G I A , 
E L PROGRESO 
para lavado de ropa, 
L a mejor legía de todas las conocida, 
DEPOSITO: 
T R E N D B LAVADO FRMCEÍ 
E m p e d r a d o n . 13. 
cvjm • ir >, 
Anuncios extranjem 
MRIS, 23, salle des Écluses Sl-Karlii.PiRlS 
8o nmlten wantosCatéloíotKDldinnorcsrtulwyá 
P R O D U C T O S 
DE Lá CASA 
Aprobados por la Junta do Higiene ¿ci Brasil 
CALLE DE LOS UONS-SAINT-PAUL, N° 2 
O FARIS Qy 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
llemodio ih-lhiiblfi contra las Afecciones es-
crofulosa!--. Inhcr( alosas, cancerosas y reu-
m'i ticas, in- lumorcs frios, \a.s g l á n d u l a s 
del pedio, ios accidentes sipliticos scrtmda-
rios y terciarios, ote 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente t or todos los 
facultativos como reguladar perfecto de 
todas las funciones del es tómayo y los 
intestinos. 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto -yoduro de H i e r r o 
Kl estado liquido es nqnel quu mas facilita 
la inoculación del l i ieno en los casos do 
colores pá l idos , (lujos blancos, irregulari-
dades y ¿altas de mens truac ión , anemia y 
raquitismo. 
Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Qnitnicatnonte puro. E s el mas enérgico ó 
infalili'i! de lod >3 los calmantes para las 
afecciom's del corazón, de las vias digestivas 
y respiratorias, [> ra las newalgias , la 
epilepsia, el histerismo, üis neurosis en ge-
neral y el tnsommb tan c o m ú n en los n i ñ o s 
durante la dentü ion. 
Se hallan de venta en todas las buenas 
Farmaciasy D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 
El Emplasto de Tapsia 
LE P E l W L - n U E M I 
gBleo admlt ido tu los hospitales dt gnueta \ 
COU LOt 
Constipados, Tos, Bronqnitls, 
pQsumoaias, Pleuresías, Tisis, Dolores j 
roomáticos. 




Para evitar los accidentes, qne le atribayen 
coo ratón i los similares, debe exigirse en todas 
las Farmacias el dibujo j las firmas anteriores 
{redacidas a la 1/4 parta}. 
oirósiTos an la fiaban» . 
JOSÉ B A R R A ; — LOBÉ y G \ 
On. 610 ir>-l2My 
C.A.S-A. F X J I S T J D J Í L . T Í J ^ E I S T 1 8 2 6 
Medalla de Oro, Exposición Universal, Paris ISJ8. 
PERFÜMERITGELLÉ FRÉRES 
6, A v e i x u e de l ' O p é r a , P A R I S 
A C E i T 
P a r a la belleza de la Cabellera, para conservar la suavidad y hrillanlé{ith\ 
i Cabellos, evitar que se caigany muy frecuentemente para hacer los brotar i m 
JARABE DE SAVIA • P 
de L A G A S S E , Farmacéutico en Burdeos 
Todos los m é d i c o s franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos,! 
los enfermos déb i l e s del pecho, para que respiren el aire embalsamli 
de sus pinares y beban la sávia que se extrae por el vapor d| 
marít imo. Estos admirables principios balsámicos son los que M.LAOÍSU 
ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S á v i a de Pino Mariliim, 
excelentes pectorales recetados de continuo contra: la Tos, el Reslm 
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la Extinción de va 
Cada fraco lleva la marca de fabrica, la firma y el sello azul de G R I M A U L T y Gi',pw[iiliii 
P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s Farmáclas, 
ACáTORHIA D B M E D I C I S A D B P A R I S 
R E Z Z Á 
Agmm m i n e r a l fanragUaese osUta late , la m i s rica en hierra j M i » urMÉ 
Brta J*JSSi>xr&i> ae uena r m i pa?a Ka oaraotones t» \s» 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S S S - ANE 
7 todos las «nfermatodat totatfu da 
S L E M P O B R E C I M I E N T O o í L A S A N G R E 
@@<UBOAB C t O H C O S S O B A m i A , á S i p B a v l r o i * •ébaategr i . «a MU 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R Á l 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este vmgzxite,exclusivamente vcyesal,se presen ta bajo la formado un (lulclji 
sito y agradable, que purga con suavidad y ¡-m ni.-.Io-'íi:!. Ks admiiMHui-nira'. 
afecciones del estóma-jo y d d hi'jado, la i: ierii. ¡n, <:i Li l i - . /.VÍKCS, !;I/iMiiJ 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y bonélic-'j on \ixju>]i'.>:ca,c\\aniio 1« «ilm»! 
cargada, la haca amarga, la Icnguo súciu, falta el apetito y rc¡)u<im la mik, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflimacion iuífiíinai, pues iioinil 
los órganos abdominales. En fin, en las enfermedades de la piel, c\ usagn 
convulsiones de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha roíuielto ol difícil probla 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga 
Depósito on PARIS, 8, RUE VIVIEMKE y en !?.« priucioalos Farmácías y Drogueiil 
F R E S N E 1 1 
En La Habana 
LOBE y C« 
m 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
< O O m PEPTONAi 
fCarne asimilablej 
HIERRO Y LACTOFOSFATO UE CAL NATURALES 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente n a t u r a l y completo. 
E s el mas precioso de los tónicos; & su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
múscu los se nitren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , gastritis, 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveedor de ios Hospitales de Paris, Autor de la Pancroátina^ 
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PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y d-. la AFECCIONES de las VIAS RESPIRAIOEIH 
(ilei ilqaitrtn Jo baya) y de A G E X T X ! de H I C ^ L S C de n A C A X A O Pl 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD, Faniucéiitioo de 1' clase, Fabrioanto de capsulas blanda», Proveedor dos HospililidiMl 
l'AIUS, 2 0 , CALUC KAMISDTKAU, 2 o , PAIUS 
Nuestras Cápsulas ('/¡noy Aceite} crcosolizados, lus solas expcrimotilaihs y empleadas en los H( 
por los Doet"' y Prof'" UOUCIURD, VULFUN, POTAIN, BOUCHOT, ele., han dado resultados tan 
el tratamiento ile las oiiljrniüdados del pecho y de los Uronquios, Tos, C'aía)T08,etc., que los Mí 
y del Estrangero las prescriben ".xclusivamente. viíASE EL PROSPECIdl 
tomo garantía se rieberi exigir tobre cada caja la ruja con medallas y la firma del D' BOURGBAUD, ex-F'dt /ai í 
PSpósíto en la H a h a m : J O S E S A B R A 
El u i 
JoséSAMl 
A G U A D E C O L O N I A V I E J I 
E x t r a - F u e r t e ( d e i año 1 8 7 8 ) 
B O N I F I C A P O R EL TIEMPO 
Preparación incomparable .tan eficaz como A g u a de Tocador 
que agradable como estracto para el pañuelo 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 1 , B o u l e v a r d de S t r a s b o u r g , 37 , PÁRIS 
P E P S I N A P U R A 
d e C S A F O T & A T 7 T 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas perlas ó ci 
las redondas, solubles, transparentes, de una conservación in 
nida. Contrariamente á todas las pepsinas conocidas hasta lio¡ 
contiene a lmidón ni azúca r de leche, ni gelatina. Su ellcaci 
considerable, pues dos perlas tomadas después de la comidak 
para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de l 
hacen desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de cabeza,bosti 
y s o ñ o l e n c i a que son la consecuencia de una mab 
apetito renace, la asimilación se hace rápidamente, la mte|| 
permanece despejada. Los do lores de e s t ó m a g o y las g 
t r a l g i a s c r ó n i c a s ceden en breve á la actividad que da á 
trición esta pepsina que combale la anemia , la languidez 
d e b i l i d a d , acorta ia convalecencia y suprime casi siempre 
vómitos del embarazo. 
,<S^ C H A P O T E A U T , Farmacéut ico , 8, Rué Vivienno,Paris 
^S^^ DEPÓSITO EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMÁCÍAS DE ESPAÑA Y AíiÉnid 
283Ü . . . 
2841 
2982 . . . 
Tros SJIÍ 
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mr> . . 
32«ii . . 
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33+í . . . 
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s m . . . 
. . . 
m > 
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K A N A N G j U J 
" R X C s r J L T J l D y O , Perfumistas 
PARIS — 8, Bue Vivienne ,̂ 8 - iMW 
( A c e i t e d e ^ a m n ^ 
tónico y suavizador, conocido bajo el noiáreilí 
Tesoro de la Cabellera. 
Este inapreciable producto, que no es sino el aceite esencial del 
P í r u s j a p ó n i c a , á la par que presta brillo y belleza al cabei 
asegura su crecimiento, evita su caida y deja en la cato im 
aroma delicioso y tan persistente que puede percibirse aun I 
tiempo después de haberlo usado. 
Hé aquí ¡os diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los iiitlii 
B 0 U Q U E T V I C T O R I A \ H E N O C O R T A D O | K A N A N G A 
E U O T R O P O I J A Z M I N M A R É O H A L E 
E S S . B 0 U Q U E T I J O C K E Y - C L U B i M I L F L O R E S 





4037 . . 
4<M0 . . 
. . 
•W»'.l . . 
4110 . . 
4115 . . 
4123 . . 
4140 . . 
4153 . . 
410!) . 
4191 . . 
4204 . . • 
4227 . . • 
4448 . . . 
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